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Resumo 
 

 

Esta pesquisa tem como objetivo a criação de um ambiente Construcionista 

Contextualizado e Significativo baseado no uso das novas tecnologias para 

melhorar o processo ensino-aprendizagem de crianças portadoras de 

necessidades especiais físicas. Como parte do trabalho, foi construída e 

consolidada uma abordagem metodológica para ser usada com estas crianças. 

Esta metodologia de trabalho foi elaborada conjuntamente com três 

professoras e com o auxílio da coordenadora de informática e pedagógica da 

Associação de Assistência à Criança Deficiente - A.A.C.D. De acordo com esta 

metodologia, o professor usa o computador para potencializar as produções do 

aluno, favorecendo a  construção do conhecimento, mediando a formalização 

dos conceitos curriculares, oportunizando formas de expressão dos alunos,  

avaliando-os por meio da construção de seu conhecimento, de sua própria 

percepção e de depoimentos das pessoas envolvidas. No entanto, foi 

necessário rever as práticas pedagógicas do professor e, consequentemente, a 

sua postura. Dessa forma, foi realizada uma formação contínua e em serviço 

dos professores envolvidos, buscando a sua autonomia, incentivando-os  a 

tornarem-se reflexivos e investigadores de sua própria prática. A estratégia 

usada para a nova prática pedagógica foi o desenvolvimento de projetos, 

permitindo aos alunos resolverem questões relevantes, gerando a necessidade 

e o desejo no aluno de aprender. Assim, a aprendizagem emergiu do interesse 

e do contexto do aluno, possibilitando que  os conceitos fossem vividos, 

formalizados e aprendidos de maneira globalizada, criando situações 

desafiadoras, atendendo às diferentes necessidades especiais. Os resultados 

alcançados mostraram que o novo ambiente  de aprendizagem permitiu uma 

maneira mais prazerosa de ensinar, de dar significado à aprendizagem, de 

contemplar o currículo, de avaliar o desenvolvimento da criança, de integrar e 

contextualizar os conceitos, valorizando o potencial e habilidades dos alunos 

especiais. Finalmente, eles puderam descobrir-se e atuar mais neste ambiente, 

havendo assim, uma melhora nos aspectos cognitivos, sociais, éticos, afetivos 

e emocionais, procurando encontrar-se como um ser em sua totalidade. 
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Abstract 

 

 

This research presents the creation of a Significative and Contextualized 

Constructionist Environment based on the use of the new technologies to 

improve the teaching-learning process of physically handicapped children. This 

research includes the elaboration and consolidation of a methodological 

approach to be used with these children. This methodology was elaborated 

jointly with three teachers and with the computer science and pedagogic 

coordinators of the Associação de Assistência à Criança Deficiente - A.A.C.D.. 

In accordance with this methodology, the teacher uses the computer to value 

the student's productions in order to support knowledge construction, mediate 

the formalization of the curriculum concepts, create opportunities for student 

expression and to evaluate the students based upon their knowledge 

construction, their self perception and upon the statements of involved 

individuals. However, it was necessary to review the teacher's pedagogic 

practices and, consequently, his/her orientation. Consequently, the continuous 

in-service training sought to encourage the teacher's autonomy, to become self 

reflective, and to investigate his/her own actions. The new pedagogic practice 

was based upon the development of projects, allowing the students to solve 

important issues, generating their need and desire for learning. In this way, 

learning emerged from the student's interest and context by which the concepts 

were brought to life, formalized and learned in a global way, creating 

challenging learning situations, assisting the individual special needs. The 

results showed that the new learning environment supported a more 

pleasurable form of teaching, making learning more significant, contemplating 

the curriculum in a new way, supporting evaluation of the child's development, 

integrating and contextualizing concepts, valuing the potential and abilities of 

the special student. Finally, the children were able to discover themselves and 

to effect their environment, demonstrating cognitive, social, ethical, affective 

and emotional improvement, in an effort to define him/herself as a being in his 

totality. 
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Introdução  
 

 

No meu caminhar profissional, na busca de uma educação que resgate a 

alegria e promova a aprendizagem contextualizada e significativa, com o uso 

do computador, deparei-me com inúmeras questões  convergindo-me para 

um mesmo problema. Ao apresentar este caminhar, acredito poder 

demonstrar as razões que me conduziram à realização desta pesquisa. 

 

 

1 Origem do Problema 

 

Em toda a minha vida, sempre manifestei o desejo de contribuir com a 

melhoria do processo educacional. Por este motivo e pela facilidade que 

encontrava na disciplina de Matemática, licenciei-me nesta área do 

conhecimento. No entanto, no decorrer do curso, apesar de não encontrar 

dificuldades com as disciplinas da área, interessei-me particularmente por 

aquelas ligadas à educação e, em especial, pela Prática de Ensino.  

 

Depois de concluir o curso e, a conselho de alguns professores, optei por 

fazer um curso de Especialização em Computação, com ênfase em 

Matemática, na Universidade de São Paulo - USP, Campus de São Carlos. 

Essa decisão deu-se em função da intensificação do uso dos computadores 

nas diferentes áreas e também devido ao meu desejo de compreender a 

utilidade que esta máquina poderia trazer para o ensino da Matemática. No 

entanto, o curso, muito voltado aos aspectos técnicos da computação, não 

correspondeu as minhas expectativas. 

 

Em 1987, encantei-me pelo trabalho  desenvolvido por um pesquisador que 

usava o computador para auxiliar a aprendizagem de crianças com paralisia 

cerebral.  Isto fez com que, no ano seguinte eu cursasse uma disciplina por 

ele ministrada sobre Inteligência Artificial. Nessa época, eu ministrava aulas 

de Matemática para os 1o e 2o graus em uma escola pública do estado, em 
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um bairro na periferia da cidade de Campinas - SP, atividade com a qual 

sentia-me realizada, pois percebia que o interesse dos alunos pela disciplina 

aumentava, a despeito das dificuldades pessoais que enfrentavam. 

 

Antes mesmo que o semestre finalizasse, fui contratada pela Universidade 

em que havia me formado1, voltando, assim, as minhas raízes, o que me 

permitia contribuir para a minha formação inicial. Ao assumir as disciplinas 

Introdução à Ciência da Computação, Processamento de Dados e Cálculo 

Numérico, afastava-me mais do meu objetivo pessoal. De qualquer forma, 

busquei  um curso de Pós-Graduação com o professor que despertava o meu 

interesse em termos de pesquisa. Entretanto,  não pude ser aceita como 

aluna regular, uma vez que o departamento tinha como regra - aceitar 

somente alunos com dedicação integral e na época, recém contratada pela 

Universidade, não podia obter um afastamento integral.  

 

Não restando-me outra opção, realizei um mestrado de caráter técnico na 

Faculdade de Engenharia Elétrica e de Computação da Unicamp, no 

Departamento de Computação e Automação.  

 

Contudo, devido a minha grande afinidade com a Informática Educacional, 

não me afastei muito da área, apresentando, na Unesp, projetos de pesquisa 

voltados para esse assunto. 

 

Em 1991, fui convidada a assessorar uma escola particular da cidade de 

Presidente Prudente, em seu projeto de introdução dos computadores. Com 

esta perspectiva, visitei várias escolas particulares bem conceituadas em 

relação ao processo ensino-aprendizagem e que já estavam informatizadas. 

Todavia, verifiquei que, em todas as escolas visitadas, o computador não era 

usado como uma ferramenta para o desenvolvimento da aprendizagem, o 

que permitiu algumas constatações como: 

a) em algumas, havia somente o curso de informática, sendo totalmente 

desvinculado das disciplinas curriculares; 

                                                           
1 Deixei a rede estadual de ensino e comecei a trabalhar no Departamento de Matemática, da 
Faculdade de Ciências e Tecnologia - FCT - Unesp - Campus de Presidente Prudente 



Introdução 20 

b) em outras, havia a tentativa de integrar os conteúdos programáticos com 

a informática, entretanto, pelo fato do curso ser ministrado por um técnico, 

isso se fazia sem  a participação dos professores da sala, que atuavam de 

forma dissociada, ou seja, o uso da informática não estava articulado ao 

currículo; 

c) os software usados na sua grande maioria, quando eram com finalidades 

educacionais, não eram os mais recomendados. 

 

Isso tudo contribuía para reafirmar a minha crença de que os aspectos 

técnicos e pedagógicos não podiam ser desenvolvidos por uma pessoa que 

tivesse formação puramente tecnológica, pois o processo de inserção do 

computador na escola requer muito mais em termos de formação. Na 

verdade, eu sentia que era necessário auxiliar o professor nessa tarefa, para 

que ele estivesse à frente do processo ensino-aprendizagem dos seus 

alunos. 

 

Por compreender a questão dessa forma, contatei o Núcleo de Informática 

Aplicada à Educação - Nied da Unicamp, centro de excelência no Brasil, com 

o intuito de interagir de maneira substancial  com a área de Informática na 

Educação. Este processo culminou com a minha participação em um projeto 

de capacitação da linguagem Logo2. Foi então que descobri que esta 

linguagem tornava o computador uma forte ferramenta para o processo 

ensino-aprendizagem. Contudo, por problemas institucionais a continuidade 

do trabalho tornou-se inviável,  pois este convênio demandaria um alto custo 

para a escola particular. 

 

Nos anos que se seguiram, fui procurada por profissionais que trabalhavam 

com crianças que possuíam incapacidade funcional física3 para dar aulas 

particulares de Matemática. Pelo fato de encontrar-me em tempo integral na 

                                                           
2 Linguagem de programação que foi desenvolvida no Massachusetts Institute of Technology 
(MIT), Boston-E.U.A., por um grupo de pesquisadores liderados pelo Professor Seymour 
Papert. Ela é bastante simples de ser utilizada e assimilada; apresenta características para 
implementar uma metodologia de aprendizagem baseada no computador.  
3 Incapacidade de um indivíduo em funcionar normalmente, como resultado de um 
comprometimento nas habilidades sensório motoras necessárias ao desempenho das 
atividades diárias usuais. (O’Sullivan & Schmitz, 1993 p. 253). 
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Universidade estava impedida de realizar esta atividade. Por isso, indiquei 

algumas alunas do curso de Licenciatura em Matemática para realizar esse 

trabalho, acompanhando apenas de longe a sua execução. Com esta 

experiência verificou-se cada vez mais a crise educacional4, na qual se 

identifica a Matemática como sendo uma das disciplinas mais problemáticas 

em relação à metodologia de ensino.  

 

Assim, acompanhando o trabalho, percebi claramente os desvios no 

processo de ensino, onde o seu foco está apenas na transmissão de 

informações e com ênfase no  treino  de habilidades e memorização de 

algoritmos em detrimento de uma aprendizagem compreensiva dos 

conceitos. O fornecimento de regras e esquemas em detrimento dos porquês 

e do significado do que se faz; a repetição e a imitação, ao invés de incentivar 

a criatividade, a curiosidade, a iniciativa e a exploração; a ênfase nos 

resultados e não no processo de aprendizagem; entre outras. Além disso, os 

conceitos que eram ensinados estavam desvinculados do uso cotidiano do 

aluno, tornando o conteúdo estudado totalmente descontextualizado e sem 

nenhum significado para ele. 

 

Todo esse breve relato, mostrando o meu caminhar, tem como propósito 

ressaltar a importância desta pesquisa para a minha formação. Na prática, foi 

a oportunidade de concretizar um sonho, de extrema relevância pessoal, pois 

por meio dela, finalmente, consegui conjugar os aspectos pedagógicos e 

técnicos da minha formação, com o desejo de contribuir para o avanço do 

processo educativo com crianças com necessidades especiais, as quais não  

têm merecido a atenção necessária da parte da comunidade científica.  

 

 

 

 

 

                                                           
4 Crise que se observa por meio dos problemas de aprendizagem, de desinteresse dos 
alunos pela escola, de evasão escolar, de repetência, da formação de professores e de seus 
baixos salários, entre outros. 
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2 Justificativa e Relevância do problema 

 

No decorrer desta experiência, observei que a maioria dos cursos de 

Licenciatura e de Pedagogia, ou mesmo outros de formação continuada de 

professores, excetuando-se em casos específicos, não estão preocupados 

com a preparação destes profissionais para lidarem com crianças que 

apresentam necessidades especiais de trabalho pedagógico.  

 

Segundo  Mantoan (1997a), a inclusão das crianças com necessidades 

especiais é necessária e, para que ela ocorra em uma escola normal, é 

imprescindível que o professor seja qualificado para trabalhar na mesma sala 

de aula com alunos normais e com aqueles com necessidades especiais. 

Nem sempre existe esta qualificação. Este fato tem contribuído para 

aumentar o número de pessoas que não se beneficiam da educação escolar. 

 

No entanto, da maneira que o ensino está sendo concebido, a inclusão de 

uma criança seria algo perigoso e irresponsável da nossa parte como 

educadores, pois fica difícil incluir a criança que tem necessidades especiais 

em uma sala normal, dentro de um processo de aprendizagem tradicional ou 

instrucionista. Portanto, antes de incluí-las, é necessário buscar como 

referência uma abordagem metodológica inclusiva5 para que os professores 

possam receber essas crianças muito especiais. E, nesse sentido, o 

computador poderia ser um recurso que favorecesse a potencialidade do 

aluno com dificuldade motora. 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                                                      
 
5 Considero como abordagem metodológica inclusiva aquela que permite ou favorece que um 
aluno com necessidades especiais possa frequentar uma sala de aula normal, sem que suas 
necessidades fiquem em evidência. 
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Porém, apesar desta problemática ser de extrema importância, visto que os 

computadores estão entrando na área educacional há mais de dez anos, 

deparamos com um ensino em sua grande maioria instrucionista, com o uso 

inadequado do computador6.  

 

Considerando, o uso do computador na Educação Especial, pude observar, 

nos eventos científicos7 dos quais participei nos últimos anos, que os 

trabalhos de pesquisa, em sua grande maioria, estavam voltados para o 

desenvolvimento de software e hardware específicos preocupados em 

minimizar as deficiências.  Não se apresentou, nestes eventos, um trabalho 

ou pesquisa científica que procurasse usar o computador no contexto escolar 

em consonância com disciplinas do currículo, fazendo-me perceber a 

necessidade de enveredar por esse campo de estudo. 

 

Passei assim, a refletir sobre uma maneira de contribuir para esta área de 

pesquisa. Resgatei as minhas crenças, por acreditar que o computador 

poderia ser uma ferramenta  que despertasse o interesse, o encantamento e 

o desejo de aprender.  

 

Valente (1993c) afirma que há muitos anos o computador vem se constituindo 

numa alternativa para uma aprendizagem construcionista8, abrangendo todos 

os níveis escolares e modalidades de ensino. Isto pode torná-lo uma 

                                                           
6 Conforme pôde se constatar no ano de 1998, na disciplina da linha de pesquisa de Novas 
Tecnologias da Educação, da pós-graduação em Educação, na Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo – PUC/SP, do núcleo de formação de educadores, no qual fizemos 
uma pesquisa na qual visitamos dez escolas, das quais sete eram particulares, uma técnica 
federal e duas municipais, todas tendo laboratórios com computadores. Nestas escolas, o 
computador não estava articulado com a questão do currículo, ou seja, não estava integrado 
às atividades da sala de aula. Considerando as escolas particulares que têm condições 
financeiras para realizar o trabalho educacional, elas limitam-se a desenvolver as disciplinas 
curriculares por meio do método tradicional e realizam atividades modernizadoras como 
parte das atividades extra-classe (Valente, 1999c, p. 101). 
7 Simpósio Brasileiro de Informática na Educação - Sbie 97; IV Congresso Ibero-Americano 
de Informática na Educação – Ribie 98-Brasil; Encontro Unicamp sobre Mobilidade e 
Comunicação Aumentativa e Alternativa – 98; III Encuentro Mundial de Educación Especial – 
Argentina – 99; II Congresso Brasileiro Multidisciplinar de Educação Especial – 99; entre 
outros. 
8 O Construcionismo é definido por Papert (1986) como a construção do conhecimento com o 
computador. Valente (1997) completa essa definição como sendo a construção de 
conhecimento baseada na realização concreta de uma ação que produz um produto palpável 
(um artigo, um objeto, um programa), e que seja de interesse de quem produz. 
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poderosa ferramenta educacional e inúmeros são os exemplos de sucesso do 

seu uso em escolas9.  

 

Além disso, a utilização do computador para trabalhos com crianças que 

apresentam necessidades especiais (física, auditiva, visual ou mental) tem 

sido objeto de estudo e pesquisa de vários pesquisadores, entre os quais 

destacamos:  

· Valente (1983) em sua tese de doutorado, realizou um trabalho com 

crianças portadoras de paralisia cerebral;  

· Pellegrino (1996) em seu mestrado desenvolveu uma pesquisa com 

crianças portadoras de necessidades auditivas;  

· Santarosa & Martins (1996) e Santarosa, Moori, Franco & Viegas (1996) 

desenvolveram ambientes de aprendizagem computacionais como 

“prótese”, via software e hardware, para o desenvolvimento de crianças e 

jovens portadores de paralisia cerebral;  

· Mantoan (1997a; 1997b; 1997c) que desenvolve pesquisas para incluir 

crianças em escolas normais, considera o computador como algo 

alternativo para elas;  

· Capovilla  em seus trabalhos (Capovilla (1993a & 1993b); Capovilla et al. 

(1995); Feitosa, Macedo, Capovilla, Seabra, & Thiers (1994); Macedo,  

Capovilla, Gonçalves, Seabra, Thiers, & Feitosa (1994)) usa recursos das 

novas tecnologias para comunicação aumentativa e alternativa, para 

portadores de necessidades especiais. 

· Outros pesquisadores que também realizam trabalhos na área podem ser 

encontrados em Valente (1991). 

 

Nestes trabalhos os pesquisadores mostram que a tecnologia proporciona às 

crianças especiais a oportunidade de comunicar-se, de desenvolver 

habilidades intelectuais, em adquirir conhecimentos, em desenvolver o seu 

                                                           
9 Criação de ambientes de aprendizagem baseados no computador para alunos de escola 
regular (Valente, 1993a), para alunos com necessidades especiais (Valente, 1991),  para 
crianças carentes (Valente, 1993a), para trabalhadores de fábrica (Valente & Schlünzen, 
1999), para professores (Valente, 1996). 
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raciocínio, a sua criatividade e ajudá-las a superar dificuldades provenientes 

de suas necessidades.  

 
Portanto, um dos grandes desafios para o educador é descobrir como usar 

esta nova tecnologia como ferramenta para potencializar a transformação do 

aluno especial em agente do seu próprio desenvolvimento intelectual, afetivo 

e social. Para tanto, o professor  precisa preparar-se para o uso desta 

tecnologia que poderá colaborar para que a Educação deixe de ser mera 

transmissora de informação, transformando-se em promotora da construção 

do conhecimento pelo aluno. O papel do professor será, mais do que nunca, 

fundamental no processo educacional, pois a ele caberá ser o facilitador 

desta nova construção do conhecimento, deixando para trás a figura do 

simples transmissor de informações, reinterpretando o seu papel de 

professor-mediador.  

 

Isto implica em uma mudança interna, pois requer uma revisão das suas 

práticas, das suas crenças e muitas vezes o abandono de alguns 

fundamentos que aprendeu desde a sua  formação inicial, obtida em seu 

curso de Pedagogia ou Licenciatura, reforçando a busca por uma identidade 

pessoal que é, segundo Fazenda (1995, p 48), “algo que vai sendo 

construído num processo de tomada de consciência gradativa das 

capacidades, possibilidades e probabilidades de execução; configura-se num 

projeto individual de trabalho e de vida”. Com isto, o professor precisará rever 

constantemente as suas práticas, ou seja, depurar o seu trabalho, tornando-

se, assim, um professor reflexivo. 

 

É preciso haver também uma mudança na escola e na valorização do 

educador na sociedade, mostrando sua importância na formação dos futuros 

cidadãos. Afinal, além de ajudar no desenvolvimento cognitivo do aluno para 

que ele tenha uma vida profissional, o educador deve ser o parceiro dos pais 

na responsabilidade de formá-lo integralmente, como um ser em busca de 

sua totalidade. 
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Todavia para Moraes (1997, p. 50), a escola continua gerando padrões 

preestabelecidos e  ensina a não questionar, a não expressar o pensamento 

divergente, a aceitar passivamente a autoridade, salientando que: 

 

 “Na escola, continuamos limitando nossas crianças  ao espaço 

reduzido de suas carteiras, imobilizadas em seus movimentos, 

silenciadas em suas falas, impedidas de pensar. Reduzidas em  

sua criatividade e em suas possibilidades de expressão, as 

crianças encontram-se também limitadas em sua sociabilidade, 

presas à sua mente racional, impossibilitadas de experimentar 

novos vôos e de conquistar novos espaços”. 

 

Diante do que foi exposto, faz-se necessária uma mudança profunda na 

Educação que está pautada no método tradicional de ensino, no sentido de 

incentivar a aprendizagem, criando-se um ambiente propício onde o aluno 

possa realizar suas atividades e construir o seu conhecimento. Estas 

mudanças implicam também alterações que envolvem currículos, postura e  

papel do professor e do aluno e o desenvolvimento de novos instrumentos, 

estratégias ou metodologias. 

 

É nesse cenário que se encaixa a importância da busca de “novas 

abordagens metodológicas” voltadas mais para o desenvolvimento do 

indivíduo e menos para a absorção de informações. Mesmo porque, na 

“sociedade do conhecimento”, a aquisição de informações pode ser realizada 

fora do ambiente escolar, em todos os lugares, ao passo que a elaboração, a  

organização, a sistematização e a construção do conhecimento pode ser 

beneficiada pela ação da escola. Além disso, permitir à sociedade 

educacional usufruir dos benefícios das novas tecnologias, favorecendo cada 

vez mais os trabalhos de nossos educadores.  

 

É preciso considerar, também, que no contexto da Educação Especial, se a 

sociedade como um todo e a comunidade científica em particular não 

buscarem formas de incluírem as pessoas com necessidades especiais no 

convívio social e escolar, estarão agravando ainda mais a condição de 
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excluídos. Segundo dados de 1997 (Januzzi & Januzzi, 1997), existem no 

Brasil, 2.198.988 pessoas portadoras de deficiências que necessitam de 

certas especialidades em relação às pessoas consideradas normais.  Para 

Mantoan (1997a) são pessoas que querem estar entre nós, serem  membros 

ativos de nossa sociedade e desfrutarem da vida como lhes é permitido. Isto 

não é questão de caridade, é um direito a ser respeitado. Gates (1997) afirma 

que, quando se encontram meios que tornem estas pessoas produtivas, 

todos se beneficiam, não apenas o indivíduo em questão, mas também todos 

que o cercam e a economia como um todo. 

 

Assim, para contribuir com a inclusão, é necessário inserir de forma correta o 

computador no processo educacional, buscando uma maneira de transformar 

o ensino instrucionista em um ensino construcionista, por acreditarmos que o 

computador possa favorecer a construção de uma aprendizagem 

contextualizada e potencializar o trabalho e as produções das crianças 

portadoras de necessidades especiais físicas. No caso da educação especial, 

sobretudo, o recurso é fundamental porque permite à criança superar suas 

limitações motoras e, com isso, construir o seu conhecimento de forma 

criativa, sem que suas dificuldades se tornem evidentes. Isso supõe o 

desenvolvimento de metodologias para as quais os professores devem ser 

preparados, visando o uso do computador como ferramenta que potencializa 

a construção do conhecimento das crianças com necessidades especiais. 

 

Portanto, faz-se necessário rever as práticas docentes, existentes em nosso 

contexto social e definir aquelas que são almejadas, no desejo de construí-las 

junto com os professores e os coordenadores da instituição que concedeu-

me o espaço para realizar a investigação. Dessa forma, foi fundamental 

pesquisar o perfil desse novo professor, as mudanças educacionais 

necessárias em sua formação e o uso do computador  para uma melhor 

atuação deste profissional em situação de ensino. 

 

Para esta nova prática do professor, busquei desenvolver um processo 

ensino-aprendizagem colaborativo, integral em busca da totalidade, 

construindo um novo olhar para a nova forma de aprender e ensinar por meio 
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do desenvolvimento de projetos. Esta por sua vez, usa o computador como 

uma ferramenta para uma aprendizagem que parta do contexto da criança, 

relacionando-o à sua realidade sendo significativa para o aluno. Isto foi 

denominado como um ambiente Construcionista, Contextualizado e 

Significativo:  

· Construcionista porque o aluno usa o computador como uma ferramenta 

para produzir um produto palpável na construção do seu conhecimento e 

que é de seu interesse (Valente, 1997 ); 

· Contextualizado porque o tema do projeto parte do contexto da criança, 

desenvolvendo-se a partir da vivência dos alunos, relacionando-o com a 

sua realidade; 

· Significativo por dois motivos: primeiro,  no desenvolvimento do projeto, os 

alunos irão se deparando com os conceitos das disciplinas curriculares e 

o professor mediará a formalização dos conceitos, para que o aluno 

consiga dar significado ao que está sendo aprendido; segundo, porque 

cada aluno atuará conforme as suas habilidades e o seu interesse, 

resolvendo o problema de acordo com aquilo que mais se identifica. 

 

Esta pesquisa insere-se, então, em um contexto amplo buscando aproveitar 

os benefícios que as novas tecnologias podem trazer para promover a  

aprendizagem por meio do desenvolvimento de projetos no Processo 

Educacional de Crianças Portadoras de Necessidades Especiais Físicas, em 

sua maioria, de paralíticos cerebrais.  

 

Bobath & Bobath (1979) define a paralisia cerebral como o resultado de uma 

lesão ou mau desenvolvimento do cérebro, de caráter não progressivo e 

existindo desde a infância, interferindo no desenvolvimento motor da criança. 

Esta lesão pode determinar problemas associados, como: deficiência mental, 

alterações da fala, distúrbios convulsivos e problemas sensoriais (visual, 

auditiva, tátil e perceptivos). Segundo Bleck & Nagel (1982, apud Braga, 

1996) de acordo com o local e a extensão da lesão, observam-se diferentes 

tipos de alterações no movimento. 
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Em 1991, no hospital do aparelho locomotor/SARAH, em Brasília, foi 

realizada uma pesquisa10 com um grupo de 34 crianças, de faixa etária entre 

6 e 14 anos que apresentavam um comprometimento motor grave e 

dificuldades significativas de fala. Essas crianças nunca haviam freqüentado 

escolas e eram, a princípio, consideradas portadoras de atraso no 

desenvolvimento cognitivo. O estudo tinha como objetivo verificar a incidência 

da deficiência mental neste grupo.  

 

Devido ao quadro motor severo, os pesquisadores buscaram adaptações 

adequadas para que as crianças pudessem expressar suas respostas, 

favorecendo assim a participação dos pacientes. Na avaliação cognitiva, 

utilizaram-se testes com diversas alternativas de respostas em que a criança 

podia apontar a sua opção para cada questão. Os testes foram: Escala de 

Maturidade Mental Colúmbia e Matrizes Progressivas do Raven Infantil. Estes 

testes eram de procedimentos de avaliação não verbal e que permitiam 

respostas a partir do movimento de apontar. Eles foram completados com 

algumas provas baseadas na teoria de Piaget, desenvolvidas por Young 

(1991), especialmente para crianças portadoras de paralisia cerebral. Os 

resultados destes testes estão expressos na tabela 1, segundo avaliação feita 

por três instrumentos de medida. 

 

Tabela 1: Número de sujeitos com resultados de avaliação cognitiva 

compatíveis com a idade cronológica. 

Fonte: Braga, 1996 

 INSTRUMENTO DE MEDIDA 

RESULTADO 
Escala de 

Maturidade 
Mental Colúmbia 

Matrizes 
Progressivas 

Raven 

Teste de 
Young 

Compatível com a idade cronológica 30 19 30 

Incompatível com a idade cronológica 4 15 4 

 

                                                           
10 Pesquisa apresentada em Braga (1996, p. 45). 
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Como se pode observar na tabela 1, das 34 crianças da amostra, 30 

apresentavam desempenho compatível com o de crianças normais na Escala 

de Maturidade Mental Colúmbia e nos testes de Young. As crianças que 

obtiveram percentil 50 no teste de Matrizes Progressivas no Raven Infantil 

(de 15 crianças, 11 obtiveram percentil 50 e 4 percentil inferior) e 

desenvolvimento compatível com o normal nos outros testes, foram 

consideradas normais, uma vez que o teste de Raven tem desenhos 

pequenos que dificultam a  visualização e a deficiência visual é um problema 

freqüente em paralisia cerebral. Por não ter sido possível realizar uma 

avaliação detalhada da acuidade visual dos pacientes estudados, os 

resultados deste teste não foram considerados relevantes. Assim, 

considerou-se que apenas quatro crianças obtiveram escores inferiores aos 

encontrados nas crianças normais. 

 

Então, por que não darmos oportunidade para que as crianças, com 

necessidades especiais físicas, mesmo que severamente graves, possam 

aprender como e com as crianças “normais”? Por que não buscamos uma 

metodologia com abordagem construcionista que possa favorecer a 

aprendizagem de nossas crianças especiais, uma vez que, neste tipo de 

trabalho, as crianças praticamente podem definir o seu tempo e desenvolver 

suas habilidades e potencialidades?  Por que não utilizarmos das novas 

tecnologias para potencializar as produções das crianças com necessidades 

especiais? Se as dificuldades motoras a tornam dependentes, como fazer 

para que a sociedade aceite e acredite no potencial destas crianças?  

 

No âmbito educacional, com computador, existe a perspectiva de se criar um 

excelente ambiente de aprendizagem, no qual as dificuldades podem ser 

minimizadas, pois, nestes ambientes, barreiras entre a criança e o mundo 

físico são muitas vezes superadas. Por exemplo, as crianças com 

comprometimento motor ( sem deficiências  mentais), muitas vezes não 

conseguem segurar um lápis. Contudo, podem ter a mente criativa, tentando 

realizar as suas idéias, mas não conseguem controlar as suas mãos 

descoordenadas ao tentar escrever, fazer um desenho, ou uma pintura, ou 
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até mesmo uma “conta” que poderia estar correta mas ilegível. Este processo 

é muitas vezes frustrante para elas. 

 

Assim, ao comandar o computador, a criança pode produzir, comunicar e 

desenvolver uma atividade com a máquina, sem que seu comprometimento 

se evidencie. O computador pode também tornar a criança com necessidades 

especiais um ser ativo e controlador no processo ensino-aprendizagem, o 

que significativamente auxilia no seu desenvolvimento intelectual. 

 

Porém, acredito que, o uso do computador precisa estar aliado a uma 

metodologia adequada, para tornar-se um parceiro ideal, pois com ele estas 

crianças poderão produzir algo concretamente tão bom quanto as idéias que 

estavam em suas mentes, passando a ter orgulho dos seus trabalhos. Com o 

uso da tecnologia, elas podem construir trabalhos tão perfeitos quanto os de 

uma criança “normal”, expressando suas idéias e conhecimentos como 

estavam dentro do seu ser especial, ou seja, possibilitando que suas criações 

sejam produzidas da mesma maneira que elas idealizaram, imaginaram ou 

pensaram, sem nenhuma mancha de suas dificuldades motoras.  

 

Diante do exposto tenho como pressupostos que: 

1. as crianças, com necessidades especiais físicas, podem ter 

potencialidades e habilidades não exploradas. Se encontramos  formas de 

expressão e comunicação podemos permitir o afloramento disto, porém 

acredito que na forma tradicional de ensinar isso é praticamente 

impossível, pois o aluno neste processo é o ser passivo; 

2. o construcionismo como forma do aluno gerar, adquirir e construir o 

conhecimento de acordo com as suas possibilidades, se usado de 

maneira adequada, oferece uma base segura para repensar a 

aprendizagem e o ensino em condições e ambientes diferentes; 

3. a criação de um novo ambiente de aprendizagem poderá beneficiar o 

aluno, permitindo acesso a vários recursos tecnológicos, favorecendo a 

vivência em várias situações associadas a um contexto e a um 

significado; 
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4. a aprendizagem por meio do desenvolvimento de projetos oferece várias 

possibilidades, pois permite que o aluno produza das mais diversas 

maneiras, integrando as disciplinas e possibilitando muitas formas de 

expressão; 

5. ao trabalhar com projetos, o professor necessita ter uma postura 

interdisciplinar e consequentemente mudar a sua prática pedagógica. 

Para que isto ocorra, é necessário formá-lo, convencendo-o de que existe 

uma maneira adequada que trará resultados melhores com relação a 

aprendizagem do aluno. 

 

Justifica-se assim, dessa maneira, a necessidade do encontro da Tecnologia 

com a Educação, para abrir possibilidades de integrar seus propósitos e 

conhecimentos. Neste encontro, conseguir alcançar o objetivo de melhorar a 

qualidade do processo educacional para crianças especiais constitui-se em 

meta a ser alcançada. 

 

Finalmente, desejo mostrar que, ao desenvolver uma metodologia junto com 

o professor, que usa o computador como potencializador para resgatar o 

aluno, ou seja, facilitando que ele se expresse, oportunizando que ele 

produza e construa o seu conhecimento, descobriremos quem é esse aluno, 

o que ele consegue aprender, podendo também ele próprio descobrir a sua 

auto imagem de modo que possa saber que pode atuar na sociedade da qual 

foi distanciado. 

 

 

3 Definição do Problema 

 

Quais os princípios básicos que devem orientar o professor no 

desenvolvimento de uma metodologia de utilização do computador para criar 

um ambiente Construcionista, Contextualizado e Significativo para crianças 

com necessidades especiais físicas, despertando as potencialidades e 

habilidades do aluno. 
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4 Delimitação do Problema 

 

Na busca para responder a minha questão maior, baseando-me nos 

princípios e pressupostos norteadores, serão encaminhados estudos e 

análises pelas questões a seguir: 

· Quais são os fundamentos da ação pedagógica em uma abordagem 

Construcionista, Contextualizado e Significativo? 

· Quais mudanças seriam necessárias nas práticas pedagógicas e nas 

estratégias do professor para possibilitar a descoberta das 

potencialidades e habilidades das crianças com necessidades especiais 

físicas? 

· Quais as possibilidades do professor usar o computador para potencializar 

a capacidade destes alunos? 

· Como o professor pode propiciar a criação de um novo ambiente de 

aprendizagem na escola para permitir que os alunos busquem 

informações, expressem idéias e construam o seu conhecimento? 

· Qual a melhor forma do professor de conceber e desenvolver o currículo 

de maneira que a aprendizagem faça parte do contexto e seja significativa 

para os alunos? 

· Que adequações o professor necessita fazer nos procedimentos 

avaliativos de acordo com a nova abordagem metodológica e nesta 

situação específica? 

· Como o professor pode usar como estratégia o desenvolvimento de 

projetos para uma aprendizagem que parte da vivência e que melhora a 

interação entre os envolvidos? 

 

Diante destas questões, a investigação foi realizada no setor escolar da 

Associação de Assistência à Criança Deficiente – AACD, na unidade central 

da cidade de São Paulo, instituição parceira para o desenvolvimento do 

trabalho de campo.  

 

O objetivo da pesquisa foi contribuir para a formação do professor reflexivo 

capaz de utilizar-se do computador como recurso no processo ensino-
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aprendizagem do aluno com necessidades especiais, atendendo às questões 

levantadas.  

 

Para tanto, desenvolvi uma proposta de trabalho norteada por estas 

questões, em conjunto com os professores, procurando auxiliá-los a criar um 

novo ambiente de aprendizagem e construir um abordagem metodológica 

Construcionista, Contextualizada e Significativa para ser consolidada durante 

a pesquisa, tendo como estratégia o desenvolvimento de projetos. 

 

No desvelar desta busca, desenvolvi a pesquisa de campo em três fases 

classificadas como: diagnóstica, construção da metodologia e ampliação com 

o desenvolvimento de projetos pedagógicos. Em cada fase houve a 

participação direta de diferentes elementos do universo de pesquisa:  

· Na primeira e segunda fase - diagnóstica e de construção da metodologia, 

respectivamente, participaram os professores e alunos da 2ª e 3ª série do 

ensino fundamental, a coordenadora de informática e pedagógica; 

· A terceira fase – ampliação com desenvolvimento de projetos 

pedagógicos, contou com os mesmos indivíduos das duas fases 

anteriores, acrescentando a professora da 4ª série e os alunos da 2ª série 

do ensino fundamental. 

 

Devido às dificuldades motoras apresentadas pelos alunos da instituição, 

tornou-se imprescindível a participação das voluntárias, pessoas 

comprometidas e co-responsáveis pelos resultados do trabalho desenvolvido 

no dia-a-dia da sala de aula, pois sob a orientação do professor, atuam 

diretamente com os alunos. Assim, de forma indireta, elas fizeram parte do 

universo da pesquisa, bem como, os pais e a diretora do setor que é a 

responsável pelo funcionamento da escola.  
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5 Delineamento Metodológico da Tese 

 

Trata-se pois, de uma pesquisa qualitativa ou naturalística por ter o ambiente 

natural como sua fonte direta de dados, obriga o pesquisador a ter contato 

direto e prolongado com este ambiente e a situação a ser investigada e que 

envolve a obtenção de dados descritivos por meio deste contato direto (Lüdke 

& André, 1986). 

 

Enquanto pesquisadora, interagi ao longo de um ano e oito meses com o 

ambiente e o universo da pesquisa, em um trabalho intensivo de campo. Os 

dados foram obtidos por meio de observações das aulas em sala, 

capacitações e acompanhamentos dos trabalhos pedagógicos das 

professoras, entrevistas não diretivas e diálogos com as professoras, alunos, 

pais, voluntárias, coordenadoras, terapeutas e direção e registro dos fatos 

ocorridos no contexto natural por meio de gravações,  anotações, filmagens e 

fotos.  

 

Além da observação que permitiu levantar uma grande quantidade de dados 

descritivos, utilizei o diálogo aberto com os sujeitos do universo da pesquisa, 

o que fez com que eu acumulasse descrições pessoais, ações, interações, 

fatos e formas de linguagem e outras expressões, que permitiram-me ir 

estruturando o quadro configurativo da realidade estudada, em função do 

qual pude realizar as análises e as interpretações. Tudo isso me leva a 

admitir tratar-se de uma pesquisa do tipo etnográfica, segundo os critérios 

definidos por Firestone & Dawson (1981), apud Lüdke & André (1986): 

1. problema é redescoberto no campo.  Apesar de se ter uma pergunta 

inicial, o problema realmente foi definido a partir das necessidades e 

possibilidades do universo de pesquisa; 

2. O pesquisador deve realizar a maior parte do trabalho de campo 

pessoalmente. Nesta pesquisa, os acompanhamentos em sala, as 

capacitações dos professores com relação ao software e as reuniões para 

reflexão eram realizadas semanalmente; 
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6 – O trabalho de campo deve durar pelo menos um ano escolar. Na 

pesquisa, foram gastos um ano e oito meses de imersão na realidade 

estudada; 

7 -  O pesquisador deve ter tido uma experiência com outros povos de 

outras culturas. Antes de iniciar a investigação, tive a oportunidade de 

vivenciar uma experiência parecida com esta em escolas da rede estadual 

de ensino, por meio de projetos de educação continuada; 

8 - A abordagem etnográfica combina vários métodos de coleta. Nesta 

pesquisa foram utilizados diversos formas de obtenção de dados com a 

participação direta do grupo; 

9 - O relatório etnográfico apresenta uma grande quantidade de dados 

primários. A pesquisa apresenta uma série de produções dos professores 

e alunos. 

 

Para Bogadan & Biklen (1994), as estratégias mais representativas da 

investigação qualitativa são a observação participante e a entrevista em 

profundidade. Essas estratégias foram utilizadas nesta pesquisa uma vez 

que, introduzi-me no mundo em que pretendia estudar, buscando conhecer e 

ganhar a confiança dos sujeitos da pesquisa, elaborando um registro dos 

dados que eram colhidos e de tudo que observava, por meio de fotos, 

filmagens, diálogos e entrevistas gravadas e transcritas. Atuei como um 

observador participante, uma vez que minha identidade e os objetivos do 

estudo foram revelados ao grupo pesquisado desde o início, permitindo-me 

obter todas as informações que solicitei e a cooperação do grupo. Em 

contrapartida, o grupo controlava todos os dados que seriam tornados 

públicos a partir desta investigação. 

 

O  material colhido junto aos professores, alunos, coordenadores, pais, 

voluntários e diretora, foi complementado com outros dados extraídos como o 

de documentos do planejamento pedagógico, as produções dos alunos, 

fotografias, filmagens dos trabalhos realizados, entre outros. 

 

Portanto, eu enquanto pesquisadora, ao mesmo tempo em que estava 

fazendo as intervenções, colhia os dados e com eles redefinia as novas 
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formas de interferir. Em cada momento, primeiro olhava, analisava, 

estabelecia um diálogo pessoal e, em seguida, com os sujeitos do universo 

de pesquisa, principalmente com as professoras, buscando descobrir de que 

maneira poderia interferir.  

 

No entanto, quem estava na ação na sala de aula era o professor e então, 

neste processo, ele estava sendo formado na situação de trabalho. Nesta 

observação, eu verificava como ele estava agindo, o que estava fazendo e 

identificava em que momento ele precisava de suporte, redefinição de 

estratégias e ajuda. Além do professor fazer parte do universo de pesquisa, 

ele era um sujeito que participava muito. Assim, esta pesquisa não possuía 

um caracter comum, pois eu não somente observava a atuação do professor, 

como também intervinha, buscando descobrir como melhorar a sua prática 

pedagógica aliada ao uso do computador. 

 

Cabe salientar que esta pesquisa não tem a pretensão de oferecer um 

modelo para o professor trabalhar a sua aula, mesmo porque, cada escola, 

cada classe tem seu contexto, particularidades e especificidades. Busca-se, 

sim, com ela, desvelar o “como fazer” usando a abordagem Construcionista, 

Contextualizada e Significativa, com o computador usado dentro da prática 

pedagógica do professor em sala de aula articulado à aprendizagem das 

disciplinas curriculares.  

 

Todavia, nela busco descrever os passos desenvolvidos na construção da 

metodologia, para que outras pessoas possam futuramente perceber os 

diferentes momentos por que passaram o ensino e a aprendizagem e de 

sorte a permitir a extrapolação para outras situações. O objetivo final é 

propiciar condições para que os capacitadores percebam a importância de 

respeitar o estilo, a experiência e a essência dos professores, para que eles 

possam tornar-se independentes, reflexivos e investigadores de suas próprias 

práticas pedagógicas.  

 

Com este trabalho desejo criar condições para que professores possam 

desenvolver práticas pedagógicas com as crianças com necessidades 
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especiais, de forma a favorecer a comunicação e a expressão, a aprender  

“brincando”,  construindo o  seu próprio conhecimento, sem serem punidas 

por seus erros, facilitando o diálogo e a troca entre os “diferentes”, a 

valorização das potencialidades e das habilidades de cada um, com a 

vantagem extra de ajudar o educador e o aluno a tornarem-se parceiros, 

visando a aquisição de uma atitude interdisciplinar.  

 

Para uma melhor organização deste documento, ele será subdividido em 

duas partes.  A primeira parte está dividida em três capítulos onde são 

descritos os pressupostos teóricos e metodológicos que fundamentaram a 

investigação.  

 

Assim, o capítulo 1 descreve o entendimento dos aspectos teóricos sobre os 

princípios que nortearam a pesquisa, em relação às mudanças que se almeja 

no processo educacional, nas práticas pedagógicas do professor em busca 

de criar um novo ambiente de aprendizagem, analisando a formação e o 

papel do professor e do aluno,  na forma de conceber as disciplinas 

curriculares, nos procedimentos avaliativos, tendo como estratégia o 

desenvolvimento de projetos.  

 

No capítulo 2, faço um resgate dos diferentes usos do computador no 

processo educacional, mostrando um panorama geral do assunto e 

abordando a tecnologia articulada ao cotidiano da sala, tendo, como pano de 

fundo, a abordagem metodológica Construcionista, Contextualizada e 

Significativa. Nele, enfatizo ainda a questão do processo ensino-

aprendizagem na Educação Especial e os benefícios que o computador pode 

trazer para as crianças portadoras de necessidades especiais físicas.  

 

O contexto e o desenvolvimento metodológico das três fases da pesquisa 

estão descritas no capítulo 3. Em cada fase descrevo o caminho percorrido 

para realização do trabalho de campo.   
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A segunda parte deste documento, é composta de 4 capítulos e aborda o 

desenvolvimento da pesquisa em cada fase do trabalho de campo, bem 

como, os resultados, conclusões e perspectivas futuras. 

 

Com esta organização, o capítulo 4 relata as observações realizadas nas 

salas de aula da instituição do trabalho de campo, a definição do universo de 

pesquisa e uma observação mais detalhada deste universo, o que permitiu 

fazer uma análise da realidade e das necessidades e possibilidades de 

mudanças nas práticas pedagógicas do professor.  

 

O capítulo 5 descreve a sistemática de trabalho e o desenvolvimento das 

atividades em cada sala de aula do universo de pesquisa, visando subsídios 

para a construção da metodologia que defina uma nova prática pedagógica 

do professor baseada em uma abordagem Construcionista, Contextualizada e 

Significativa tendo como estratégia o desenvolvimento de projetos. Os dados 

serão apresentados a partir das produções dos alunos, informações 

relevantes que foram obtidos por meio de diálogos e entrevistas com as 

coordenadoras, professoras, alunos, voluntárias e pais, completados com 

fotos, filmes e vídeos.  

 

A consolidação da metodologia construída e a ampliação de seu uso é 

abordada no capítulo 6 com a descrição resumida dos projetos desenvolvidos 

e com os principais aspectos teóricos identificados nesta fase e norteados 

pelos princípios integradores descritos nos capítulos 1 e 2.  

 

Finalmente, com base nos dados adquiridos na vivência e com o 

levantamento teórico realizado, faço uma análise dos pontos abordados ao 

longo do trabalho, apresentando as considerações finais no capítulo 7, bem 

como, as teorias que foram retiradas da prática. Nele também são traçadas 

algumas perspectivas para trabalhos futuros, como a sugestão para 

investigar o impacto da metodologia construída em um trabalho desta 

natureza em escolas normais onde compartilham o mesmo ambiente crianças 

normais e portadoras de necessidades especiais,  possibilitando vislumbrar 

um processo de inclusão dessas crianças.  
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Capítulo 1 
 

A Mudança na Prática Docente: O Olhar do 

Pesquisador 
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“Assim como as flores que compõem um jardim tem 

diferentes formas, fragrâncias e cores, e nisso est á a sua 

variedade e beleza, assim também é a criança. O 

professor deve ter a visão que a beleza de um não 

deprecia o valor do outro, logo o educador deve per ceber 

a especialidade de cada “flor”. Deve haver o cuidado  de 

nunca comparar personalidades, trabalhos e maneiras   

diferentes de apreender o mundo. A diversidade faz parte 

do cenário da existência e sem ela haveria monotoni a, e 

se não for aceita, pode fazer com que as crianças p ercam 

a esperança em si mesmas, pois foram ressaltadas su as 

fraquezas. Podendo assim estimular a criança a se 

conhecer, se amar e se superar.”  

Brahma Kumaris, 1996, p. 05.  

 

Neste capítulo apresentarei o que foi aprendido ao longo de três anos de 

estudos na área de Educação, uma vez que, de certa forma, fui “alfabetizada” 

nesta linguagem no decorrer destes anos, visto que grande parte da minha 

formação anterior foi em ciências exatas. No entanto, apesar da minha 

deficiência na área, a vivência nas atividades e discussões no curso de Pós-

Graduação em Educação: Currículo da Pontifícia Universidade Católica de 

São Paulo, possibilitaram-me aprender a teoria e intervir em um ambiente 

educacional real. 

 

Como foi mencionado na Introdução, o meu desejo foi o de descobrir junto 

com os professores o “como fazer” para conseguir uma aprendizagem 

contextualizada e significativa de crianças com necessidades especiais 

físicas, articulando o uso do computador com os conceitos desenvolvidos em 

sala de aula. Isso implicou mudanças na maneira de conceber a 

aprendizagem destas crianças, determinantes da ação do professor  fazendo-

me refletir  sobre  as práticas pedagógicas dos professores, geralmente de 

caráter  instrucionista.  
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Certamente, mudanças na prática pedagógica envolvem mudanças nas 

concepções básicas do professor e têm implicações no currículo, na  

avaliação e na organização geral da escola. Portanto, qualquer tentativa de 

mudança da prática deverá estar inserida em uma proposta maior de 

mudança, envolvendo os demais membros da organização escolar: alunos, 

dirigentes e comunidade. 

 

De outra parte, é necessário que o pesquisador participante tenha 

consciência desse fato, uma vez que a sua atividade de pesquisa supõe 

interferência no trabalho docente e pretende, de certa forma, instalar nos 

professores um estado de insatisfação com o próprio trabalho e um desejo de 

mudança. Assim procedendo, o pesquisador contribui para o 

desenvolvimento profissional do professor mas, ao mesmo tempo,  propicia o 

seu desequilíbrio e  desajuste que irão se irradiar para o coletivo da escola. 

Daí a necessidade do pesquisador tornar explícitos os seus propósitos, 

estabelecendo-se uma espécie de acordo entre as partes envolvidas. 

 

 

1.1 É necessário posicionar-se frente às mudanças s ociais e 

seus reflexos na educação 

 

Vive-se em um mundo que passa por profundas e constantes mudanças. Em 

qualquer área, observa-se um grande avanço científico, tecnológico e social. 

Faz-se necessário um envolvimento global da elite educacional, no sentido de 

repensar a Educação como elemento primordial, para que as mudanças 

ocorram de forma planejada e fundamentada.  

 

Silva (1992) alerta para os perigos decorrentes da supervalorização das 

estratégias de ensino, cujos efeitos tanto podem ser maléficos - promovendo 

a acomodação - ou benéficos, nesse caso desenvolvendo seu potencial 

crítico e criativo. Para ela, a Educação deve provocar um contínuo movimento 

de percepção, reflexão e ação, direcionado por um projeto histórico e político 
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na busca da conscientização, da organização e da capacitação para a 

transformação da realidade do aluno. 

 

A aprendizagem  terá que se fazer a partir da vivência e da realidade do 

aluno antes que de forma estruturada e disciplinar; valendo-se de estratégias 

desafiadoras como a resolução de problemas. Essa forma de conceber a 

aprendizagem supõe flexibilidade curricular e a ampliação dos ambientes de 

aprendizagem. Enfim, a escola deve ser um local onde o indivíduo 

desenvolva, por meio de suas relações, seu lado afetivo, suas habilidades, 

seu cognitivo, seus valores e seu lado político-social, como um ser que busca 

a sua totalidade. 

 

A atividade de ensinar é geralmente concebida como transmissão de 

conteúdos disciplinares aos alunos, realização de exercícios repetitivos, 

memorização, caracterizando uma forma peculiar e empobrecida do que se 

costuma chamar de ensino tradicional ou instrucionista. 

 

A observação de   D’Ambrósio (1997) é bastante ilustrativa do assunto:  

“Vou concluir com uma reflexão sobre fracasso escolar. Em 

primeiro lugar, considere-se o choque inicial da própria 

escola, mas especificamente de sua organização em seu 

estilo estratocrático europeu. Este estilo manifesta-se na sala 

de aula, com carteiras cartesianamente dispostas, 

professores na frente, quadro negro como foco único de 

curiosidade e de atenção intelectual. O material de ensino é 

composto por livros e cadernos padronizados, listas de 

chamada organizadas por critérios rígidos, testes, tarefas, 

elogios e críticas públicas, notas com prêmios ou punições, e 

outras características mais. (...) Mas o resultado é 

praticamente o mesmo em todos os níveis de escolaridade, 

em todas as disciplinas: o aluno é mascarado em seu 

comportamento e acredito na sua inteligência e tolhido na sua 

criatividade” (D’Ambrósio, 1997, p. 72). 
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No entanto, as mudanças que acontecem no mundo indicam que as pessoas 

mais bem sucedidas serão, de agora em diante, aquelas com pensamento 

mais livre, criativo, integrado, sem preconceitos e que olhem mais para o 

presente e para o futuro do que para o passado (Mazzone, 1995).  Hoje, com 

o processo de globalização, modifica-se radicalmente a textura social e a 

economia e exige-se rápidas transformações e adaptações nas estruturas 

produtivas. Nesse contexto é fundamental que se repense a formação de 

profissionais com grande flexibilidade de pensamento e poder criativo 

capazes de interpretar adequadamente os desafios constantes que se 

apresentam no desenvolvimento do seu trabalho. 

 

Embora todas as observações anteriores sejam relevantes, o ponto crucial no 

processo de mudança diz respeito ao professor, ele é o elemento chave da 

mudança. Não basta um bom currículo, equipamentos da mais moderna 

tecnologia, software construcionista, escolas bem estruturadas, entre outros 

fatores, se o professor, que é o responsável por conduzir o processo ensino-

aprendizagem não estiver preparado para atuar neste novo contexto escolar . 

Hernandez (1998, p. 13) salienta que “as inovações ou são assinaladas pelos 

professores ou acabam não acontecendo”. 

 

Com esta mudança, pretendemos uma educação que considera o presente, 

as necessidades e a experiência do  aluno, que almeja o desenvolvimento do 

aluno em sua totalidade, cujas habilidades e potencialidades tornem-se 

evidentes. Mantoan(1997a) salienta que o princípio democrático da educação 

para todos só se evidencia nos sistemas educacionais que se especializam 

em todos os alunos, não apenas em alguns deles, ou seja, os alunos com 

necessidades especiais. Ela acredita que o sucesso da inclusão de alunos 

com deficiência na escola ocorrerá por meio da adequação das práticas 

pedagógicas para a diversidade.  

 

Para Hernandez (1998, p. 10) “a Escola continua sendo a instituição que 

pode possibilitar à maior parte dos cidadãos, sobretudo os mais 

desfavorecidos, melhores condições de vida”.   
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No entanto, se as práticas pedagógicas existentes na maioria das escolas 

não estão preparadas para receberem os grupos favorecidos, como 

poderemos sonhar em receber os desfavorecidos? Dessa forma, acredito que 

os professores necessitam mudar as práticas pedagógicas possibilitando o 

desenvolvimento ético, artístico, social e cognitivo do aluno, levando-me a 

acreditar em um ambiente de aprendizagem que favoreça o processo 

educacional também das crianças com necessidades especiais. 

 

Porém, a aprendizagem que parte da vivência do aluno e da sua realidade e 

uma mudança na abordagem pedagógica dos professores com o 

desenvolvimento de projetos, não significa criar um método e sim, como 

aponta Hernandez (1998), necessita mudar a escola como um todo. Contudo, 

esta mudança está relacionada com as práticas pedagógicas do professor e, 

consequentemente, com sua formação.  

  

Logo, a escola tradicional está com os seus dias contados, pois tem se 

mostrado totalmente ineficiente. Antigamente, a escola constituía-se em uma 

das poucas fontes do saber. Hoje,  a disponibilidade de informações está em 

toda parte, ocorrendo, principalmente, por meio das tecnologias emergentes. 

Tudo isto causa uma profunda insatisfação e desmotivação no aluno, à 

medida que ele é obrigado a permanecer em uma sala de aula recebendo 

informações de um professor, na maioria das vezes de forma pobre, 

incompleta e descontextualizada. 

 

Na maioria das escolas, perdeu-se a alegria, o afeto, o aconchego, a troca, 

criando-se um mundo incolor, sem brinquedo, sem lúdico, sem felicidade, 

aspectos que  Fazenda (1995, p. 45) considera fundamentais. 

 

Para Alves (1997), os alunos desconhecem a razão de precisarem aprender 

o que lhes é imposto. Os conteúdos curriculares não são elaborados no 

sentido de despertar o prazer de aprender, e nem são reconhecidos como um 

meio para alcançar algum objetivo. 
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Com estas considerações, acredito que a escola deva ser reconstruída,  

criando um espaço agradável onde os alunos queiram passar uma parte de 

seu tempo com o intuito de conviver, trocar, sistematizar, formalizar e depurar 

o conhecimento, transformando a informação em conhecimento e os 

conceitos vulgares trazidos pelos alunos em conceitos científicos. A escola 

deveria ser um lugar para formação de um educando crítico que possa 

entender o mundo atual, a sociedade, o saber, e as razões dos 

acontecimentos. 

 

“uma aula com a vivência que traz o dia-a-dia para a sala, leva para a 

realidade extraclasse as reflexões, os estudos, as propostas da ciência a 

respeito dessa mesma realidade. É o vivo, o científico, o atual presentes 

nessa ação educativa. Ela permite aplicações práticas, a relação do 

conhecimento com a experiência, com a realidade e com as 

necessidades dos alunos.” Masetto (1998, p. 181) 

 

Dessa maneira, ela se transforma em uma sala interdisciplinar pois, de 

acordo com Fazenda  (1995, p. 86), neste tipo de sala: 

 “a autoridade é conquistada, enquanto que na outra é simplesmente 

outorgada; a obrigação é alternada pela satisfação; a arrogância, pela 

humildade; a solidão, pela cooperação; a especialização, pela 

generalidade; o grupo homogêneo, pelo heterogêneo; a reprodução, 

pela produção do conhecimento”.  

 

A escola deve ser um espaço onde a comunidade forme grupos, constituídos 

por professores, alunos, pais de alunos e dirigentes os quais buscam atingir 

objetivos comuns, relacionados com o desenvolvimento integral dos alunos. 

Este desenvolvimento integral envolve não somente o lado cognitivo, mas 

também o afetivo, as habilidades,  e a valorização de fatores éticos, culturais 

e políticos. 

 

Essa nova escola deve, entretanto, dar ao professor a oportunidade de 

buscar a sua própria transformação para atuar como facilitador ou mediador 

da aprendizagem, deixando que ele dê movimento ao ambiente.  Deve 
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contribuir para que, na relação com o aluno e mediado pelos objetos de 

informação, por exemplo, o computador, o professor consiga tornar a 

aprendizagem algo estimulante e significativo, possibilitando aflorar a 

criatividade do aluno (Papert & Freire, 1995).  

 

Porém, o grande desafio é conceber o ensino que favoreça o 

desenvolvimento do aluno, enfatizada pelo professor Jackes Delors, no 

relatório da Unesco (1997), com a identificação das aprendizagens 

fundamentais:   aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver em 

comum e aprender a ser1 (Alonso, 1997), estando também inserido em um 

processo ensino-aprendizagem construtivista, interacionista, socio-cultural e 

transcedente2 (Moraes, 1997). 

 

 

1.2 É necessário ficar atento às múltiplas concepçõ es de 

aprendizagem   

 

Até pouco tempo, o professor, no decurso de sua formação, aprendeu que a 

função da escola era a de ensinar e o seu papel era o de transmitir o maior 

número de informações em um menor tempo possível. Isto porque, este 

modo de ensinar, estava sustentado em uma concepção de aprendizagem 

por meio da qual a informação é igual a conhecimento. Para a maioria dos 

educadores, quando se passa uma informação e o aluno memoriza, supõe-se 

que o aluno aprendeu. Assim, quanto mais o indivíduo consegue devolver a 

informação igual ao que lhe foi dado, mais eles acreditam que a 

                                                      
1 Aprender a conhecer: adquirir os instrumentos da compreensão; não se trata apenas de 
adquirir conhecimento, mas dominar os instrumentos do conhecimento, significa adquirir 
habilidades para aprender a aprender. Aprender a fazer significa saber aplicar o 
conhecimento e o seu uso em situações diversas. Aprender  a viver em comum é a 
habilidade de se relacionar com o outro, de cooperar e participar de projetos comuns. 
Aprender a ser significa aceitar a si mesmo e os outras, cuidando do seu destino e cultivando 
valores humanos (Unesco, 1997). 
2 Construtivista: compreende o conhecimento como algo que está sempre em construção. 
Interacionista: porque reconhece que sujeito e objetos são organismos vivos, ativos, abertos, 
em constante intercâmbio com o meio ambiente. Sócio-cultural: compreende que o ser se faz 
na relação, que o conhecimento é produzido na iteração com o mundo físico e social com 
base no contato do indivíduo com sua realidade. Transcendente: significa a tentativa de ir 
mais além, ultrapassar-se, superar-se, entrar em comunhão com a totalidade indivisível, 
compreender-se como parte integrante do universo. (Moraes, 1997). 
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aprendizagem ocorreu. Porém, ele pode ter até aprendido por memorização, 

mas não é isto que se almeja, ao invés de passar informações desatualizadas 

e descontextualizadas o educador deveria levar o aluno a construir seu 

próprio conhecimento, podendo avaliar e analisar em que ponto poderia 

aplicar os conhecimentos construídos (Alonso & Masetto, 1997).  

 

Paulo Freire (1970) defendia o princípio de que o aluno deve construir seu 

próprio conhecimento e que a Educação não deve repassar-lhe conceitos 

prontos. Na prática, ocorre freqüentemente o que este autor chama de 

“Educação Bancária”, na qual o aluno é um ser passivo em quem são 

depositadas as informações, de modo a criar um banco de respostas em sua 

mente. Para ele, o homem deve ser o sujeito de sua própria Educação e não 

objeto dela. A Educação deve priorizar o conhecimento do educando e a 

construção do novo saber científico incorporando, assim, sua visão de mundo 

ao processo ensino-aprendizagem.  

 

A educação bancária contrapõem-se também a uma prática educacional 

significativa, uma vez que ela não deve ser transmitida. Fundamentando-me 

em Piaget (1972), o conhecimento não é transmitido e sim construído 

progressivamente, por meio de ações e coordenações das ações que são 

interiorizadas e transformadas. Ou seja, a partir de suas ações, o sujeito 

como ser ativo, constroe as suas próprias estruturas interagindo com o seu 

meio, pois o conhecimento não se origina do sujeito consciente de si mesmo, 

ou dos objetos já constituídos que a ele são impostos.  

 

Piaget declara que a inteligência é um instrumento de adaptação do sujeito 

ao meio. A assimilação e a acomodação são os mecanismos básicos 

necessários à construção do conhecimento, o qual é resultante de um 

processo de adaptação que se constitui na interação entre o sujeito e o 

objeto.  

 

Segundo Piaget, o sujeito atua sobre o objeto por meio de um mecanismo de 

assimilação, ou seja, pela incorporação de elementos do objeto às suas 

estruturas, já existentes ou em formação.  A acomodação é a transformação 
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que os elementos assimilados podem provocar em um esquema ou em uma 

estrutura do sujeito. A adaptação é o equilíbrio entre a assimilação e a 

acomodação. 

 

Na teoria sócio-construtivista de Vygotsky (1989), a aprendizagem está 

diretamente ligada à comunicação, ou seja, à linguagem e ao 

desenvolvimento, a internalização é um processo individual que ocorre 

quando o aluno constrói seu próprio significado sobre o tema, transformando-

se e transformando o seu contexto numa relação dialética entre o 

interpsicológico e o intrapsicológico.  

 

Vygotsky relacionou a aprendizagem com o desenvolvimento em sua teoria 

da Zona Proximal de Desenvolvimento (ZPD), como sendo:  

 “a distância entre a zona de desenvolvimento real (funções 

mentais que o aprendiz pode realizar sozinho), determinada pela 

independência na resolução de problemas por crianças e a zona 

de desenvolvimento potencial determinada por meio da resolução 

de problemas com ajuda de adultos ou em colaboração com 

outras crianças mais capazes” (Wertsch, 1985; apud Almeida, 

1996, p. 43).  

Com a definição da ZPD, pode-se diagnosticar o que um aluno já produziu, 

mas principalmente o que ele poderá produzir em seu processo de 

desenvolvimento.  

“O que a criança é capaz de fazer hoje em cooperação será capaz de 

fazer sozinha amanhã. Portanto, o único tipo positivo de 

aprendizagem é aquele que caminha à frente do desenvolvimento, 

servindo-lhe de guia.” (Vygotsky, 1989; apud Almeida, 1996, p. 44). 

 

Segundo Pena (1999, p. 34),  

“a maior dificuldade está em fazer com que a cultura e o conteúdo 

sejam significativos, uma vez que o mundo do adulto é muito 
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distante do mundo do aluno. Neste sentido, a teoria de Vygotsky 

anuncia a importância da linguagem mediada pelo diálogo, para que 

o conhecimento vulgar que o aluno traz para a escola seja 

transformado em conhecimento acadêmico”. 

 

Porém, acredito que um fator fundamental para a aprendizagem é que ela 

seja significativa vindo estabelecer uma relação entre a vida real da criança e 

o conceito a ser abordado, lembrando também que o aluno tem antecedentes 

geradores de seu campo de interesse. “A aprendizagem das diferentes 

disciplinas pode vir a ser realmente significativa se o aluno puder estabelecer 

relações entre as informações novas e os conceitos disponíveis em sua 

estrutura cognitiva”  (Ausubel, apud Pena, 1999, p.  36). 

 

Aliado a isto, Gardner (1995), com a sua teoria denominada “Inteligências 

Múltiplas”, defende que as teorias universalistas ao classificarem a pessoa 

como inteligente baseando-se exclusivamente nas inteligências Lingüística e 

Lógica-Matemática, não correspondem a todas as inteligências existentes. 

Seu trabalho identifica as inteligências como: Lingüística, Lógica-Matemática, 

Musical, Corpóreo-cinestésica, Espacial, Artística, Pictória, Naturalística, 

Interpessoal e Intrapessoal.  

 

A inteligência, para Gardner (1995), pluraliza o conceito tradicional e implica 

na capacidade de resolver problemas ou de elaborar produtos que sejam 

valorizados em um ou mais ambientes culturais ou comunitários. Ele acredita 

que a competência cognitiva humana é descrita em termos de um conjunto 

de capacidades, talentos ou habilidades, para os quais nem todas as pessoas 

têm as mesmas habilidades ou aprendem da mesma maneira. Atualmente 

ninguém pode aprender tudo o que há para ser aprendido. 

 

Essa teoria se contrapõe a uma visão tradicional e antiga, que define a 

inteligência como a capacidade de responder itens em testes. O uso de 

testes em educação remonta a períodos anteriores ao final do século XIX, 

quando educadores americanos amparados em pesquisas desenvolvidas  em 
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laboratórios de Psicologia Experimental defendiam a necessidade de 

apoiarem a avaliação do rendimento escolar em medidas objetivas. Entre 

esses educadores encontra-se Horace Mann e J.M. Rice dos Estados Unidos 

e George Fisher, na Inglaterra e, no início do século XX E. L. Thorndike, dos 

Estados Unidos. 

 

Por volta de 1895, o educador norte-americano J.M. Price salientava “que era 

preciso adotar medidas mais objetivas para avaliar a aprendizagem (...) O 

subjetivismo que imperava na forma de avaliar o rendimento escolar dos 

alunos era decorrente de falta de medidas objetivas de avaliação”. (Haydt, 

1994, p. 84). 

 

A partir de então, os testes em Educação, orientados e criados por 

profissionais tanto da área Educacional quanto da Psicológica, deram início a 

publicações sistemáticas versando sobre  técnicas de construção de testes 

educacionais e objetivos, resultando na difusão e no uso de testes e medidas 

em educação. 

 

No Brasil, o laboratório de Psicologia da Escola de Aperfeiçoamento de Belo 

Horizonte, criado na década de 1930, dirigido nos anos seguintes pela 

professora Helena Antipoff, junto com uma equipe de especialista desta 

instituição, construiu testes objetivos de escolaridade. Este centro expandiu-

se, posteriormente, para São Paulo, Rio de Janeiro e Bahia, divulgando o uso 

de testes e medidas entre educadores brasileiros. Além dos testes 

educacionais, há que se fazer referência ao testes de quociente intelectual 

(QI) que tiveram sua origem nos testes de inteligência de Stanford-Binet. 

 

Em 1937, Terman, juntamente com Maud R. Merril, publicou nova revisão dos 

testes de inteligência de Stanford-Binet, com uma população normativa mais 

adequada e apresentando testes mais completos, com duas formas 

equivalentes para serem usadas alternadamente. Além de muito ter 

contribuído para a difusão do teste de nível mental criado por Binet, foi 

Terman quem introduziu o conceito de quociente intelectual (QI) (Haydt, 

1994) 
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Observa-se pois uma rápida disseminação da necessidade e uso de testes 

que tanto podiam “medir” o quociente intelectivo do educando e, neste caso, 

diagnosticar sua aptidão para a aprendizagem; quanto para “medir” seu 

rendimento escolar representado por notas e médias. A estes testes 

aplicavam-se análises estatísticas que comparavam respostas de sujeitos de 

diferentes idades. Com isto, acabou-se não valorizando os alunos com outras 

habilidades, importantes para a sociedade e desconsideradas pela escola  – 

Lógica-Matemática e Linguística. 

 

Somando-se a estas habilidades, Almeida (1999) salienta que para Papert 

devem ser consideradas as iniciativas, expectativas, necessidades, ritmos de 

aprendizagem e interesses individuais dos alunos. Com relação ao professor, 

ele valoriza as intervenções em atividades que não são meras seqüências de 

conteúdos sistematizados e nem são também simples experimentações 

espontâneas.  

 

“Em geral, considera-se uma boa prática instruir as pessoas em suas 

atividades ocupacionais. Ora, as atividades ocupacionais das crianças 

são aprender, pensar, brincar e similares. No entanto, não lhes 

dizemos nada sobre estas coisas. Ao contrário, lhes falamos sobre 

números, gramática e a Revolução Francesa, de algum modo 

esperando que, a partir desta confusão, todas as coisas realmente 

importantes surjam por si só. Às vezes, elas surgem, porém o 

complexo alienação-abandono escolar-drogas certamente não é 

menos comum. (...) Permanece o paradoxo: por que não lhes 

ensinamos a pensar, a aprender, a brincar?” (Papert, 1994, p. 80). 

 

Com base nas idéias destes pensadores e em minha própria concepção de 

vida, acredito que para se aprender é necessário conscientizar-se da 

importância do conhecimento e querer aprender. É importante que haja um 

envolvimento afetivo entre o aprendiz e o tema a ser abordado e, para isto, o 

assunto deve fazer parte do seu contexto – aprendizagem contextualizada, e 

fazer parte do interesse do aluno, segundo seu histórico de vida – 
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aprendizagem significativa, partindo de suas experiências e de seus 

conhecimentos prévios, fazendo parte da vida real e do cotidiano do aprendiz. 

 

É necessário também que o aluno esteja em um ambiente favorável para 

despertar o seu interesse. Entendo por um ambiente favorável aquele que o 

desafie e o motive a explorar, a pesquisar, a descrever, a refletir e a depurar  

as suas idéias. Dessa forma ele poderá organizar constantemente as suas 

idéias e, em seguida, ao aplicar esses conceitos em outras situações, tornar-

se investigador de suas descobertas. 

 

Nesse processo de aprendizagem, o professor tem um papel fundamental, 

agindo e intervindo em todos os momentos, respeitando o tempo, aceitando 

os caminhos de aprendizagem existentes, considerando os conhecimentos 

aprendidos em espaços diferentes, respeitando as deficiências e dificuldades 

do aprendiz. O conceito de ensinar deve ser “dar significado a”, auxiliando o 

aluno a formalizar o conceito aprendido e não apenas transmitindo-o. Cabe 

ao professor dar mobilidade a este processo, agindo como facilitador e 

propiciando ao aluno construir ativamente a sua própria aprendizagem. 

 

 

1.3 É necessário ficar atento às possibilidades de mudanças 

curriculares  

 

As atuais teorias sobre o currículo defendem  que  a finalidade primeira dos 

projetos curriculares deveria ser promover o crescimento dos seres humanos 

(Coll, 1997, p. 35).  Isso requer o desenvolvimento de  projetos e programas 

voltados para oportunizar ações pedagógicas adequadas à formação do 

educando, portanto, implica novas formas de organização curricular e, sem 

dúvida alguma, alterações na prática do professor  e no processo avaliativo. 

 

Contudo, o que temos hoje é  o currículo organizado por meio de um elenco 

de disciplinas envolvendo conteúdos a serem estudados e cumpridos em um 
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determinado período de tempo, com disciplinas rígidas, cargas horárias 

extensas, objetivos dúbios, indiscriminados ( Fazenda, 1995). 

 

Por analogia, isto significa colocar uma ”camisa de força” no professor e nos 

alunos, impedindo que o processo ensino-aprendizagem ocorra de forma 

natural, não dando o tempo necessário para que os alunos de diferentes 

ritmos aprendam, abordando os temas a serem estudados de forma pouco 

significativa e interessante para os alunos. 

 

Confirmando a visão de Hernandez (1998, p. 19), na organização de 

currículos disciplinares (que são a maioria nas escolas de muitos países), 

para os estudantes, os problemas que lhes interessam e as preocupações 

que têm sobre as suas vidas não encontram respostas neste currículo 

acadêmico e fragmentado.  

 

Pressupondo-se que na abordagem construcionista o aluno pode construir o 

seu próprio conhecimento, o currículo deveria ser apenas o balizador do 

processo e o esboço do que seria trabalhado. Assim, o currículo não pode ser 

determinado a priori com relação ao que será desenvolvido, mas  ser um 

processo construído no cotidiano. Hernandez (1998, p. 19) com suas 

pesquisas, conseguiu comprovar que seria possível organizar um currículo 

escolar não por disciplinas acadêmicas, mas por temas e problemas por meio 

dos quais os estudantes se sentissem envolvidos, aprendessem a pesquisar 

para depois aprender a selecioná-las, ordená-las e interpretá-las. 

 

Juntos, professores e alunos, devem organizar sua estrutura, baseados nos 

problemas que se deseja trabalhar, nas experiências desenvolvidas e vividas 

e, após a depuração dos resultados obtidos, sistematizar para uma avaliação 

dos objetivos alcançados. Dessa forma, desenvolver um currículo mais 

globalizado, buscando as relações entre as disciplinas, no momento de 

resolver e pesquisar os temas de estudos, tendo a sabedoria de relacionar a 

aprendizagem científica com a realidade em que vive, contextualizando no 

aluno sem perder de vista o conteúdo. 
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No currículo interdisciplinar, dada a sua flexibilidade, o professor pode 

articular a arte e a ciência, pois no momento em que se deseja entender 

algum fenômeno ou conteúdo no cotidiano, o professor poderá buscar na 

ciência a explicação e a formalização do que se aprendeu,  contemplando 

ainda, os aspectos éticos e sociais. 

 

Embora o discurso pedagógico atual apresente, como objetivos do ensino, a 

formação de alunos autônomos, conscientes, reflexivos, participativos, 

cidadãos atuantes, felizes, e não apareça neste discurso, características 

como passividade, submissão ou alienação (Leite, 1996), a preocupação 

maior do professor é com a transmissão de conteúdos disciplinares prontos e 

acabados, não permitindo a abertura de discussões sobre o desenvolvimento 

da disciplina ou dos conteúdos por ela abordados, além dos assuntos do 

cotidiano, pois isso significaria “perda de tempo” e o não “vencimento” do 

currículo ao final do ano. Tal fato revela um paradoxo. 

 

Por outro lado, ao tentar modificar esta realidade, muitos professores acabam 

negando e desvalorizando os conteúdos disciplinares, entendendo a escola 

apenas como espaço de conhecimento da realidade dos alunos e de seus 

interesses imediatos (Leite, 1996). O grande erro que se comete nesta 

tentativa é que não se pode separar a aprendizagem dos conteúdos 

disciplinares do processo de participação dos alunos, nem desvincular as 

disciplinas da realidade atual. 

 

O desenvolvimento de projetos a partir de um tema gerador aparece como 

uma das alternativas para as questões apontadas, pois permite aos alunos 

analisar e resolver problemas, situações e acontecimentos dentro de um 

contexto, utilizando conhecimentos das disciplinas da sua experiência sócio-

cultural.  
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1.4 É necessário posicionar-se frente ao processo d e 

avaliação  

 

No processo educacional tradicional, a avaliação está voltada para um ritual 

específico e técnico, na busca dos resultados que são quantificados pelas 

notas e médias. Hoffmann (1993, p. 95) define esta avaliação como 

classificatória, que  

“corrige tarefas e provas do aluno para verificar respostas certas e 

erradas e, com base nessa verificação periódica, tomar decisões 

quanto ao seu aproveitamento escolar, sua aprovação ou reprovação 

em cada série no grau de ensino (prática avaliativa tradicional)”. 

 

Para Perrenoud (1999), uma avaliação deste gênero não informa como 

acontecem a aprendizagem e a construção dos conhecimentos na mente de 

cada aluno, ela simplesmente pune os erros e não busca a sua compreensão 

e, consequentemente, eles não são trabalhados. Este tipo de avaliação 

empobrece as aprendizagens e induz, nos professores, didáticas 

conservadoras e, nos alunos, estratégias utilitaristas, trazendo sérios 

prejuízos ao desenvolvimento sócio-afetivo dos alunos. 

 

Esta concepção de avaliação é inadequada até mesmo para aferir o 

conhecimento dos alunos, pois gera sentimentos de ansiedade, frustração, 

injustiça, revolta, competição. O aluno tem boas razões de só estudar para 

receber notas suficientes de aprovação, fingindo que aprendeu, recorrendo à 

sedução e mentiras, visando a alcançar a “média que dá para passar”. 

 

Atualmente, existem algumas propostas diferentes.  Por exemplo, no Estado 

de São Paulo existe a tentativa de realizar uma avaliação diagnóstica de 

aprendizado. Perrenoud (1999) define a avaliação diagnóstica comparando-a 

ao diagnóstico de um médico, afirmando que nenhum médico preocupa-se 

em classificar seus pacientes, do menos doente ao mais gravemente enfermo 

ou nem pensa em administrar-lhes um tratamento coletivo. Esta avaliação 

procura determinar, para cada aluno, um diagnóstico individualizado, mas 



Capítulo 1 58 

não é bem vista pelos professores devido ao elevado número de alunos por 

classe.  

 

Além disso, segundo Lukesi (2000), este tipo de avaliação, não é completa. 

Ela proporciona informações que deveriam auxiliar na tomada de decisões ao 

identificar as necessidades individuais, devendo centrar-se no processo de 

aprendizagem como um todo. Ele afirma que para avaliar a aprendizagem de 

forma completa é necessário inicialmente ter a disposição para acolher, para 

em seguida, diagnosticar, ou seja, constatar o estado de algo e qualificar de 

acordo com a finalidade de quem está avaliando. Finalmente, tomar a 

decisão em função de um objetivo que se tem a alcançar.  

 

Além deste tipo de avaliação não ser completa, houve apenas uma 

modificação na proposta de avaliação, mas as condições de trabalho do 

professor não foram alteradas. O professor não foi preparado para mudar a 

sua prática pedagógica em relação ao processo de avaliação, e ele não tem 

mecanismos para motivar os alunos e com isso vencer as barreiras já 

existentes. De outra parte, as condições de trabalho e as exigências da 

burocracia condicionam os alunos a que aprendam no mesmo ritmo e o 

mesmo conteúdo. 

 

Com isso os professores sentem-se desorientados, porque os alunos 

passaram a  desrespeitá-los ainda mais, aumentando a indisciplina,  uma vez 

que a preocupação que existia anteriormente com as provas e com a 

reprovação deixou de existir e a desmotivação com relação à aprendizagem 

continuou a mesma. 

 

Para substituir  o atual processo de avaliação, que está mais voltado para o 

ensino do que para o aprendizado, Hoffmann(1993, p. 95) define um novo 

tipo de avaliação denominada mediadora que:  

“analisa teoricamente as várias manifestações dos alunos em 

situação de aprendizagem (verbais, ou escritas, outras produções) 

para acompanhar as hipóteses que vêm formulando a respeito de 

determinados assuntos, em diferentes áreas de conhecimento, de 
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forma a exercer uma ação educativa que lhes favoreça a descoberta 

de melhores soluções ou a reformulação de hipóteses 

preliminarmente formuladas, acompanhamento este que visa ao 

acesso gradativo do aluno ao saber competente na escola e portanto 

sua promoção a outras séries e graus de ensino. 

 

Em uma linha semelhante de avaliação, tem-se a avaliação formativa.  A 

idéia de avaliação formativa leva o professor a observar mais metodicamente 

os alunos, a compreendê-los melhor, de modo a ajustar de maneira mais 

sistemática e individualizada suas intervenções pedagógicas e as situações 

didáticas que propõem, tudo isso na expectativa de otimizar as 

aprendizagens, “a avaliação formativa está portanto centrada essencial, 

direta e imediatamente sobre a gestão das aprendizagens dos alunos (pelo 

professor e pelos interessados) (Bain 1988, apud Perrenoud 1999, p. 89).  

 

Para Hernandez, (1998), a avaliação formativa supõe-se que deveria estar na 

base de todo o processo de avaliação. Sua finalidade não é de controlar e 

qualificar os estudantes, mas sim ajudá-los a progredir no caminho do 

conhecimento, a partir do ensino que se ministra e das formas de trabalhos 

utilizadas em sala de aula. 

 

Porém, acredito que qualquer uma dessas novas propostas de avaliação 

somente ocorrerá em pedagogias fortemente diferenciadas, pois não adianta 

mudar as formas de avaliação sem mudar as práticas pedagógicas, sem 

tocar na estrutura escolar, sem transformar os hábitos dos pais, sem exigir 

novas qualificações dos professores, como ocorreu na tentativa de se 

implantar a avaliação diagnóstica no estado de São Paulo. Para Allal, 

Cardinet & Perrenoud (apud Perrenoud, 1999, p. 77), “a avaliação formativa 

não encontraria seu verdadeiro espaço senão em outra pedagogia, até 

mesmo em uma outra escola” . 
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1.5 É necessário posicionar-se frente à mudança na prática 

pedagógica dos professores  

     

Nos métodos tradicionais de ensino, os professores, em sua grande maioria, 

são autoridades máximas nas salas de aula; os detentores do saber, atuando 

como meros repassadores de informação. Os professores chegam na escola 

com as suas aulas planejadas para serem expostas e depositadas nas 

mentes dos alunos, assumindo o papel de autoridade máxima e fechados às 

mudanças que estão ocorrendo. Desempenham a função que sempre lhes foi 

ensinada, preocupam-se normalmente apenas com o crescimento cognitivo 

do aluno. Além de não perceberem que os conceitos abordados não são 

significativos para o aluno, eles não consideram o desenvolvimento afetivo e 

social. Conservam as mesmas maneiras de ministrar aulas, não levando em 

consideração as mudanças que aconteceram no decorrer destes anos.  

 

“(...) a educação escolar necessita ser repensada, porque as 

representações, os valores sociais e os saberes disciplinares estão 

mudando, e a Escola que hoje temos responde em boa medida a 

problemas e necessidades do século XIX, assim como as alternativas 

que se oferecem têm suas raízes no século XVII” (McClintock 1993, 

apud Hernandez, 1998, p. 13). 

 

Todavia, por integrar uma sociedade em contínuo e acelerado processo de 

transformação, é importante que, em primeiro lugar, o professor seja capaz 

de compreender a si mesmo e ao mundo que o cerca para que possa atuar 

conscientemente em direção às mudanças necessárias, podendo tornar-se 

um professor competente em busca de mudar sua prática pedagógica. 

 

É fundamental que um professor construa a sua forma própria de ensinar, 

sem seguir receitas ou métodos desenvolvidos por outros. Para ele, deve 

estar claro o que é necessário: que os alunos saibam estabelecer as relações 

e trabalhar com as inúmeras informações que estão em qualquer lugar. Se 
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esse desenvolvimento for realizado por meio da pesquisa, ele  também 

poderá buscar e aprender, desenvolvendo em si atitudes interdisciplinares.   

 

Alonso & Masetto (1997, p. 6) salientam que  

“estes professores, que conseguem evoluir com a experiência, têm 

capacidade de conhecimento prático, ou seja, a capacidade de 

resolver problemas através da integração inteligente e criativa do 

conhecimento adquirido de forma teórica com a técnica desenvolvida 

na atividade prática”. 

 

Dessa forma, acredito que o professor será capaz de construir a sua própria 

prática por meio da reflexão, tornando-se importante formar o professor 

reflexivo e investigador, que revê a todo o momento a sua prática pedagógica 

favorecendo a aprendizagem dos seus alunos. Para Alonso & Masetto 

(1997), a tese do “professor reflexivo” se apresenta como um caminho viável 

para a conjunção teoria e prática tão almejada, encontrando suas bases nos 

conceitos difundidos por Schön (1992) de reflexão na ação e a reflexão sobre 

a ação.  

 

Para Fazenda (1998b, p.13), 

“o primeiro passo para a aquisição  conceitual interdisciplinar seria o 

abandono das posições acadêmicas prepotentes, unidirecionadas e 

não rigorosas que fatalmente são restritivas, primitivas e “tacanhas”, 

impedidas de aberturas novas, camisas-de-força que acabam por 

restringir alguns olhares, tachando-os de menores. Necessitamos, 

para isso, exercitar a nossa vontade para um olhar mais 

comprometido e atento às práticas pedagógicas rotineiras menos 

pretensiosas e arrogantes em que a educação exerce com 

competência”. 

 

Logo, após esta tomada de consciência, mesmo que o professor seja 

considerado autoridade competente, ele deve ser generoso, humilde, 

solidário, criativo, flexível, versátil, intuitivo, a fim de que possa trabalhar de 

forma cooperativa e participativa. Mas, para que possa atuar de forma 
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autônoma na busca de novos conhecimentos, é necessário que ele busque 

apropriar-se, continuamente, do saber científico e assumir uma postura de 

eterno aprendiz, aberto ao novo e sem medo de errar, buscando o seu 

crescimento pessoal, profissional e coletivo. 

  

Hoje, o professor não deve simplesmente ser o especialista em um 

determinado conhecimento, mas sim aquele que desenvolve sua afetividade 

e uma conscientização político-social, dentro de uma visão holística, vendo-

se como parte de um todo. Completando estas idéias, Fazenda (1995, p.49) 

destaca que 

“o professor bem sucedido é um ser que busca; que pesquisa; que 

tem um compromisso com seus alunos; é alguém sempre insatisfeito 

com o que realiza, com dúvidas a respeito do trabalho que executa; 

se aventura de ousar técnicas e os procedimentos de ensino 

convencionalmente pouco utilizados e no cuidado em torná-los 

transformáveis, conforme a necessidade de seus alunos; envolvido 

com cada ato em sua totalidade”.  

 

Buscando estas características, o professor assumirá o papel de facilitador da 

aprendizagem e deverá: 

 

· aceitar o aluno, não reprimindo os seus erros e deficiências, 

tentando compreender seus sentimentos e emoções. Essa atitude 

é necessária para um bom relacionamento professor-aluno e 

implica o desenvolvimento de suas habilidades em saber ser e 

ajudar; 

 

· estabelecer reciprocidade intelectual, cooperação moral e racional, 

provocar desequilíbrio, fazer desafios, e jamais oferecer soluções 

prontas. O professor deve orientar o aluno para que este consiga 

ter auto-controle e autonomia, ou seja, deve assumir o papel de 

instigador, pesquisador, orientador e coordenador para que o aluno 

consiga aprender de forma mais independente possível; 
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· tentar fazer com que a informação se transforme em conhecimento, 

sendo construído a partir da ação do aluno e do seu interesse 

pessoal e contextualizado no sentido de ter um significado  

vinculado à realidade do aluno. O professor é o mediador entre o 

aluno e os modelos culturais; 

 

· valorizar a linguagem e a cultura criando condições para que cada 

um dos alunos consiga analisar o seu contexto e produza  a sua 

cultura, e seus valores éticos, contribuindo para que o aluno 

perceba as contradições da sociedade e grupos em que vive 

incentivando o trabalho coletivo. 

 

No entanto, como conseguir estas características se, na atualidade, a 

formação dos professores está sendo feita praticamente dentro de um 

ambiente acadêmico onde os conhecimentos teóricos lhes são fornecidos e 

propostas de atuação são apresentadas e dadas. Mizukami (1986, p. 108) 

acrescenta revelando que “um dos grandes problemas dos cursos de 

Pedagogia e Licenciaturas é que, raramente, os graduandos chegam a 

vivenciar as propostas que foram discutidas”. 

 

No intuito de dar continuidade à formação do professor, são oferecidos pelos 

órgãos competentes os chamados “cursos de formação continuada”, os 

quais, na sua grande maioria, possuem o mesmo perfil dos que são 

oferecidos na graduação, ou seja, a teoria desvinculada da prática e métodos 

a serem seguidos ou aplicados. Concordo com Hernandez (1998) que isto 

ocorre por ser mais fácil formar um professor para seguir alguns passos 

específicos, predefinidos e estáveis de um planejamento curricular do que 

levá-lo a refletir sobre os pontos de interação entre a experiência dos 

estudantes e as evidências (com freqüências contraditórias em processo de 

mudança) de uma disciplina ou de um problema de pesquisa. 

 

Torna-se, assim, difícil para um professor ter uma postura diferente daquela a 

qual está acostumado a vivenciar desde o início da sua formação. No 
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entanto, a concepção de formação dada a esse profissional deve, não 

apenas envolver aspectos cognitivos, como conceitos e técnicas, mas uma 

formação mais abrangente em relação ao aspecto pedagógico e político, que 

venha a englobar o processo de aprendizagem, a relação professor-aluno, 

conhecimento e domínio da tecnologia e postura crítica frente ao mundo em 

que vive. Isto tudo não pode desvincular-se da prática, ou melhor, a teoria e a 

prática pedagógica não podem desenvolver-se em momentos distintos pois, a 

partir da prática, pode-se refletir, discutir, analisar, questionar e criticar 

opções teóricas. Em suma, faz-se necessário que a formação do professor 

aconteça em serviço ou que pelo menos os estágios sejam realizados tal 

como ocorre na formação de outras profissões (Zeichner, 1992). 

 

Logo, devemos promover a formação do professor como um processo de 

construção, pois não é possível ensinar a um professor um repertório de 

estratégias de ensino e como ele deve relacionar-se consigo mesmo e com o 

outro. Cada professor, em sua formação, deverá desenvolver o seu próprio 

repertório de forma única e encontrar a base perceptual de seu 

comportamento, de modo que sua competência básica esteja no 

desenvolvimento da habilidade de compreender-se e de compreender os 

outros, como ressalta Mizukami (1986). 

 

“As mudanças introduzidas pelos sistemas de ensino, na tentativa de 

responder a esses desafios do presente, não têm sido satisfatórias, 

deixando de lado um fator que, talvez seja o mais importante neste 

contexto: o professor, seus desejos e aspirações, seu potencial 

criativo e seu conhecimento da realidade do ensino“ (Alonso & 

Masetto, 1997, p. 5). 

 

Diante do exposto, percebe-se a necessidade de um trabalho permanente e 

contínuo sobre a prática do professor, buscando uma integração entre esta 

prática e a teoria. Para isso, seria interessante que os cursos de formação, ao 

invés de levarem teorias e formas de atuação prontas, buscassem a 

construção desses educadores, fazendo com que cada um desenvolvesse a 

sua própria prática pedagógica, ajudando-os em momentos de desequilíbrio.  
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Na formação dos professores, com as novas tecnologias, é necessário que 

as capacitações considerem como parâmetros as suas práticas pedagógicas, 

para que eles consigam saber como usá-las de maneira adequada, uma vez 

que  os computadores acrescentam maior complexidade ao fazer pedagógico 

do professor, que precisa ter disponibilidade para apropriar-se dessa 

tecnologia e construir uma metodologia para utilizá-la com seus alunos, o que 

implica em um processo de capacitação permanente. Essa capacitação deve 

propiciar ao professor a apropriação e a utilização da tecnologia 

computacional com seus alunos, favorecendo a descoberta de formas 

criativas de empregá-la, de experimentar novas práticas e de mudar a 

maneira de se relacionar com o conhecimento, com os próprios colegas e 

com os alunos (Almeida, Hernandes, Schlünzen, Morelatti, & Schlünzen,  

1998). 

 

Dessa maneira, muda-se o papel do aluno, pois ele torna-se participante ativo 

nesta forma de conceber a aprendizagem. 

 

 

1.6 É necessário posicionar-se frente a questão do papel do 

aluno diante da nova proposta educativa 

 

Em conversa com Paulo Freire, filmada em vídeo (Papert & Freire, 1995), 

Papert define três estágios de aprendizagem: 

 

· 1o estágio – período pré-escolar: as crianças que chegam nas escolas 

são ativas, com vontade de aprender, com muita energia, ou seja, um ser 

auto-dirigido;  

 

· 2o estágio – período escolar: a escola atual transforma o aluno em um 

elemento dirigido, apático e mero receptor de informações. Neste estágio, 

parece que o aluno passa por um processo de “emburrecimento”;  
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· 3o Estágio – mercado de trabalho: ao buscarem a sua profissão os que  

conseguem reverter esta realidade voltam a ser auto-dirigidos . 

 

Todavia, é necessário que o aluno deixe de ser dirigido e saia da 

passividade, tornando-se o ser ativo, participativo, criativo, crítico e 

independente. Ele deve dar-se a oportunidade de descobrir a sua identidade, 

os seus desejos pessoais e profissionais construindo o seu projeto de vida, 

deixando florescer suas habilidades, emoções. Transformando em 

conhecimento as informações que são significativas para ele, formalizando 

cada conceito que é importante e descobrindo a relação com tudo que está 

aprendendo, a partir de seus interesses individuais no seu contexto, 

tornando-se um cidadão preparado para atuar no mundo em que vive.  

 

No entanto, para o aluno atuar por inteiro, é necessário que ele se conheça e 

entenda as suas dificuldades, busque superá-las sem se punir, descobrindo 

também as suas habilidades e potencialidades. Assim, ele poderá estar 

descobrindo ou redescobrindo qual é o tipo de sua inteligência. Fazenda 

(1995, p. 58) salienta a importância do homem tornar-se “sujeito efetivo das 

transformações do mundo, e não apenas um espectador das mudanças do 

mundo; significa torná-lo consciente de suas possibilidades e limitações”. 

 

No seu desenvolvimento, o aluno precisa saber trabalhar individualmente e 

ter a humildade e percepção para trabalhar coletivamente, passando a ser 

mais fácil quando ele reconhece as suas dificuldades e potencialidades. No 

processo educacional trabalhar coletivamente é fundamental e para isso o 

aluno deve ser colaborativo, cooperativo e solidário.  

 

“A vivência e a aprendizagem com outros colegas em aula não 

costumam ser valorizadas nem trabalhadas por professores e alunos, 

que ainda não descobriram a riqueza desse intercâmbio. A nossa 

experiência tem sido a de aprender apenas com nossos professores 

numa relação individual e de dependência em relação a eles” 

(Masetto 1998, p. 182).  
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No caso das crianças com necessidades especiais físicas, em que as suas 

dificuldades são mais evidentes, cabe a elas descobrir os seus caminhos, 

resgatando as suas potencialidades, descobrindo suas habilidades e 

inteligências, deixando as pessoas contagiadas com o brilho de seus olhares 

pela força de suas superações.  

 

Além disso, o relacionamento do aluno com o professor e seus colegas não 

deve ser permeado apenas pelo respeito, mas também pela troca e parceria, 

por meio das quais o professor apresenta a sua experiência e seus 

conhecimentos e o aluno contribui com a sua criatividade, seus interesses e 

seus desejos. O aluno deve se conscientizar de que esta aprendizagem é 

fundamental para que ele se reconheça como um ser em busca de sua 

totalidade, assumindo a sua aprendizagem como um compromisso, 

desenvolvendo suas habilidades por meio da resolução de problemas que ele 

considera significativos e importantes. 

 

 

1.7 A Busca de Princípios Integradores 

 

Ao resolvermos um problema por meio do desenvolvimento de projetos cria-

se uma nova perspectiva para integrar os princípios que nortearam a 

pesquisa e conquistarmos as mudanças que almejamos no processo 

educacional, em relação à aprendizagem do aluno, às práticas pedagógicas 

do professor, ao currículo, à avaliação, à pesquisa e ao uso da tecnologia 

articulada ao currículo. 

 

Assim, o objetivo central em se trabalhar com desenvolvimento de projetos é 

o de se constituir um problema ou uma fonte geradora de problemas que 

exige uma atividade para a sua resolução, permitindo resolver questões 

relevantes para os alunos, gerando a necessidade de aprendizagem. E, 

nesse processo, eles irão defrontar-se com os conteúdos das disciplinas que 

deixam de ser um fim em si mesmos e passam a ser meios para a formação 
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dos alunos, permitindo que ele interaja com a realidade, de forma crítica e 

dinâmica. Assim, no processo ensino-aprendizagem os alunos tornam-se os 

seres atuantes, tendo a oportunidade para descobrir suas competências e 

habilidades, promovendo o seu desenvolvimento. 

 

Com o projeto de trabalho, surge a possibilidade de uma aprendizagem que 

emerge do interesse e contexto do aluno, por meio dos quais os conceitos 

podem ser vividos, formalizados e aprendidos de maneira globalizada, 

criando situações de aprendizagem desafiadoras, que utilizam estratégias 

que possibilitam situações para a solução de problemas. Possibilita também, 

trabalhar atendendo às diferenças existentes, dando oportunidades diferentes 

de aprendizagem. 

 

“Definitivamente, a organização dos Projetos de trabalho se baseia 

fundamentalmente numa concepção da globalização entendida como 

um processo muito mais interno do que externo, no qual as relações 

entre conteúdos e áreas de conhecimento têm lugar em função das 

necessidades que traz consigo o fato de resolver uma série de 

problemas que subjazem na aprendizagem.”(Hernandez & Ventura, 

1998, p.  63). 

 

A globalização e a significatividade são dois aspectos essenciais nos projetos 

pois, ao desenvolver-se um projeto que pelo menos é do interesse do aluno, 

faz-se com que ele se torne mais consciente e exija do professor o 

estabelecimento de uma estrutura mais aberta e flexível. Nesta nova forma 

de trabalhar o conhecimento não se encontra apenas no professor ou em um 

livro didático e nem pode ser estabelecido de antemão. Ele parte da 

experiência de cada aluno, ou seja, do que cada aluno já sabe, relacionado 

ao tema e à informação presente dentro ou fora dos muros da escola, 

evitando a padronização e a rigidez das fontes de informação que seriam 

apenas uma ou no máximo duas.  

 

A aprendizagem não é mais fragmentada, uma vez que as disciplinas não 

são vistas isoladamente e o que é aprendido tem uma relação com a vida e a 
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vivência do educando. Nesta nova forma de concebê-la, o professor deve 

aproveitar cada oportunidade para formalizar os conceitos que irão surgindo, 

descobrindo uma nova estratégia para uma articulação ao currículo. 

 

Assim, com o desenvolvimento de projetos pode-se atender às necessidades 

de um ensino globalizado, do qual Leite (1996, p. 30) faz uma comparação 

com a perspectiva compartimentada na tabela 1.1. 

 

Tabela 1.1: Comparação entre uma perspectiva de uma aprendizagem 

compartimentada com a globalizada. 

Fonte: Leite, 1996 

PERSPECTIVA COMPARTIMENTADA  PERSPECTIVA GLOBALIZADA 

Enfoque fragmentado,  centrado na 

transmissão de conteúdos prontos. 

Enfoque globalizador, centrado na 

resolução de problemas significativos. 

Conhecimento com acúmulo de fatos e 

informações isoladas. 

Conhecimento como instrumento para 

compreensão e possível intervenção na 

realidade. 

O professor é tido como único informante, 

tendo o papel de dar as respostas certas e 

cobrar a memorização. 

O professor intervém no processo de 

aprendizagem dos alunos, criando 

situações problematizadoras, introduzindo 

novas informações, dando condições para 

que eles avancem em seus esquemas de 

compreensão da realidade. 

O aluno é visto como sujeito dependente, 

que recebe passivamente o conteúdo 

transmitido pelo professor. 

O aluno é visto como sujeito ativo que usa, 

sua experiência e conhecimento para 

resolver problemas. 

O conteúdo a ser estudado determina o 

problema.  

O problema determina o conteúdo a ser 

estudado. 

Há uma seqüência rígida dos conteúdos 

das disciplinas, com pouca flexibilidade no 

processo de aprendizagem. 

A seqüenciação é vista em termos de 

níveis de abordagem e aprofundamento 

em relação às possibilidades dos alunos 

(contato, uso e análise). 
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Baseia-se, fundamentalmente, nos 

problemas e atividades apresentados nas 

unidades dos livros didáticos. 

Baseia-se, fundamentalmente, em uma 

análise global da realidade. 

Propõe receitas e modelos prontos, 

reforçando a repetição e o treino. 

Propõe atividades abertas, dando a 

possibilidade de os alunos estabelecerem 

suas próprias estratégias. 

 

 

Com o desenvolvimento de projetos cria-se ambientes de aprendizagem nos 

quais professores e alunos são sujeitos participantes de todas as etapas do 

processo, desde a sua concepção até a reflexão final sobre as vivências 

desencadeadas, os resultados obtidos e a avaliação da aprendizagem 

(Almeida, 1999). Na criação destes ambientes, o computador pode ser uma 

importante ferramenta que potencializa o desenvolvimento dos projetos. Com 

ele, o aluno terá fácil acesso às informações, poderá construir trabalhos de 

forma criativa e dinâmica, e com o uso da Internet interagir com a 

comunidade. Valente (1999c, p. 110) salienta que a informática utilizada 

como um recurso auxiliar na implantação de projetos é um meio para o aluno 

gerar, representar e formalizar os conhecimentos adquiridos. 

 

Após toda esta construção, o aluno poderá ser avaliado a partir de suas 

produções, sua forma de atuar e relacionar, fazendo também uma auto 

análise de seu desenvolvimento. Assim, a avaliação deixa de ser 

classificatória e tem como objetivo a busca de um desenvolvimento total e 

integrador do indivíduo.  

 

No entanto, para o desenvolvimento de projetos, o professor deve preparar-

se ou, pelo menos, necessita inicialmente do acompanhamento de um 

coordenador pedagógico ou de informática que tenha uma certa experiência, 

pois ele sentirá ansiedade e medo, uma vez que a sua formação baseou-se 

no método tradicional de ensino. 
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Nesta nova forma de atuar, não existe um método que define o “como fazer”, 

porém existem alguns princípios e fundamentos que necessitam ser 

estabelecidos, mas, principalmente, que ocorram as mudanças no processo 

educacional. Assim, um trabalho com desenvolvimento de projetos, não pode 

ser pré-estabelecido e nem definido por outra pessoa, mesmo porque o tema 

deve ser escolhido junto com os alunos ou, minimamente, deve ser do 

interesse deles e fazer parte de seus contextos, partindo da realidade e 

necessidade da(s) sala(s). 

 

Assim, é necessário que todos sejam co-participantes, desde a definição ou 

escolha do tema, até a análise do trabalho desenvolvido e da avaliação da 

aprendizagem. Nela desenvolve-se um trabalho coletivo, no qual o aluno 

pode aprender com o próprio colega e valorizar as atitudes de colaboração e 

solidariedade, dando espaço para o desenvolvimento e o resgate da 

afetividade.  

 

Finalmente, para que se tenha sucesso com esta nova forma de atuar do 

professor, é necessário que ele tenha uma atitude interdisciplinar3, que seja 

reflexivo e aprenda a aprender. Isto vai ao encontro desta proposta de 

investigação, uma vez que pretendi interferir na prática pedagógica do 

professor para que ele adotasse uma postura interdisciplinar, sendo um 

investigador de sua própria prática, tornando-se um profissional reflexivo, de 

maneira a articular o uso do computador com o planejamento pedagógico ao 

desenvolver projetos de trabalho junto com os seus alunos especiais. 

                                                      
3 Atitude interdisciplinar não é uma junção de disciplinas, que é denominada como 
multidisciplinaridade. Interdisciplinaridade é “uma atitude diante de alternativas para 
conhecer mais e melhor; atitude de espera ante os atos consumados, atitude de 
reciprocidade que impele a troca, que impele ao diálogo - ao dialogo com pares idênticos, 
com pares anônimos ou consigo mesmo – atitude de humildade diante da limitação do 
próprio saber, atitude de perplexidade ante a possibilidade de desvendar novos saberes, 
atitude de desafio – desafio perante o novo desafio em redimensionar o velho –  atitude de 
envolvimento e comprometimento com os projetos e com as pessoas neles envolvidas, 
atitude, pois, de compromisso em construir sempre da melhor forma possível, atitude de 
responsabilidade, mas, sobretudo, de alegria, de revelação de encontro, enfim, de vida” 
(Fazenda, 1995, p. 82). 
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 “Somos diferentes, mas não queremos ser 

transformados em desiguais. As nossas vidas só 

precisam de ser acrescidas de recursos especiais.” 

Adolescentes com paralisia cerebral na peça teatral  

“Vozes da Consciência” 

 Escola Brincar – Belo Horizonte - MG 

 

De acordo com os estudos realizados sobre o uso do computador no ensino, 

permiti-me observar que, na maioria das escolas, ele não está sendo utilizado 

da melhor maneira possível. Várias escolas investem em tecnologias, 

modernizando seus laboratórios, contratando técnicos de informática, mas não 

investem na capacitação dos professores para o uso desta tecnologia e, assim 

mesmo, esperam que ocorram melhoras no processo educacional vigente.  

 

Dessa forma, a preparação do professor na utilização desta tecnologia é de 

extrema importância para aproveitar os vários recursos que esta ferramenta 

oferece, caso contrário, o computador poderá ser um instrumento que vem 

reforçar o modo tradicional de ensinar . 

 

Alonso & Masetto (1997, p. 02) salientam que: 

 

“a introdução da informática na escola necessita de uma nova forma de 

preparação do professor que supõe uma grande flexibilidade 

intelectual, capacidade de enfrentar o desconhecido, de inovar, de criar 

o novo a partir da sua prática pedagógica, promovendo o seu auto-

desenvolvimento.”  

 

O computador é uma ferramenta que poderá ser usada como instrumento para 

facilitar a construção do conhecimento do aluno e principalmente para os 

portadores de necessidades especiais físicas, seja na pesquisa de informações 

e na elaboração dos conceitos. O professor ou os professores valendo-se de 

informações provindas de várias áreas, podem envolver-se com diferentes 

disciplinas, tornando o ensino cooperativo e interdisciplinar. Para tanto, é 

necessário que o professor conheça os recursos oferecidos pelas novas 
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tecnologias descobrindo o potencial que eles oferecem para transformar o 

ensino. 

 

Neste capítulo, será tratado o uso do computador no processo educacional e 

os diferentes tipos de software existentes dentro das abordagens instrucionista 

e construcionista. Nele serão enfatizados os recursos educacionais que esta 

tecnologia oportuniza para as crianças portadoras de necessidades especiais 

físicas, destacando como o computador pode auxiliar na aprendizagem dessas 

crianças e qual o seu impacto. Resgato também, os aspectos que considero 

relevantes na Educação Especial e nas crianças portadoras de necessidades 

especiais físicas. 

 

 

2.1 O Computador no Processo Educacional 

 

Inicialmente, é importante salientar que o computador no processo educacional 

não é o objeto de estudo, pois o ensino de Computação não deve ser 

compreendido como Informática na Educação, apesar de existirem inúmeras 

escolas que encaram esta modalidade como tal. O enfoque dado ao 

computador será no sentido de mostrar as maneiras de sua utilização, como 

uma ferramenta no processo ensino-aprendizagem dos conteúdos disciplinares 

do currículo, de forma a encontrar sua eficiência pedagógica. Para Valente 

(1997) a Informática na Educação significa a inserção do computador no 

processo de aprendizagem dos conteúdos curriculares de todos os níveis e 

modalidades de Educação. 

 

Existem duas formas gerais de utilização do computador no processo ensino-

aprendizagem: a instrucionista  e a construcionista . 

 

A instrucionista é aquela em que o computador passa a  exercer a função de 

quem transmite a informação ao aluno por meio de um programa (software), ou 

seja, ele cumpre um papel semelhante ao de um professor que passa as 

informações. Estes software são sistemas nos quais o aluno interage 

diretamente com o computador, que é programado para apresentar o material 
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instrutivo e verificar, por meio de testes, o que ele realmente assimilou. Nesta  

concepção, o computador "ensina" o aluno como ocorre nos métodos 

tradicionais de ensino ou método instrucionista. 

 

Os sistemas mais comuns desta categoria são representados por um grande 

número de software computacionais fechados, concebidos sob essa 

abordagem, abrangendo:  

 

· Os tutoriais: são programas que possibilitam um diálogo aluno-máquina por 

meio do qual, inicialmente, o computador fornece informações na forma de 

textos, animações, sons, vídeos, simulações e, em seguida, propõe 

questões para que o aluno responda. Estes programas podem ser vistos 

como versões computacionais da instrução programada. São de fácil 

utilização, pois tanto o professor quanto o aluno não necessitam de um 

grande conhecimento computacional e nem precisam desenvolver lógica de 

programação. Eles atuam simplesmente como usuários destes software. 

Um exemplo desta categoria é o software “Introdução ao Micro”, produzido 

pelo SENAC/SP. 

 

· Os de exercício e prática: são sistemas baseados na memorização e 

repetição de conteúdos, por meio de práticas de ações, para revisar o 

material visto em classe. Fundamentados na teoria de Skinner sobre o 

efeito “estímulo-resposta”, requer respostas freqüentes dos alunos, e 

fornece um feedback  imediato (positivo ou negativo), como por exemplo, o 

“Siracusa” da empresa Educare. 

 

· A simulação e a modelagem: em ambos, o computador pode simular 

determinados fenômenos, reproduzindo uma situação real na forma de 

símbolos e permitindo ao usuário a modificação de certos parâmetros e a 

observação de como eles se comportam, de acordo com os valores 

atribuídos. Esta categoria permite a exploração de situações fictícias, de 

riscos, de alto custo, complicadas, ou que demandam um tempo. Um 

exemplo desta categoria é o software “Factory” da empresa Educare. 
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· Os jogos educacionais: um jogo com uma finalidade pedagógica tem a 

função de motivar o usuário, a partir da utilização de efeitos audiovisuais e 

de desafiá-lo por meio da determinação de níveis de dificuldade que podem 

aumentar gradativamente. Os proponentes desta forma de utilizar o 

computador no processo ensino-aprendizagem defendem a idéia de que as 

crianças aprendem melhor quando são livres para descobrir por elas 

mesmas, ou seja, não serem ensinadas. Assim, por trás deste tipo de 

software existe uma exploração auto-dirigida ao invés da instrução explícita. 

O software “Fracionando” da empresa Bytes & Brothers é um exemplo de 

um jogo educativo. 

 

A abordagem instrucionista reflete a prática pedagógica predominante na 

grande maioria das escolas, no qual o computador é usado para transmitir a 

informação para o aluno, reforçando a postura tradicional do professor que 

passa as informações para o aluno, caracterizando a informatização dos 

métodos tradicionais de ensino. 

 

Para Valente (1993b; 1997), esta abordagem apresenta algumas 

características, dentre as quais destaco: 

· A facilidade para implantação da informática na escola, pois mantém a 

mesma dinâmica da escola e não exige um grande investimento na 

formação do professor; 

· O software com esta abordagem é bastante difícil de ser desenvolvido, 

requerendo uma boa equipe multidisciplinar, cobrindo geralmente um tópico 

específico do currículo, levando assim o aluno a consumí-lo em minutos ou 

horas; 

· A metodologia de ensino tradicional não é a maneira mais eficiente para 

promover a aprendizagem, uma vez que, prepara um profissional obsoleto 

com dificuldades de enfrentar as mudanças sociais;  

· O docente pode tornar-se substituível, uma vez que com o uso do 

computador as informações são passadas de maneira parecida com o 

modelo usado pelo professor em sala de aula, como ocorre atualmente. 
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Considerando o último item, Valente (1993b) declara que houve um maior 

questionamento sobre o papel do professor, possibilitando entender que ele 

tem outras funções além de repassador de informação, ou seja, como 

facilitador do aprendizado1 e, por mais sofisticado que a tecnologia seja, ela 

não consegue desempenhar esta atividade. 

 

Assim, acredito que a presença do computador por si só já tenha gerado 

conflito, levantando uma série de questionamentos em muitas pessoas no 

sentido de repensar as suas práticas pedagógicas. A busca de novas 

estratégias muitas vezes leva o professor a refletir sobre o processo ensino-

aprendizagem, surgindo então a preocupação de descobrir a melhor forma de 

utilizar os modernos recursos da tecnologia. Como aliado no processo 

educativo, ele pode tornar-se um catalisador de mudanças, uma vez que, com 

o paradoxo entre o uso do computador e sua prática pedagógica, o professor 

inicia uma avaliação da sua forma de atuar, deslocando o eixo do seu trabalho 

do ensino para a aprendizagem. 

 

Neste deslocamento, encontra-se a segunda maneira de utilização do 

computador no processo ensino-aprendizagem: a abordagem construcionista. 

Nela o computador é usado para o aprendiz Resolver Problemas, por meio da 

formalização, explicitação e construção do conhecimento, por intermédio do 

uso da máquina. Nesta concepção, o aluno exerce o papel de quem usa o 

computador, também por meio de um software, para explicitar suas idéias ao 

invés de ser ensinado por ele, produzindo algo palpável. Dentro desta 

proposta, encontra-se o trabalho pioneiro de Seymour Papert (1985), com  a 

implementação da linguagem de programação Logo. Essa abordagem consiste 

em criar situações que permitem ao aluno resolver problemas reais e aprender 

com o uso e com a experiência, com os conceitos envolvidos no problema que 

está sendo resolvido.  

 

                                                           
1 Como facilitador (Altoé, 1996) entende-se aquele que pode orientar os trabalhadores em uma 
atividade investigadora de conhecimentos e na exploração dos recursos oferecidos pelo 
ambiente computacional. 
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Nesta abordagem, o computador deixa de ser um meio de transferir informação 

e passa a ser uma ferramenta pela qual o aluno pode construir os seus 

conhecimentos, testar suas hipóteses e suas estratégias.  

 

De acordo com o ciclo definido por Valente (1999b), ilustrado na Figura 2.1 o 

aluno usa o computador para resolver problemas da seguinte maneira: 

inicialmente ele descreve o seu entendimento sobre determinado conceito ou 

assunto ao tentar solucionar um problema, usando um software aberto. Após o 

aluno ter explicitado e representado a sua idéia, ele pode solicitar que o 

computador execute  ou apresente o que foi implementado ou elaborado e, à 

medida que o computador fornece a ele os resultados, pode refletir  se o 

produto obtido confere com o desejado.  No caso de o resultado não ser 

satisfatório, ele pode depurar  e identificar o erro, corrigindo-o e fazendo uma 

nova descrição , o que completa o ciclo de descrição-execução-reflexão-

depuração-descrição  da Figura 2.1.  

 

Assim, o aluno descreverá as suas idéias e, ao mesmo tempo, observará se 

elas são corretas, refletindo sobre as respostas obtidas do computador e 

identificando as maneiras de corrigi-las, caso necessário. O aluno aprende por 

meio do processo de formalizar, explicitar, construir e testar seu conhecimento, 

usando o computador.  

 

Valente (1993c, p. 36) com o ciclo descrição-execução-reflexão-depuração-

descrição  identifica a contribuição teórica de vários pesquisadores para este 

ambiente de aprendizagem, como:  Piaget, Vygotsky, Freire e Mantoan. 
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Figura 2.1 - Procedimento Cíclico de Descrição, Execução, Reflexão e 

Depuração do Conhecimento que se estabelece no uso de software aberto. 

Fonte: Valente, 1999b 

 

Como representantes desta abordagem, podemos citar:  

 

· Linguagens de programação: são comandos e regras caracterizadas por 

uma sintaxe e uma estrutura que permitem definir uma seqüência lógica de 

ações de forma que o computador entenda. Com a linguagem de 

programação o aluno “ensina” o computador a resolver um problema. Um 

exemplo é a linguagem Logo. 

 

· Software de autoria multimídia: é um ambiente de desenvolvimento que 

permite ao usuário a construção de projetos em uma macro visão. Nele 

estão disponíveis uma série de recursos como várias mídias, figuras, 

animações, botões,  entre outros, para que, por meio de uma linguagem de 

programação, o aluno possa definir interfaces, cenários e as ações e ativá-

los, como o software MicroMundos; 
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· Processadores de texto, planilhas eletrônicas, entre outros software que 

permitem a construção de algo como: um texto, uma planilha de cálculos, 

um gráfico, entre outros. Podemos citar como exemplo Microsoft Word e 

Exel; 

 

· Internet: surgida recentemente como uma outra forma de se utilizar o 

computador para coleta e troca de informações e experiências, permitindo o 

aluno buscar informações, coletar e trocar dados com qualquer parte do 

mundo. 

 

Dentre os inúmeros software que representam esta categoria, descreverei 

apenas os que foram usados no decorrer desta investigação: 

 

· Micromundos: é um software de Autoria Multimídia que possibilita a 

utilização de diferentes mídias, como sons, figuras, imagens, filmes, 

animações e textos, no desenvolvimento de projetos computacionais 

envolvendo atividades educacionais. Este software oferece também como 

recursos, a linguagem de programação Logo e uma ferramenta para 

desenhos e criação de figuras. 

 

· Microsoft Word: é um processador de texto que possui muitos recursos 

como: correção ortográfica, formatação de texto, criação de tabelas, 

inserção de figuras e gráficos, entre outros. 

 

· Creative Writer: é um editor de textos com recursos lúdicos. Possui recursos 

gráficos e de formatação de textos com diversos tipos de ferramentas e 

pode ser utilizado para a construção de várias espécies de produções como 

jornais, convites faixas decorativas e informativas, cartões e poesias. 

 

· Criar e Montar: é um software que oferece a possibilidade da criança 

construir no computador personalidades, animais, estabelecimentos, 

edificações, plantas, meios de transporte, entre outros. Após esta 
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construção, a criança pode imprimi-la e montar uma maquete ou elaborar 

jogos com os elementos criados. 

 

· CD-ROM:  utilizado como fonte de informações, em forma de enciclopédia e 

jogos educativos. 

 

· Internet: que foi usada pelas crianças como fonte de pesquisa para 

completar as informações necessárias e interessantes para o 

desenvolvimento do projeto. 

 

Diante do exposto, baseado nesta nova abordagem, o uso do computador não 

pode prescindir da presença de um professor, que exerce um papel 

fundamental como mediador ou facilitador de aprendizagem do aluno. A 

participação do professor nesse processo é de extrema importância pois ele 

será o orientador, o desequilibrador, o estimulador, o dinamizador do processo 

ensino-aprendizagem. Ele deve buscar formas de ajudar o aluno, despertando 

o seu interesse, desafiando-o, levando-o à discussão e à reflexão, auxiliando-o 

a descobrir o significado  do conteúdo abordado.  

 

Logo, o computador não pode ser visto como um instrumento de mecanização 

do ensino ou de simples reforço da instrução tal como é concebido geralmente 

hoje. Ele  é um recurso interessante no processo ensino-aprendizagem, uma 

vez que a aprendizagem, nessa abordagem, ocorre quando o aluno usa o 

software para expressar seu entendimento sobre um determinado assunto, 

construindo e gerando conhecimento.  

 

Nas experiências vividas nos Programas de Educação Continuada - PEC  

(Almeida, Hernandes, Schlünzen, Morelatti & Schlünzen, 1998; Pellegrino, 

Schlünzen, Schlünzen, Almeida, Morelatti & Hernandes, 1998), pude observar 

que o computador, com esta abordagem, consegue estimular uma nova forma 

de aprender e um novo interesse pela escola. 

 

Portanto, o computador deverá ser, antes de tudo, um instrumento que permite 

ampliar o trabalho de ensino para as dimensões afetivas e valorativas.  Se o 
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professor souber usar o computador, ele poderá auxiliá-lo nesse processo, sem 

deixar de lado o desenvolvimento das habilidades, do afetivo e dos valores de 

cada aluno. Caberá ao professor trabalhar várias dimensões que não se 

resumem apenas as do computador. 

 

Moran (1998, p. 127) ressalta “que o caminho está na redescoberta das 

dimensões humanas mais profundas, utilizando todos os recursos, todas as 

tecnologias, acompanhando as mudanças, mas sem perder o foco pessoal, 

afetivo (...) Não perder o sentimento, o acolhimento sincero dos outros e de nós 

mesmos.” 

 

Assim, o computador permite um novo encantamento na escola (Moran, 1995), 

fazendo surgir um interesse e um brilho no olhar dos alunos. Cria, também, a 

perspectiva das crianças aprenderem brincando pois, por meio de simulações, 

elas podem verificar coisas jamais imagináveis, como podem também 

expressar e construir suas idéias criativamente e comunicar-se. O computador 

permite ao aluno o fácil e rápido acesso a recursos que colaboram para 

explicitar seu pensamento, ele poderá ser utilizado para o  desenvolvimento de  

projetos, ou para testar hipóteses, refletir sobre os resultados e, até mesmo 

para depurar o conhecimento. Talvez aí esteja o ponto mais importante a ser 

considerado, uma vez que com esse recurso o professor consiga acompanhar 

o processo de aprendizagem do aluno, tal como está acontecendo e pode 

intervir e redefini-lo junto com o mesmo. 

 

Contudo, não podemos esperar que a máquina apresente uma solução mágica, 

mas para que ela possa auxiliar o aluno na construção do seu pensamento, 

deve ser usada de forma contextualizada e significativa. Embora, a concepção 

do software favoreça o seu uso de forma interessante, é fundamental a postura 

do professor diante da tecnologia, senão ele poderá dirigir o aluno para usar o 

software para resolução de um problema que ele deseja abordar e cuja solução 

seja aquela que ele espera sem nenhum contexto e sem significado para o 

aluno. 
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Portanto, o ambiente Construcionista, Contextualizado e Significativo é um 

ambiente favorável que desperta o interesse do aluno e o motiva a explorar , a 

pesquisar, a descrever, a refletir a depurar as suas idéias. É aquele cujo 

problema nasce de um movimento na sala de aula, no qual os alunos, junto 

com o professor, decidem desenvolver, com auxílio do computador, um projeto 

que faz parte da vivência e do contexto dos alunos. No desenvolvimento deste 

projeto, os alunos irão se deparando com os conceitos das disciplinas 

curriculares e o professor mediará a sua formalização para que o aluno consiga 

dar significado ao que está sendo aprendido.  

 

Dessa forma, as informações que são significativas para o aluno podem ser 

transformadas em conhecimento, formalizando cada conceito importante. O 

aluno consegue descobrir a relação com tudo que está aprendendo, a partir de 

seus interesses individuais dentro do  seu contexto, possibilitando tornar-se um 

cidadão preparado para atuar no mundo em que vive. Além disso, ele poderá 

cooperar com a sua habilidade, criando um ambiente híbrido no qual a origem 

e peculiaridades de cada um são respeitadas. Moran (1998, p. 163) reforça 

estas idéias definindo que “o principal papel do professor é o de ajudar o aluno 

a interpretar os dados, a relacioná-los e a contextualizá-los”. 

 

 

2.2 Educação Especial  

 

Segundo Valente (1991), a educação especial tem os mesmos objetivos que a 

geral, ou seja, o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o 

exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. Entretanto, a 

educação especial difere da outra em aspectos tais como: local de 

atendimento, tipo de material pedagógico, currículo desenvolvido, planejamento 

escolar, tipo de profissional que trabalha com os alunos. Dessa forma, ela é 

uma modalidade de ensino que procura garantir a educação formal dos 

educandos que apresentam necessidades educacionais muito diferentes dos 

demais. Contudo, pelos problemas físicos ou mentais que estes alunos 

possuem, a concepção de educação especial é normalmente entendida como 

uma versão “adocicada” e deturpada da educação em geral.  
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De acordo com o mesmo autor, as metodologias usadas na educação especial 

enfatizam o processo de diagnóstico-remediação e a análise de tarefas. O 

primeiro método surgiu devido a grande influência médica e para-médica, 

desvinculando a educação especial da tradicional. Nele, o diagnóstico tendia 

ser mais neurológico e os programas educacionais enfatizavam a remediação 

dos aspectos perceptuais como meio de superar os aspectos cognitivos. No 

método de análise de tarefas, o diagnóstico enfatiza os aspectos psico-

pedagógicos, baseado nos métodos tradicionais de ensino, simplificando as 

atividades, subdividindo-as em partes menores e mais simples. 

 

No entanto, os dois métodos são muito semelhantes no desenvolvimento do 

trabalho pedagógico da educação tradicional e as atividades ocorrem com o 

material sendo apresentado ao aluno sempre na forma de pré-requisito, com 

uma seqüência pré-estabelecida de assuntos, partindo do mais simples e 

seguindo uma escala crescente de dificuldade.  Assim, pode-se observar que, 

além de estarem fundamentados no método tradicional de ensino que não 

prepara o aluno para viver na sociedade atual, apresenta um material pobre, 

não desenvolvendo qualquer tipo de competência2 com os educandos, nos 

termos propostos por Perrenoud (1999). 

 

O fato da educação especial ter os mesmos objetivos da educação normal faz 

com que as mudanças necessárias no processo ensino-aprendizagem especial 

também sigam as mesmas propostas já mencionadas ao longo deste trabalho, 

bem como, as mudanças na formação do professor e a forma de como 

conceber a sua prática pedagógica. Para tanto, é necessário entender como se 

desenvolve a aprendizagem das crianças com necessidades especiais. 

 

 

 

 

 

                                                           
2 Competência é a capacidade de agir eficazmente em um determinado tipo de situação, 
apoiada em conhecimentos, mas sem limitar-se a eles. (Perrenoud, 1999)  
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2.2.1 Aprendizagem das Crianças com necessidades Es peciais Físicas 

 

A meta desta pesquisa não é estudar o funcionamento neurológico e 

psicológico e seus reflexos nas crianças portadores de necessidades especiais 

físicas. Porém, foi preciso buscar alguns fundamentos teóricos, mesmo porque 

não tenho uma formação na área para entender as possibilidades do 

desenvolvimento cognitivo dessas crianças. Assim, na literatura disponível, 

encontrei um trabalho (Braga, 1996) que veio ao encontro as minhas crenças, 

encorajando-me a acreditar que a metodologia que seria desenvolvida poderia 

favorecer e melhorar a aprendizagem dessas  crianças. 

 

No trabalho de Braga (1996), ela declara que, para Piaget, as crianças com 

deficiência física – como por exemplo no caso de portadores de paralisia 

cerebral e aqueles com ausência congênita de membros, teriam uma 

deficiência cognitiva causada pela inabilidade de se mover no ambiente e de 

manipular objetos nos dois primeiros anos de vida, mesmo que tivessem 

nascidos com parte do cognitivo preservado. 

 

Porém, a mesma autora salienta os trabalhos posteriormente realizados por 

Cromer (1973), Gottesman (1971), Hatwell (1966), Miller (1969) e Tobin (1972)  

com portadores de necessidades visuais (cegos), que possuem as mesmas 

dificuldades de manipular os objetos e que mostraram que estas hipóteses 

estavam equivocadas, uma vez que, em experiências com  deficientes visuais, 

ficou provado que eles possuíam um desenvolvimento cognitivo normal. Para 

Vygostky (apud Braga 1996 p. 114), “a criança aprende a agir em uma esfera 

cognitiva, ao invés de uma esfera visual externa, dependendo das motivações 

e tendências internas e não dos incentivos, fornecidos pelos objetos externos” . 

 

Braga (1996)  reforça esta idéia baseada em Von Cranach & Valach (1984), 

quando afirmam que a visibilidade da ação ou o aspecto tátil e motor não são 

relevantes. A ação depende do pré-estabelecimento de um plano, como um 

comportamento consciente, ao mesmo tempo em que é continuamente 

desenvolvida e ajustada, considerando-se as circunstâncias sociais, 

reforçando, assim, a hipótese de que as ações motoras planejadas e desejadas 
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pelas crianças com paralisia cerebral severamente graves possam ser 

realizadas com a mediação de outra pessoa. Logo, os elementos essenciais da 

ação seriam a gênese social, a intencionalidade, o planejamento, a definição 

de objetivos, a motivação e o exercício do controle social pelo sujeito que a 

dirige. 

 

“Todas a funções do desenvolvimento cultural da criança aparecem em 

dois planos: primeiro, no plano social e, então, no psicológico. 

Inicialmente, desenvolve-se entre as pessoas como uma categoria 

interpsicológica e, depois, na criança, enquanto categoria 

intrapsicológica”  (Vygotsky, Apud Braga 1996, p. 57).  

 

Wertsch (1985) concorda com este pensamento afirmando que o 

funcionamento do interpsicológico está intrinsicamente vinculado ao 

intrapsicológico e postula que qualquer mudança no primeiro modifica o 

segundo. 

 

Braga (1996) salienta que, para Vygotsky, o futuro das crianças com 

necessidades especiais depende muito da possibilidade que elas venham a ter 

de interação com o meio social. Russo (1994, p. 37) mostra que, no decorrer 

da história das pessoas que são portadoras de necessidades especiais, forma-

se uma delimitação secundária para a deficiência, que se caracteriza pela 

ausência de experiências socioculturais que lhes é imposta durante sua 

trajetória de vida. Assim, muitas vezes as características da delimitação 

secundária tornam-se tão fortes nas características pessoais destes indivíduos, 

que passam a fazer parte do quadro de suas patologias e ajudam até a defini-

las, por exemplo: alienação, comportamentos ritualísticos, dificuldades na 

socialização. 

 

“Os pais freqüentemente superprotegem a criança, mimando-a, 

vestindo-a e carregando-a em seus braços. Na verdade, esses pais 

privam-na da oportunidade de dirigir suas próprias oportunidades.“ 

(Rubinstein, apud Russo (1994), p. 14). 
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Desse modo, Braga (1996) conclui que, se o desenvolvimento tem uma gênese 

social e a intersubjetividade pode levar a uma mudança no desempenho real 

da criança, no caso da coreoatetose3, o fato do desenvolvimento cognitivo ser 

equivalente ao da criança da mesma idade pode vincular à relação que a 

criança estabelece com o outro. A relação estabelecida por essas crianças com 

outras, que possuem o desenvolvimento motor normal e com uma perspectiva 

cultural mais ampla poderia ser um elemento fundamental para o seu 

desenvolvimento. Nesta relação, a criança coreoatetóide poderia, 

gradualmente, aumentar o grau de controle de suas ações. 

 

Inhelder (apud Braga 1996, p 63), em um estudo sobre a aplicação dos 

pressupostos básicos da teoria de Piaget, na análise do desenvolvimento  de 

crianças com necessidades especais, concluiu que os princípios gerais do 

desenvolvimento (a seqüência em que os conhecimentos estão sendo 

aprendidos) são semelhantes para a criança normal e para a deficiente, 

considerando os conceitos invariantes funcionais, esquemas, operações 

mentais e estágios propostos por Piaget. Vygotsky (1993) acrescenta que a 

criança deficiente teria seus próprios caminhos para processar o mundo. Para 

ele, a necessidade especial da criança faz com que ela se desenvolva por meio 

de um processo criativo (físico e psicológico) definindo-os como caminhos 

isotrópicos. Ou seja, a criança portadora de necessidades especiais pode 

encontrar seus caminhos por rotas próprias e diferentes. 

 

Baseada em Lúria (1980) e Leontiev (1981), Braga (1996) levanta a hipótese 

também de que na paralisia cerebral, a interação da criança com as pessoas e 

os fenômenos que a cercam possibilitam o surgimento de caminhos, tanto do 

ponto de vista do substrato neurológico quanto do funcional, que viabilizam a 

“superação” de obstáculos gerados pela lesão cerebral. 

 

Sendo assim, as crianças que nascem com um comprometimento motor grave 

podem encontrar caminhos próprios que as levam a ter um desempenho 

                                                           
3 Em um coreoateóide a lesão está particularmente nos núcleos da base, a pessoa apresenta 
movimentos involuntários que se acentuam a partir de emoções significativas. Na maioria dos 
casos os quatro membros são comprometidos. 
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compatível com o de crianças normais, conforme a pesquisa de Braga (1996), 

descrita na Introdução. Porém, segundo outros estudos da mesma autora, o 

meio interfere bastante neste desenvolvimento e o contato com o outro faz com 

que a criança tenha um desenvolvimento intrapsicológico melhor. Com esta 

perspectiva, acredito que a sociedade poderia auxiliar a escola a cumprir o seu 

papel, dando a oportunidade para estas crianças desenvolverem-se e não 

sentirem-se excluídas.  

 

Assim, se a Educação Especial tem os mesmos objetivos que a Educação 

normal e se o desenvolvimento interpsicológico favorece o intrapsicológico, por 

que não encontramos formas que permitam que as crianças com necessidades 

especiais possam ser incluídas em salas de aulas normais? No entanto, se a 

escola que temos hoje não consegue formar nem as crianças consideradas 

normais, como fazer para que ela consiga dar espaço para as nossas crianças 

especiais, sem frustrá-las? 

 

Vygotsky (1993) sinaliza por uma mudança enfatizando a necessidade de uma 

revisão dos currículos e métodos de ensino da escola especial, substituindo a 

abordagem quantitativa por uma abordagem qualitativa baseada em princípios.  

 

Dessa forma, percebo que se a escola rever sua maneira de ensinar e propiciar 

a aprendizagem, aceitando os caminhos isotrópicos dos seus alunos, poderia 

haver a possibilidade dos alunos especiais participarem deste ambiente. Assim, 

penso que a escola como uma instituição social seja um ambiente propício 

para oferecer a possibilidade de interação da criança com o meio social. Ela 

deve ser o início para que a sociedade receba estes seres especiais, 

oportunizando para que eles encontrem os seus caminhos isotrópicos e 

inserindo-os na sociedade. Esta oportunidade pode ocorrer na relação com os 

seus amigos com ou sem necessidades físicas, no contato  com os ambientes 

os quais eles foram privados pela sua própria condição, oportunizando-lhes 

interagirem, experienciando e vivenciando como qualquer outro ser. 

 

Vygotsky (apud Braga 1996, p. 73) declara que uma criança com necessidade 

especial biológica pode não ser adequadamente estimulada por canais ou vias 
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comutativas de desenvolvimento. Assim, a sociedade pode acreditar ser ela 

retardada ou inferior, quando talvez pudesse alcançar um desenvolvimento 

normal pelo mecanismo de criação de novas rotas isotrópicas.  

 

Braga (1996, p. 64) afirma que a alteração no desenvolvimento de uma criança, 

devido a uma deficiência, não implica que a mesma seja inferior a seus pares, 

mas sim que ela desenvolver-se-á por um caminho diferente. Cada criança, em 

cada estágio do seu desenvolvimento, representa um ser “único”. Da mesma 

maneira, uma criança com necessidade especial apresenta um 

desenvolvimento qualitativamente diferente e único.  

 

A abordagem pedagógica para estas crianças não deve trabalhar a deficiência 

em si, mas os conflitos que a criança enfrenta ao interagir com o mundo; “o 

objetivo principal deve ser corrigir a ruptura da interação social através da 

utilização de outros caminhos” Vygotsky (1993, apud Braga 1996 p. 85).  

 

Com estas constatações, vejo a possibilidade da criação de novos caminhos de 

desenvolvimento para as crianças com necessidades especiais físicas que não 

possuem deficiência mental, podendo apresentar um desempenho compatível 

com o de crianças normais, considerando que as novas tecnologias poderiam 

contribuir para corrigir a ruptura que a necessidade da criança impõe. Assim, é 

necessário uma preocupação e uma reflexão sobre um processo educacional 

diferente da metodologia instrucionista vigente, que permita às crianças 

aprenderem por seus próprios caminhos, onde as suas necessidades não 

sejam evidenciadas e sim as suas habilidades e potencialidades. Nesse 

processo, o professor deve respeitar este caminho e transformar-se em 

mediador deste desenvolvimento. O computador pode ser um instrumento 

facilitador da construção da aprendizagem como também pode ocorrer com as 

crianças normais. 
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2.2.2 Informática na Educação especial 

 

Basil (1995, p. 258) ) afirma que: 

 

“Geralmente, a menos que existam distúrbios associados como a 

deficiência mental ou outros, as anomalias ou atrasos que podem ser 

observados são uma conseqüência do déficit motor que altera as 

possíveis experiências da criança, tanto em relação ao mundo físico 

como social e, além disso, pode afetar seu sentido de auto-eficácia e 

consequentemente, sua motivação e disposição para a aprendizagem.” 

 

Para  as crianças portadoras de Paralisia Cerebral, além das dificuldades 

motoras, elas podem sofrer interferências relacionadas aos problemas do 

desenvolvimento da linguagem. Braga (1996) salienta que as pessoas que têm 

deficiência física associada a problemas de comunicação, como afasias4 ou 

disartrias5 acentuadas, mas com o desempenho cognitivo compatível com a 

idade cronológica são freqüentemente mal interpretadas e estigmatizadas 

socialmente como deficiente mental. Como não conseguem expressar 

claramente suas idéias, muitas vezes os interlocutores menosprezam suas 

capacidades, o que dificulta muito o relacionamento interpessoal. 

 

Portanto, a linguagem, além de uma forma de comunicação, tem uma 

influência direta sobre a construção do conhecimento do aluno e 

consequentemente no seu desenvolvimento cognitivo.  

 

Logo, as novas tecnologias podem constituir um recurso fundamental para 

possibilitar a comunicação destes alunos permitindo-lhes a manipulação do 

meio, um melhor desenvolvimento cognitivo e uma avaliação que permita 

                                                           
4 Afasia: É o termo usado para descrever os distúrbios da linguagem, tendo a perda da 
capacidade de expressão e compreensão da linguagem falada e escrita, que resultam de 
lesões no cérebro. (Fonte: www.defnet.org.br – consulta realizada em dezembro de 1999) 
5 Disartrias : Distúrbio da linguagem oral caracterizado por articulação defeituosa das palavras, 
conseqüente à lesão das áreas cerebrais que regem à fala ou dos próprios músculos que 
interessam à fonação.(Fonte: www.defnet.org.br - consulta realizada em dezembro de 1999) 
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verificar a capacidade intelectual da criança portadora de necessidades 

especiais físicas. 

 

Na Educação Especial, o computador tem sido usado como recurso para 

administrar as diferentes necessidades destes alunos, dos quais podemos 

citar: 

 

· como comunicador aumentativo e alternativo: esta função do computador é 

de extrema importância uma vez que o portador de necessidades especiais, 

como qualquer outro ser humano, necessita comunicar-se com o mundo, 

possibilitando uma maior independência para o indivíduo e interação com o 

outro. Assim, esta ferramenta é utilizada como uma espécie de “prótese” 

para comunicação. Na deficiência motora, tratada nesta pesquisa, podem 

ser encontrados muitos exemplos desta aplicação como: simuladores de 

teclado, emuladores de mouse, monitores especiais sensíveis a toque, 

entre outros.  

 

· no processo de avaliação: um profissional (educadores e terapeutas) com 

esta ferramenta conseguem fazer um diagnóstico da capacidade intelectual 

do educando com necessidades especiais, o processo de avaliação é 

fundamental para qualquer trabalho que será ou está sendo desenvolvido 

com estes indivíduos. Esta avaliação pode ser realizada com software que 

efetuam testes tradicionais, pela observação da interação do educando com 

a máquina e o desenvolvimento e registro das atividades realizadas por ele. 

Por exemplo, uma linguagem de programação como Logo permite o registro 

do pensamento lógico do aluno. 

 

“o computador pode ser uma ferramenta de aprendizado, como pode 

ser também a ferramenta com a qual a criança deficiente física pode 

interagir com o mundo das pessoas e dos objetos (...) a atividade no 

computador pode ser uma importante fonte de diagnóstico da 

capacidade intelectual da criança deficiente” Valente (1991, p. 7).  
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Com o computador, o educando consegue executar determinadas tarefas como 

desenhar, escrever, criar cenários, que antes necessitavam de auxílio de 

outras pessoas, de maneira independente. Podem também comandar o 

computador para resolver problemas por meio de uma linguagem de 

programação ou de sistemas de autoria. Finalmente, podem buscar 

informações em redes de computadores (Internet) e nos mais diversos meios 

digitais de armazenagem de dados. Logo, para estas crianças, o computador 

desempenha um papel fundamental, uma vez que com ele a criança  consegue 

por em prática suas potencialidades e habilidades além de ser um recurso de 

grande importância para a comunicação e avaliação. 

 

Contudo, em uma retrospectiva dos últimos congressos e simpósios na área de 

Informática na Educação, pude observar uma tímida mas constante presença 

de relatos de projetos de uso do computador na educação especial.  Nestes 

relatos há descrições de uso de sistemas instrucionistas (CAI´s, tutoriais, 

exercício e prática, jogos e simulações) desenvolvidos para indivíduos com 

alguma necessidade especial, como também a utilização de ambientes abertos 

como a linguagem de programação Logo, sistemas de autoria e mais 

recentemente a Internet, mas geralmente focados no desenvolvimento do 

software e hardware ou em aplicações diagnósticas muito restritas a ambientes 

de laboratório ou a grupos pequenos de controle. 

 

Estes trabalhos enfatizam muito o aspecto reabilitacional e cognitivo das 

crianças, o que pode ser interessante em nível de comunicação, diagnóstico e 

de avaliação em um ambiente de laboratório, porém muito pobres em um 

ambiente escolar, onde se pretende que o aluno descubra e desenvolva as 

suas competências e habilidades dentro de um meio político, social e ético. 

 

Deve estar claro que a tecnologia não pode ficar apenas preocupada com a 

reabilitação e o cognitivo da criança. Segundo Mantoan (1998, p. 375), os 

projetos e estudos desta natureza servem para compensar as dificuldades de 

adaptação, cobrindo déficit de visão, audição, comunicação, mobilidade e 

compreensão. Assim, reduzem as incapacidades, atenuam os déficits, fazendo 
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falar, andar, ouvir, ver e aprender. Porém, a autora levanta as seguintes 

questões: 

· O que é falar sem o ensejo e o desejo de nos comunicarmos uns com os 

outros? 

· O que é andar se não podemos traçar os nossos próprios caminhos para 

buscar o que desejamos, para explorar o mundo que nos cerca? 

· O que é aprender sem uma visão crítica, sem viver a aventura fantástica da 

construção do conhecimento? 

· O que é criar, aplicar o que sabemos, sem as amarras dos treinos e dos 

condicionamentos? 

 

Essa idéia é completada com uma frase expressada por um médico do setor de 

reabilitação da AACD que traduz a necessidade de se repensar o uso e o 

trabalho com computador em sala de aula.  

 

“Um  médico pode ajudar as crianças a andarem, um 

professor pode ajudar os seus alunos a construírem sonhos 

para voar.” 

Dr. Ivan Ferrareto 

 

Logo, um dos grandes desafios para os pesquisadores em Informática na 

Educação é descobrir como usar o computador, somado aos recursos 

metodológicos apropriados de maneira a possibilitar aos educandos, com 

necessidades especiais, a superarem ou minimizarem as barreiras com o 

mundo, sem que seu comprometimento se evidencie. Dessa forma, a 

abordagem Construcionista, Contextualizada e Significativa vem ao encontro 

dos anseios pois, no ambiente escolar, deseja-se que os alunos sejam os seres 

ativos e controladores do seu desenvolvimento, buscando as mesmas 

mudanças educacionais já enfatizadas no processo educacional normal.  

 

Entretanto, a maioria dos trabalhos realizados na área de Informática na 

Educação, foram desenvolvidos criando-se projetos de informática com uma 

visão voltada para a tecnologia, enquanto que o ideal é a sua utilização com 

vistas à mudança na forma de conceber o ensino e a aprendizagem, utilizando 
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o computador como um potencializador desse processo. Assim, esta tecnologia 

poderia ser uma aliada na criação de um processo educacional melhor, 

complementando as habilidades individuais e auxiliando no desempenho das 

atividades restritivas para as crianças com necessidades especiais. Além disso, 

por potencializar a produção das crianças com dificuldades motora, oferecer 

uma perspectiva de inclusão na sociedade e na escola normal. 

 

Porém, cabe ressaltar que, o uso do computador, tanto na educação regular 

como na especial, deixa de ser o foco principal, salienta-se a importância do 

professor saber articular o uso do computador e de todos os benefícios 

potencializadores que ele traz para a educação especial e para a sua prática 

pedagógica.  

  

Salientando a importância do caminho a ser percorrido, Basil (1995, p. 259) 

afirma que “será necessário, também, uma mudança de atitudes e uma 

formação adequada das pessoas que interagirão com a criança nos contextos  

educacionais, tanto terapeutas e professores como familiares e colegas.”  

 

Neste sentido, o foco desta pesquisa foi o de trabalhar com o professor para 

criar um ambiente Construcionista, Contextualizado e Significativo no cotidiano 

da sala de aula para crianças com necessidades especiais físicas. 
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Neste capítulo apresento, inicialmente, os objetivos que nortearam a 

pesquisa e o contexto no qual foi desenvolvida. Em seguida,  relato o 

desenvolvimento do trabalho de campo realizado na pesquisa que ocorreu no 

decorrer de aproximadamente um ano e oito meses, detalhando as três fases 

que a compõem: diagnóstica, de construção e a última de ampliação e 

consolidação.    

 

Em cada fase, descrevo o seu período de realização, o que se pretendia 

investigar, o que norteava a investigação, o trabalho realizado com os 

sujeitos do universo da pesquisa (observação, acompanhamento, diálogo) e, 

finalmente, os caminhos seguidos a partir de uma análise constante, 

procurando responder as perguntas que surgiam no decorrer do trabalho 

realizado.  

 

 

3.1 Objetivos 

 

Com este trabalho desejo contribuir para uma nova prática pedagógica do 

professor, que usa como estratégia o desenvolvimento de projetos para 

conceber um ambiente Construcionista, Contextualizado e Significativo, 

favorecendo o processo ensino-aprendizagem das crianças com 

necessidades especiais físicas, usando o computador como uma ferramenta 

potencializadora para a aprendizagem dos conceitos disciplinares. 

 

As mudanças necessárias nas práticas pedagógicas implicavam em uma 

nova forma do professor atuar, adequada à diversidade, que valorizasse a 

produção dos alunos,  que mudasse a forma de avaliar e de cumprir o 

currículo, que incentivasse e favorecesse as diferentes formas de expressão, 

que desenvolvesse um trabalho individual e coletivo e que resgatasse os 

valores humanos de cada um. 

 

Para isto, foi necessário realizar uma formação contínua e em serviço do 

professor para auxiliá-lo a : 



Capítulo 3 

 

97 

 

· transformar a sua prática pedagógica instrucionista para construcionista; 

· rever a sua postura, buscando uma atitude interdisciplinar; 

· construir uma ação pedagógica que visasse o melhor modo de 

desenvolver os projetos; 

· articular o uso do computador no sentido de permitir que os alunos com 

necessidades especiais físicas potencializassem o seu processo de 

aprendizagem que ocorria na sala de aula; 

· modificar a forma de cumprir o currículo, formalizando os conceitos a 

partir da vivência no desenvolvimento dos projetos, buscando contemplar 

o planejamento pedagógico da sala; 

· mudar a forma de avaliar, analisando as várias manifestações dos alunos 

em situação de aprendizagem, definindo o que é necessário para 

melhorar o desenvolvimento cognitivo, social, afetivo, político, ético e 

emocional do aluno. 

 
Assim, para a realização desta pesquisa, a Associação de Assistência à 

Criança Deficiente - A.A.CD foi a instituição parceira para o desenvolvimento 

do trabalho de campo. 

 

 

3.2 O Contexto – A Associação de Assistência à Criança 

Deficiente - AACD 1 

 

O trabalho de campo da investigação foi realizado na Associação de 

Assistência à Criança Deficiente – AACD, unidade central de São Paulo. Os 

motivos que me levaram à escolha dessa instituição podem ser resumidos 

pelos seguintes fatores: 

 

· o orientador da pesquisa já ter liderado um trabalho nessa Instituição e o 

fato de ser apresentada por dois membros da equipe do Nied que, na 

época, ainda desenvolviam um trabalho neste local e haviam realizado a 

                                                           
1 Estes dados foram fornecidos pela direção do setor escolar da AACD. 
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formação de vários professores no uso da linguagem Logo, favorecendo a 

minha entrada e aceitação na instituição; 

 

· o entendimento que seria menos pretensioso desenvolver a pesquisa com 

as crianças portadoras de necessidades especiais físicas do que mentais, 

uma vez que eu mesma não apresentava qualquer especialidade na área;  

 

· a hipótese que a inclusão dessas crianças se tornaria mais fácil com o 

auxílio da tecnologia aliada a uma abordagem metodológica 

construcionista;  

 

· a minha deficiência nas áreas de Educação e Educação Especial. Neste 

ambiente pude fazer uma observação com maiores detalhes, uma vez que 

tudo ocorria de maneira mais lenta, decorrente  das necessidades físicas 

dos alunos, permitindo-me observar e interferir melhor no ambiente. 

 

Assim, a AACD foi o local adequado para desenvolver o trabalho de campo e 

testar a nova metodologia. Mesmo se tratando de uma situação especial de 

ensino, esse fato não invalidava a experiência, pois, do ponto de vista da 

metodologia que estava para ser construída e consolidada, ela poderia ser 

aplicada a outras situações de ensino de classes comuns e regulares. 

 

A AACD é uma instituição filantrópica, sem fins lucrativos, fundada em 1950 

pelo Dr. Renato Bonfim. Tem como objetivo tratar, reabilitar e reintegrar à 

sociedade crianças, adolescentes e adultos portadores de deficiência física, 

explorando toda sua capacidade residual, desenvolvendo habilidades que 

superem suas próprias limitações, sejam elas físicas, sociais ou emocionais. 

 

Estas limitações são causadas por acidentes, doenças ou anomalias 

congênitas, podendo ser de caráter permanente ou não. O portador de 

necessidades especiais físicas sofre seqüelas que afetam diretamente sua 

capacidade de movimento. Para o trabalho de reabilitação é envolvida uma 

equipe multidisciplinar ampla que desenvolve um trabalho conjunto, contando 
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com os seguintes profissionais: Fisioterapeuta, Terapeuta ocupacional, 

Fonoaudiólogo, Pedagogo, Professor, Psicólogo e Médico.  

 

Entre os benefícios da instituição, temos uma escola regulamentada pela 14a 

Delegacia de Ensino do Estado de São Paulo, onde funcionam catorze (14) 

salas de aula de ensino fundamental. Ela é supervisionada pela Diretoria de 

Ensino Centro-Oeste, em caráter especial, até a quarta série do ensino 

fundamental. O Currículo seguido é o mesmo das escolas regulares, mas 

disponibiliza de um tempo maior, uma vez que os órgãos superiores 

entendem ser, o aluno especial, mais lento que um aluno sem a mesma 

dificuldade. 

 

A escola atende aproximadamente 150 crianças portadoras de deficiências 

físicas, em dois períodos, matutino e vespertino.  O número de alunos por 

sala varia de 10 a 12, sendo a maioria portadora de Paralisia Cerebral (85%). 

Os demais compõem o quadro de Artrogripose, Distrofia Muscular 

Progressiva, Mal Formação Congênita, Mielomeningocele e Osteogênese 

Imperfecta2, entre outras. Os alunos não possuem retardo mental, mas um 

atraso devido ao desenvolvimento global decorrente da patologia. 

 

Para ser uma criança elegível para o trabalho escolar da AACD, é necessário 

que seja apenas portadora de necessidades especiais físicas, não associado 

à patologia de deficiência mental - DM e não seja portador de múltiplas 

deficiências. As crianças, em sua grande maioria, são encaminhadas pelo 

Setor de Psicopedagogia da instituição, que possui um grupo de estimulação. 

Os demais alunos que chegam ao setor sem escolaridade ou que vêm de 

                                                           
2 Artrogripose significa “articulações curvas”. As crianças com esta deficiência nascem com 
articulações rígidas e músculos fracos (Werner, 1994). Distrofia Muscular Progressiva é um 
distúrbio de ordem genética que acarreta em degeneração progressiva da musculatura 
esquelética do corpo (Silva, n.d.). Mal Formação Congênita são as categorias mais comuns 
de doenças congênitas, em muitas ocasiões atribuídas a fatores nocivos do ambiente. 
Porém, a maioria é de origem desconhecida (Diament & Cypel, 1996). Mielomeningocele é 
também um problema de ordem neurológica decorrente de uma mal formação dos arcos 
vertebrais (Silva, n.d.). Osteogênese Imperfecta é outra das anomalias hereditárias de tecido 
conectivo, envolendo também os ossos, tendões, ligamentos, fáscia, esclera e dentina 
(Diament & Cypel, 1996). 
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outra escola ou instituição, passam por uma avaliação com uma professora 

experiente, para a verificação da série/etapa em que serão enquadradas. 

 

Na unidade central de São Paulo atuam 14 professores que desenvolvem o 

trabalho em sala de aula, 3 de educação física e um de música. Estes 

professores são contratados por convênio com a Prefeitura Municipal ou por 

contratação da própria instituição. Contudo, para ser aceita, a professora 

primeiramente é indicada, em seguida, passa por uma entrevista com a 

direção do setor escolar e, finalmente, por uma fase de experimentação em 

sala de aula. 

 
Os profissionais do setor escolar da AACD, em parceria com a equipe do 

Núcleo de Informática Aplicada à Educação - Nied da Universidade Estadual 

de Campinas – Unicamp, liderado pelo professor Dr. José Armando Valente, 

iniciou em 1993 a implantação da informática no processo ensino-

aprendizagem de seus alunos, segundo a abordagem construcionista. Essa 

parceria teve como objetivo incentivar a aprendizagem das crianças, 

proporcionando-lhes a oportunidade de desenvolver habilidades intelectuais, 

de adquirir conhecimentos, de desenvolver seu raciocínio, a criatividade e 

ajudá-las a superar dificuldades provenientes de suas deficiências. 

 

A implementação da informática foi baseada no trabalho pioneiro de Seymour 

Papert (1985), com a utilização da linguagem de programação LOGO, que 

tem uma concepção construcionista, onde o computador deixa de ser um 

meio de transferir informação e passa a ser um instrumento pelo qual o aluno 

pode construir os seus conhecimentos. No capítulo 4, apresento as 

contribuições do trabalho da equipe do Nied para esta pesquisa.  

 

Finalmente, considerando que a AACD, pela sua própria concepção de 

acolher e oferecer serviços às crianças com necessidades especiais físicas, 

tem uma situação diferente das demais escolas, ela não tem como objetivo 

principal incluir as crianças em classes comuns. 
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3.3 Fases de Desenvolvimento da Pesquisa 

 

Iniciei a pesquisa em maio de 1998, com uma investigação que ocorreria 

dentro de um ambiente natural do setor escolar da AACD. 

 

O trabalho de campo foi desenvolvido em três fases ou momentos distintos a 

saber: 

1. diagnóstico por meio da observação e constatação da realidade e 

necessidades existentes; 

2. construção da metodologia em conjunto com alguns  professores; 

3. ampliação e consolidação da metodologia ao longo de um ano letivo e 

diariamente. 

 

A primeira fase, que denomino de diagnóstica, ocorreu por meio de 

observações em sala, entrevistas, diálogos e registros. Esta fase, objetivava 

extrair elementos para analisar os problemas e definir as necessidades do 

contexto, entender em que momento os professores encontravam-se no 

processo educacional e, consequentemente, como atuar. 

 

Assim, procurei observar se a forma de ensinar encontrava-se relacionada à 

realidade e ao cotidiano das crianças, o quanto eles participavam do 

processo e o grau de envolvimento dos alunos, enfim, o cotidiano da sala de 

aula. Tal procedimento permitiu-me identificar o meu universo de pesquisa e 

quais pontos seriam necessários e possíveis revisar para melhorar o 

processo ensino-aprendizagem em sala de aula, visando a construção de 

uma nova abordagem metodológica.  

 

Após as observações realizadas na fase anterior, a segunda  fase  iniciou 

com a capacitação dos professores, sujeitos do universo de pesquisa, em 

relação ao uso do software Micromundos, às práticas pedagógicas e às 

formas de uso do computador na Educação.  
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No contexto da sala de aula, observava as práticas pedagógicas do professor 

e como estavam sendo desenvolvidos os projetos de Informática. A 

intervenção tinha como objetivo auxiliar os professores a  mudarem suas 

práticas pedagógicas, buscando alterar o processo ensino-aprendizagem. 

Aos poucos oferecia elementos por meio dos quais o professor introduzia o 

uso do computador de acordo com a abordagem Construcionista, 

Contextualizada e Significativa. Dessa forma, trabalhava com dados que 

partiam da experiência do professor com as crianças portadoras de 

necessidades especiais físicas. Neste momento, juntamente com o professor 

e usando as novas tecnologias, verificávamos quais poderiam ser as 

contribuições do computador para desenvolver melhor o potencial dos alunos, 

fazendo-os progredir em termos do currículo.  

 

As experiências vivenciadas no Núcleo de Novas Tecnologias3, no Projeto de 

Educação Continuada- PEC4 e estudos realizados anteriormente, permitiram-

me ter uma noção do uso significativo do computador, embora, somente junto 

com as professoras tenha descoberto o “como fazer”. Pretendia assim, 

mesclar o uso deste equipamento com as práticas pedagógicas do professor, 

inserindo-o no projeto pedagógico a ser desenvolvido em aula por meio da 

formalização de conceito. À medida que se caminhava, as professoras 

despertavam para outro modo de perceber esta situação, vislumbrando a 

possibilidade de uma nova forma de trabalhar com as crianças. 

 

Procurava realizar uma intervenção nos trabalhos pedagógicos desenvolvidos 

pelos professores, por meio de reflexões e questionamentos sobre os pontos 

que julgava importantes serem revistos para a construção da metodologia.  

Esta metodologia era construída junto com cada professor e com a 

participação do coordenador de informática, em um processo cíclico de 

observação – intervenção - construção. Porém, nesta fase, esta construção 

ocorreu em um dia específico denominado “dia de informática”, necessitando 

                                                           
3 Linha de pesquisa do programa de Pós-Graduação em Educação: Currículo, da Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo 
4 Ação integrada entre Secretaria Estadual de Educação e Universidades (1997-1998). 
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então de uma terceira fase que seria a ampliação e consolidação da 

metodologia. 

 

Na terceira e última fase, como ampliação do ponto ao qual chegamos, o 

professor avançava para usar estas estratégias buscando transformar a sua 

prática pedagógica, definindo e desenvolvendo projetos com os alunos 

diariamente e no decorrer de um ano letivo. Nesta fase, continuava-se 

realizando a observação, a reflexão e a intervenção  definidas na segunda 

fase, buscando validar a metodologia.  

 

O desenvolvimento dos projetos foi um desencadeador de um processo de 

aprendizagem mais adequado, no qual o computador passou a ser usado de 

acordo com o que foi construído ao longo da segunda fase deste trabalho.  

 

Portanto, ainda nesta fase, foi incluída a participação de mais uma sala de 

aula (quarta série), para verificar quais resultados seriam obtidos com uma 

professora que não tivesse participado da construção da metodologia e para 

se acompanhar o desenvolvimento dos alunos que haviam participado da 

fase anterior. O fluxograma apresentado na Figura 3.1 sintetiza todo o 

processo de desenvolvimento em cada fase.  
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Figura 3.1 – Fluxograma do Desenvolvimento da Pesquisa evidenciando a 

participação do pesquisador 
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A Figura 3.2, busca ilustrar a dinâmica considerando o desenvolvimento da 

pesquisa de campo em uma linha de tempo. A primeira fase – diagnóstica -  

ocorreu no primeiro semestre de 1998 com início em maio. Nesta fase, na 

primeira quinzena, observei os professores e alunos da 1ª, 2ª, 3ª e 4ª séries 

do período diurno em relação ao uso do computador. Em seguida, defini os 

sujeitos do universo de pesquisa, ou seja, professores e alunos da 2ª, 3ª  

séries,  para observar o desenvolvimento pedagógico na sala de aula e como 

se dava o trabalho com o computador em cada uma delas.  

 

No segundo semestre de 1998, comecei a 2ª fase – de construção. Nesta 

fase permaneceram os mesmos sujeitos definidos na fase anterior, na qual foi 

realizada uma capacitação contínua e em serviço com cada professora, 

procurando a construção de uma abordagem metodológica Construcionista, 

Contextualizada e Significativa.  

 

A terceira fase – de ampliação e consolidação - desenvolvida no primeiro e 

segundo semestre de 1999, tinha como objetivo ampliar e consolidar a 

metodologia construída na fase anterior, desenvolvendo o projeto pedagógico 

de trabalho diariamente no decorrer deste ano letivo.  Assim, o universo de 

pesquisa foi ampliado com a participação dos alunos que frequentavam a 

primeira série no ano de 1998 e da professora da quarta série. Cabe salientar 

que os professores eram sempre responsáveis pela mesma série, porém a 

cada ano recebiam novos alunos promovidos de séries anteriores.  
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Figura 3.2 – O Desenvolvimento da Pesquisa na Linha do Tempo 

 

Na tabela 3.1 estão descritas as salas e os sujeitos que participaram em cada 

fase.  Na fase diagnóstica participaram os professores e alunos da 1ª, 2ª, 3ª  

e 4ª séries do ensino fundamental, em uma observação inicial. Ainda na 

primeira fase, no segundo momento e na fase de construção, foram sujeitos 

diretos do universo de pesquisa, professores e alunos da 2ª e 3ª séries e a 

coordenadora de Informática. A coordenadora pedagógica participou destas 

fases de forma indireta, por meio de uma observação da 3ª série. Na fase de 

ampliação e consolidação, além dos mesmos sujeitos das fases anteriores, 

contou-se também com a professora da 4ª série e os alunos que 

freqüentavam a 1ª série durante o ano de 1998. Nesta última fase, a 

coordenadora pedagógica participou diretamente colaborando nos encontros 

semanais com as professoras. 
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Tabela 3.1: Universo de Pesquisa em cada Fase da Investigação 

 

 1ª FASE 
DIAGNOSTICA 

1º Sem. 1998 

2ª FASE 
CONSTRUÇÃO 

2º Sem. 1998 

3ª FASE 
AMPLIAÇÃO E 

CONSOLIDAÇÃO 
Ano Letivo 1999 

PROFESSORES E 

ALUNOS 

1a , 2ª,  3ª e 4ª 

séries 

2ª e 3ª  

séries  

2ª, 3ª e 4ª  

séries 

COORDENADORES De informática 
e pedagógico 

De informática e 
pedagógico 

Pedagógico 

 

A seguir, será descrito o desenvolvimento da pesquisa em cada uma das três 

fases. 

 

 

3.3.1 Fase 1- Diagnóstico das necessidades e realid ade da instituição 

 

Iniciei a investigação com a apresentação do projeto de pesquisa para a 

direção e as coordenações (pedagógica e de informática) do Setor Escolar, 

com o objetivo de discutir a intenção da investigação e a sua viabilidade. A 

seguir, foi solicitada uma autorização mais formal à diretoria da instituição 

para a execução da pesquisa. 

 

De início, a minha preocupação voltou-se para a compreensão do trabalho 

que aí se realizava, particularmente interessada na utilização que os 

professores faziam do computador e dos possíveis benefícios que estaria 

proporcionando aqueles alunos. 

 

Ao mesmo tempo tentava compreender quais as necessidades de 

aprendizagem desses alunos e as limitações apresentadas pelos professores 

no trato do assunto. 

 

PESSOAL 
ENVOLVIDO  

FASES 
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Em nenhum momento, durante esta fase, interferi sobre o trabalho das 

professoras, mantendo-me apenas como observadora atenta, registrando os 

fatos observados para posterior análise.    

 

Porém, junto com as professoras buscava descobrir as necessidades daquele 

universo de pesquisa e encontrar parceiras para a construção da 

metodologia, por meio de um processo de formação contínuo, com a meta de 

que elas, ao final da investigação, tivessem autonomia para dar continuidade 

ao trabalho que estava se iniciando. Foram extraídos da experiência, dados 

que permitiam a observação, o registro, a análise e a reflexão do processo 

ocorrido.  

 

 O objetivo nesta fase era de selecionar o universo de pesquisa e verificar de 

forma geral a realidade e as necessidades da instituição e de sua  

comunidade.  

 

Após as observações, pedi auxílio a uma “professora suporte5” de 

computação, da instituição, para convidar as professoras para uma reunião 

com o intuito de definir aquelas que fariam parte da investigação. Achei 

conveniente a participação da professora suporte, pois a consulta partindo de 

um colega poderia evitar que se sentissem intimidadas ou obrigadas a 

participarem do universo da pesquisa, o que talvez não ocorresse se o 

convite fosse realizado por mim. Esta atitude foi tomada por acreditar que 

seria importante interagir com os sujeitos de forma não intrusiva e nem 

ameaçadora, buscando dessa maneira tornar-me parceira das professoras 

que propuseram-se a participar desta nova etapa que se iniciava. 

 

Antes de dar início ao desenvolvimento do trabalho em sala, realizei uma 

observação mais específica do trabalho desenvolvido pelas professoras 

escolhidas, para sentir as necessidades de mudança específicas da sala, dos 

                                                           
5 O objetivo do professor suporte, como o nome diz, era o de dar apoio às atividades do 
computador em sala de aula, temporariamente, até que o professor titular da classe atingisse 
autonomia e conforto na manipulação do computador. O professor titular e o professor 
suporte deveriam discutir e definir metas a serem atingidas, meios para alcançá-las, tendo 
em vista as necessidades e potencialidades daquele grupo de alunos em particular. 
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professores e dos alunos que eram os sujeitos do universo de pesquisa 

selecionado e compreender melhor os comportamentos a partir da 

perspectiva dos sujeitos da investigação.  

 

Estas observações foram realizadas semanalmente, dentro da sala de aula, 

durante um mês e quinze dias, vivenciando a abordagem metodológica das 

professoras em dias de aula normais e nos dias em que desenvolvia-se o 

projeto de informática6. Durante a observação, eu  registrava e descrevia 

como foram desenvolvidas as aulas,  o modo como elas ensinavam, como 

usavam o computador para favorecer a aprendizagem e o comportamento 

dos alunos. Com este convívio adquiria um conhecimento maior dos sujeitos 

do universo de pesquisa, dos seus contextos e da realidade.  

 

Os tópicos de observação apresentados na tabela 3.2 foram escolhidos com 

o objetivo de identificar as práticas pedagógicas do professor, a relação dos 

conceitos abordados, a participação do aluno e como o computador estava 

sendo usado no ambiente de sala de aula. A tabela 3.2 apresenta os 

principais focos de observação que permitiram-me um quadro da realidade 

das salas. 

 

Após observar as aulas ministradas pelas professoras e constatar a diferença 

no seu modo de agir no ensino, realizei entrevistas e diálogos com elas, para 

verificar suas percepções, proporcionar reflexões, conscientização e 

questionamentos para instigá-las a analisar e rever o que eu havia percebido. 

Parti do pressuposto de que em nenhum momento deveria apontar as 

mudanças que poderiam ocorrer. Desejava, a partir desta atitude, fazer com 

que as professoras começassem a refletir sobre suas práticas, estimulando-

as a tornarem-se investigadoras de seu trabalho.  

 

Com esse objetivo, realizava encontros semanais com as professoras e as 

coordenadoras pedagógica e de informática, buscando, junto com elas, a 

cada momento, descobrir como poderíamos atuar para transformar o que 

                                                           
6 Projeto definido com um tema gerador para ser desenvolvido em cada sala de aula, usando o 
computador como ferramenta para resolução de problemas.  
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percebíamos que não estava adequado.  Dessa forma, pretendíamos levar os 

professores à reflexão na e sobre a ação7.  

 

No final desta primeira fase, realizei a análise da realidade e das 

necessidades das professoras e dos alunos, procurando verificar como a 

investigação poderia contribuir para se ter uma aprendizagem, baseada em 

uma construção do conhecimento que estivesse aliada ao contexto, que 

tivesse um significado e que partisse do interesse do aluno. Assim, no 

segundo semestre de 1998, iniciei em parceria com as professoras e 

coordenadoras a busca da construção de uma nova abordagem 

metodológica, que constituiu na segunda fase da pesquisa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
7 Zeichner (1993) define reflexão na ação como sendo o pensamento que se realiza no 

decorrer da ação em uma situação problema e reflexão sobre a ação ao pensamento que 
ocorre retrospectivamente sobre uma situação problemática e sobre as reflexões na ação. 
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Tabela 3.2: Roteiro para observação do desenvolvimento pedagógico e uso 

do computador em sala de aula. 

 OBSERVAÇÕES REALIZADAS 

Relação dos conceitos com a vida cotidiana do aluno 

Postura do Professor – instrucionista/construcionista 

Afinidade com a tecnologias 

Percepção do professor frente a sua prática pedagógica 

Material pedagógico usado 

 

 

Professor 

Relacionamento com os alunos 

Participação em sala de aula 

O envolvimento social em sala 

Participação social do aluno 

Relação aluno escola 

 

 

Aluno 

Forma de uso da tecnologia 

Uso instrucionista ou construcionista 

Tipos de software 

Dinâmicas de uso  

Localização física  

 

 

Computador 

Interface – Aluno/Máquina 

 

 

3.3.2 Fase 2 - A Construção de uma Nova Metodologia  para Uso do 

Computador nas Classes da AACD  

 

Ao longo do segundo semestre de 1998, acompanhava as aulas do professor 

no dia de informática e introduzia gradualmente as estratégias para a 

construção de uma mudança em sua prática pedagógica e, 

consequentemente, na sala de aula. 



Capítulo 3 

 

112 

 

Nesta fase, junto com as professoras, tentávamos definir como poderíamos 

trabalhar para melhorar o processo educacional fragmentado que ocorria nas 

duas sala de aula, apesar de estarem em níveis diferente com relação ao uso 

do computador. Por exemplo: 

· na 2ª série  - a professora desenvolvia o projeto de informática, junto com 

a professora suporte. Nesta sala, procurávamos, por meio de dinâmicas 

com atividades variadas, diminuir o número de alunos por máquina; 

aproveitar o tema que estava sendo trabalhado buscando relacioná-lo 

com o contexto e vivência das crianças; formalizar os conceitos 

curriculares; ligar as atividades da sala com visitas a estabelecimentos 

onde ocorre convívio social; estimular as várias formas de expressão dos 

alunos; entre outros.  

· na 3ª série – o projeto de informática era praticamente desenvolvido pela 

professora suporte. Nesta sala, buscava capacitar a professora titular em 

relação ao uso do computador e, por meio de leitura e discussões, 

questionava a sua prática pedagógica, exemplificava com as mudanças 

que ocorriam na outra sala para estimulá-la a perceber os benefícios que 

teria se ela acreditasse no trabalho que procurávamos iniciar e  favorecer 

a troca. 

 

Com este objetivos, investigamos: como desenvolver projetos junto com os 

alunos para que a aprendizagem dos conceitos ocorressem a partir das 

vivências, de forma significativa e contextualizada; como usar o computador 

para favorecer a construção do conhecimento, descobrindo estratégias para 

articular a aprendizagem dos conceitos do currículo, potencializando as 

produções dos alunos, para que eles se tornassem cada vez mais 

independentes. 

 

Assim, em parceria com as professoras e coordenadora de informática, 

iniciamos a construção de uma metodologia que atendesse aos nossos 

desejos e expectativas. Nesta construção, as professoras foram autoras e co-

autoras, uma vez que desejava que ela fosse desenvolvida de acordo com a 
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realidade que tínhamos. O meu papel foi o de observadora, incentivando a 

reflexão e com intervenções, buscando auxiliar as mudanças no processo 

educacional e dar um sentido ao uso do computador.  

 

A coordenadora de informática teve uma participação direta nesta fase, já a 

coordenadora pedagógica participou por meio de acompanhamentos e 

diálogos. A participação das coordenadoras foi fundamental, pois 

desejávamos construir uma metodologia de forma efetiva, e acreditávamos 

que para tanto seria necessário que o desenvolvimento fosse em parceria 

com o professor e os coordenadores. 

 

A participação das professoras e das coordenadoras no processo de 

construção era importante para aliar os aspectos teóricos e práticos para o 

desenvolvimento da metodologia. As aulas sempre foram ministradas pelas 

professoras e eu, como pesquisadora, acompanhava o trabalho das mesmas 

e intervinha por meio de reflexões e questionamentos. Assim, procurava 

incentivar o professor a ser investigador de sua própria prática, usando a 

reflexão como instrumento para esta investigação, o meu papel era o de 

mediar a reflexão e auxiliar na construção, contribuindo com pressupostos 

teóricos. 

 

Cabe salientar que, embora eu tivesse um ponto inicial, ou seja, acreditava 

na prática pedagógica Construcionista, Contextualizada e Significativa do 

professor, somente após as observações que antecederam esta fase e no 

decorrer dela, consegui junto com as professoras e coordenadoras descobrir 

o “como fazer”. Percebíamos assim, nesta construção gradualmente, quais e 

como os elementos novos poderiam ser inseridos. Neste processo, apesar de 

eu não ser a pessoa que estivesse dando as aulas, na função de 

pesquisadora, estaria acompanhando, intervindo e definindo uma linha de 

ação com os professores por meio das reflexões, fazendo-os pensarem ou 

reverem continuamente. Assim, de uma comunicação comigo mesma, em 

seguida, com as professoras e coordenadoras e, por extensão, com os 

alunos, pais e comunidade, em uma espera vigiada, tornávamo-nos cada vez 

mais parceiros para a  construção da metodologia. 
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Nesta construção, que objetivava uma mudança no processo ensino-

aprendizagem, buscando responder às perguntas da investigação, durante o 

segundo semestre de 1998 o trabalho foi desenvolvido semanalmente nas 

duas salas, resumido na tabela 3.3 e consistiu-se em:  

· observação todas as segundas-feiras, no período diurno, das aulas 

normais  da professora da terceira série do primeiro grau; 

· capacitação do professor da terceira série e da coordenadora de 

informática, às segundas-feiras, no período da tarde, no uso do software 

Micromundos. Nesta capacitação, fazíamos também reflexões e 

discussões sobre as aulas realizadas e como explorar a Matemática e 

usar o computador de maneira a contribuir com o desenvolvimento dos 

alunos, articulado aos conceitos do currículo,  leituras de textos8 sobre o 

fazer pedagógico do professor, usando a Informática;  

· acompanhamento das aulas da segunda série, às terças-feiras - 

considerado o dia de informática, que contava com a participação de uma 

professora suporte de informática; 

· observação e acompanhamento da capacitação do professor da segunda 

série, pela coordenadora de informática,  com o objetivo de se  incentivar 

a continuidade do trabalho em desenvolvimento. Esta atividade era 

realizada às terças-feiras, à tarde;  

· acompanhamento da capacitação dos professores da AACD realizada 

pelo coordenador de informática, quando dialogávamos sobre os materiais 

que ele iria utilizar e, em seguida, dialogávamos, refletíamos e 

depurávamos sobre as ações desenvolvidas.  

 

 

 

 

 

 

                                                           
8 “Reflexões sobre o uso do computador na Educação”, Almeida (1997). 
   “Diferentes usos do computador na Educação”, Valente, J.A (1993b). 
   “Ensinar e aprender com o computador”, Almeida (1998). 
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Tabela 3.3: Resumo das atividades Semanais da 2ª Fase da Pesquisa 

Dia Local Atividade 

Segunda-feira – 

manhã 

Sala da 3ª série Acompanhamento, observação e 

reflexão na ação. 

Segunda-feira - tarde Laboratório de 

Informática 

Capacitação da professora da 3ª 

série e da coordenadora de 

Informática, reflexão sobre a ação. 

Terça-feira - Manhã Sala da 2ª série Acompanhamento, observação e 

reflexão na ação. 

Terça-feira - Tarde Laboratório de 

Informática 

Acompanhamento da capacitação 

da professora da 2ª série 

realizada pela coordenadora de 

informática, reflexão sobre a ação. 

Observação : as intervenções ocorriam durante as reflexões. 

 

 

Na capacitação das professoras e da coordenadora de informática com 

relação ao software de autoria MicroMundos, procurei oferecer também 

embasamentos teóricos sobre a atitude interdisciplinar do professor9, as 

mudanças em suas práticas pedagógicas e o uso do computador, cada vez 

que era pertinente. No decorrer dos diálogos, sempre que eu sentia a 

necessidade ou que era oportuno, discutia textos que versavam sobre estes 

temas. Com esta atividade, objetivava primeiramente que o professor revisse 

a sua prática pedagógica à luz do que estava acontecendo com a criança que 

permanecia apática, tentando experimentar formas de agir que levasse o 

computador a tornar-se um componente com características que as 

professoras não estavam percebendo.  

 

Assim, explorávamos o software, fundamentávamos a teoria e fazíamos 

reflexões na ação e sobre a ação para depurar o processo de ensino-

                                                           
9 “Interdisciplinaridade: História, teoria e pesquisa”, Fazenda (1995). 
“A construção de fundamentos a partir de uma prática docente interdisciplinar”, Fazenda (1998a) 
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aprendizagem que estava ocorrendo, delineando as mudanças necessárias 

para uma nova prática pedagógica baseada no construcionismo. Essa 

formação era feita na ação e contínua, tendo como meta o uso do 

computador em Educação Especial, de modo a propiciar o desenvolvimento 

total e integrador da criança com necessidades especiais. 

 

Portanto, nesta fase, junto com as professoras e coordenadoras, 

desenvolvíamos uma abordagem metodológica que pudesse levar a 

transformação desta realidade, com o objetivo da construção de uma nova 

forma do professor conceber a sua aula e usar o computador. Tal 

procedimento poderia proporcionar a criação de uma nova abordagem 

metodológica baseada no construcionismo, articulado ao cotidiano da sala de 

aula. Neste momento, descobríamos o “como fazer” que estaríamos 

construindo e depurando ao longo da investigação.  

 

Além disso, as coordenadoras co-participavam da construção dos 

procedimentos metodológicos e tínhamos, consequentemente, o apoio delas 

e da direção, que entendiam a mudança na prática pedagógica. Este apoio foi 

fundamental uma vez que, com a vivência nos Projetos de Educação 

Continuada – PEC (Almeida, Hernandes, Schlünzen, Morelatti & Schlünzen, 

1998; Pellegrino, Schlünzen, Schlünzen, Almeida, Morelatti & Hernandes, 

1998), verifiquei que quando existe um envolvimento da direção e da 

coordenação da escola os resultados alcançados são significativamente 

melhores. Com esta abrangência, as outras salas do setor podiam também 

beneficiar-se deste procedimento, não restringindo-se apenas a algumas 

salas ou com práticas isoladas de professores que desejavam esta mudança. 

 

Dessa forma, nestes momentos, junto com as professoras e a coordenadora 

de informática, pudemos ousar e desenvolver uma metodologia que 

propiciasse uma aprendizagem a partir da vivência das crianças, buscando 

torná-la significativa e contextualizada. Além disso, propiciamos às crianças 

dentro das possibilidades, a participarem da sociedade da qual estavam 

distanciando-se. Esses momentos foram aproveitados para ensinar, ou seja, 

dar significado ao que estava sendo aprendido. 
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A análise desta fase, em parceria com as professoras e coordenadoras, foi 

realizada sobre os relatos dos alunos, das próprias professoras, das 

coordenadoras e das voluntárias de cada sala que participavam das 

atividades no dia em que havia o acompanhamento da investigação.  

 

Em resumo, nesta fase, a partir do projeto de Informática, o trabalho 

desenvolvido com as duas professoras possibilitou modificar a forma de ver o 

computador e trabalhar com as crianças e os resultados foram bons. Elas 

puderam perceber como fazer para que os conteúdos ganhassem significado, 

contextualizando melhor e relacionado-os com o dia a dia, podendo trabalhar 

os conceitos curriculares por meio do desenvolvimento destes projetos. 

 

No entanto, senti a necessidade de realizar uma terceira fase, uma vez que 

na segunda fase, a construção ocorreu em dias isolados. Contudo, desejava 

ampliar  o trabalho e que a mudança na prática do professor não fosse em 

dias estabelecidos. 

 

Assim, parti de novas questões: Como seria o trabalho que as professoras 

fariam após a suas participações na construção da metodologia? Como 

atuaria uma terceira professora que não tinha participado desta fase? 

 

Na terceira fase, que seria uma expansão da segunda, os professores 

mudariam sua forma de trabalhar, atuando diariamente no desenvolvimento 

de projetos, uma vez que esta fase as havia motivado para uma revisão da 

sua prática pedagógica e aberto uma perspectiva do “como fazer” para 

integrar e formalizar os conceitos curriculares com o uso do computador.  

 

 

3.3.3 Fase 3 – Ampliação e Consolidação da Metodolo gia 

 

Nesta terceira fase da pesquisa, para o andamento do trabalho, foi realizada 

uma observação semanal da sala da professora da segunda série, da terceira 

série e da quarta série do ensino fundamental. Junto com este 
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acompanhamento, foram realizadas diálogos e reflexões, às terças-feiras no 

período da tarde. Este momento contava com a participação da coordenadora 

pedagógica. A sistemática de trabalho desenvolvida nesta fase da pesquisa 

encontra-se na tabela 3.4. 

 

Tabela 3.4: Sistemática do Trabalho Desenvolvida na Terceira Fase 

Dia Horário Atividade Participantes Intervenção 

8:45 às 12:00 Acompanhamento Professora e 

alunos da 2ª série 

Observação e 

Reflexão 

 

Terça 

12:00 às 16:00 Reuniões seguido 

de atendimento 

individual 

Professoras da 2ª, 

3ª e 4ª série e 

Coord.  Pedagógica 

Reflexão, 

Analise, 

Dialogo e Troca 

7:00 às 8:00 Capacitação Professora da 4ª 

série 

Exploração e 

Reflexão 

8:00 às 10:00 Acompanhamento Professora e 

alunos da 3ª série 

Observação e 

Reflexão 

10:00 às 12:00 Acompanhamento Professora e 

alunos da 4ª série 

Observação e 

Reflexão 

 

Quarta  

 

13:00 às 14:00 Atendimento 

individual 

Professoras 

envolvidas ou a 

Coordenadora de 

Informática 

Reflexão, 

Analise, 

Dialogo e Troca 

 

 

Assim, as duas professoras da fase anterior permaneceram e o universo de 

pesquisas foi ampliado com a participação da professora da quarta série. O 

objetivo era de verificar como trabalharia uma professora que não tivesse 

participado da construção da metodologia. Bem como, acompanhar os alunos 

que haviam participado como sujeitos no momento anterior. 
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As intervenções com as professoras ocorriam em três momentos: sala de 

aula com acompanhamento e observação; reuniões, durante as quais 

ocorriam os diálogos e as trocas; individuais, quando refletíamos sobres as 

atividades em andamento ou com possibilidades de desenvolvimento. 

 

As discussões com a coordenadora de informática não tinham horários fixos, 

por não ser necessário um encontro mais sistemático. Semanalmente 

verificávamos a necessidade de marcarmos horários para as reflexões, as 

análises e os diálogos. 

 

Após as atividades realizadas no decorrer do segundo semestre de 1998, 

acreditávamos que seria interessante iniciar o ano com o desenvolvimento 

dos projetos junto com os alunos. Os temas dos projetos não seriam pré-

definidos, eles nasceriam a partir de um diálogo em sala. O computador 

deveria ser usado a partir do momento em que ocorria a necessidade, 

direcionado para o desenvolvimento do projeto. Os conceitos disciplinares 

foram formalizados à medida que surgiam dentro do contexto em que estava 

sendo explorado. O livro didático passaria a ser usado como fonte de 

pesquisa, deixando de ser o fio condutor dos conceitos que seriam 

trabalhados. 

 

Apesar das professoras decidirem por desenvolver os projetos diariamente, 

eu acompanhava as salas de aula uma vez por semana para observar o 

andamento das atividades e auxiliar as professoras no desenvolvimento dos 

trabalhos, buscando instigar a reflexão.  

 

Este trabalho era completado com as reuniões que realizava com as 

professoras e contando também com a participação da coordenadora 

pedagógica. Neste momento, junto com elas, analisava as mudanças que 

estavam ocorrendo nas salas (em termos de aprendizagem, relações, 

envolvimento dos pais e comportamento), refletíamos sobre os projetos e as 

práticas pedagógicas do professor, discutíamos algumas teorias e fazíamos 

trocas entre os saberes práticos e teóricos para o crescimento dos trabalhos 

em desenvolvimento. 
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Nestas reuniões, as professoras descreviam os fatos relevantes que ocorriam 

em suas salas, declarando as mudanças, as descobertas, os progressos, as 

ansiedades e as dificuldades. Estes fatos eram registrados com gravações 

dos nossos diálogos e depois transcritos para análise. Fazia-se, assim, um 

registro escrito sistemático de tudo o que ocorria e do que se observava, e 

quais caminhos poderíamos seguir para melhorar e resolver os pontos, os 

quais sentíamos a necessidade de serem repensados. Assim, depurávamos 

a cada semana o trabalho em desenvolvimento. Nestas reuniões, consegui 

obter a riqueza dos detalhes das falas, transformando-as em dados 

importantes para uma análise mais rica, em conjunto com os materiais 

produzidos pelos alunos, as fotos, as filmagens, os passeios realizados e 

dados oficiais da instituição. 

 

Com a metodologia construída na fase anterior, por acarretar uma mudança 

na prática pedagógica do professor por meio de desenvolvimento de projetos, 

ela não podia deixar de ser depurada. Esta depuração ocorria nas reuniões, a 

partir dos diálogos realizados e sobre as reflexões.  Estes momentos de 

desequilíbrio, demonstrado nos alunos e professores, apontavam para a 

necessidade de ser mudado ou repensado o trabalho, visando conseguir um 

melhor desenvolvimento da criança e a sua inclusão na sociedade. 

 

Com os diferentes estágios de desenvolvimento das professoras, procurei 

não deixar que ocorresse uma comparação entre elas e os seus respectivos 

trabalhos. No entanto, instigava a troca e o diálogo entre elas, visando uma 

parceria. Cada uma desenvolvia o seu trabalho à sua maneira e de acordo 

com a sua forma de ser e atuar, respeitando o tempo de cada uma, em uma 

espera vigiada. As salas estavam em níveis diferentes, podendo assim 

ocorrer as trocas para o crescimento de todas.  

 

Cabe salientar que, apesar das orientações e intervenções, o 

desenvolvimento das atividades foi sempre idealizado e realizado com muita 

dedicação pelas professoras, o que gerou uma independência e autonomia 

para que elas pudessem dar continuidade ao trabalho. Assim, no segundo 
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semestre de 1999, distanciei-me das salas de aula para verificar o 

prosseguimento do trabalho e se as professoras tinham autonomia para dar 

seqüência ao que haviam iniciado no primeiro semestre. No entanto, os 

trabalhos continuavam sendo acompanhados por meio de reuniões 

quinzenais, não observava mais as aulas e continuava acompanhando os 

passeios e outras atividades extra-classe. 

 

Dessa forma, os dados das aulas foram coletados e fornecidos pelas 

professoras e por mim organizados e sintetizados, permitindo descobrir os 

aspectos importantes da investigação. A análise mais formal foi realizada 

quando a maior parte dos dados em campo já haviam sido recolhidos, junto 

com o quadro de referência teórico, oportunizando-me perceber os aspectos 

conceituais e substantivos que emergiam no decorrer da pesquisa. 

 

O professor avaliou a aprendizagem considerando as produções dos alunos 

ao longo do ano e as observações diárias, fazendo uma avaliação formativa 

sobre o crescimento e o desenvolvimento de cada aluno. Cada professor 

realizou também auto avaliação com os seus alunos para verificar as 

percepções das crianças em relação ao trabalho que tinha sido desenvolvido 

e o seu crescimento. Sempre que oportuno, as professoras dialogavam com 

as voluntárias e os pais sobre o trabalho que estava sendo realizado e, de 

forma mais sistemática, nas reuniões de pais e mestres bimestrais para obter 

um retorno do trabalho que estavam realizando. 

 

Para uma melhor análise dos resultados, participei também da auto-avaliação 

que cada professora realizou com os seus alunos, bem como, entrevistei 

alguns pais e voluntárias. 

 

Finalmente, as intervenções realizadas nesta fase e nas duas anteriores 

serão descritas nos três próximos capítulos. 
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Nesta fase foram realizadas observações com o objetivo de se fazer um 

diagnóstico antes de dar início ao trabalho de campo da pesquisa. As 

observações foram feitas de duas formas: uma geral, de todas as salas da 

instituição, visando realizar uma análise da realidade, a outra, de forma 

específica no universo de pesquisa, que foi definido ainda nesta fase. Assim, 

com as observações, verifiquei, em ação, as necessidades existentes na 

instituição, como poderia ser a minha atuação de acordo com as possibilidades 

do local e, finalmente, o universo de pesquisa. 

 

Neste capítulo serão apresentadas as observações realizadas nas salas de 

aula e o diagnóstico da realidade, bem como, a caracterização do universo de 

pesquisa das fases diagnóstica e de construção e as particularidades de cada 

sala e dos sujeitos do universo de pesquisa.  

 

 

4.1 Observação das Salas de Aula 

 

As observações iniciais partiram de um questionamento sobre a forma pela 

qual estava sendo desenvolvido o trabalho de Informática na Educação no 

setor escolar da instituição. Durante as visitas realizadas às salas de aula, 

constatei que já existia um trabalho diferenciado na AACD em relação à 

abordagem e à forma de usar o computador na Educação. Os projetos de 

informática em sua maioria eram desenvolvidos por meio da linguagem de 

programação Logo. 

 

Nesta instituição já havia um projeto de informática Educacional que iniciou no 

ano de 1993, por meio de um convênio com a Universidade Estadual de 

Campinas - Unicamp, liderado pelo Prof. Dr. José Armando Valente, 

coordenador do Núcleo de Informática Aplicada à Educação – Nied/Unicamp - 

SP. 

 

O trabalho de informática na educação realizado pela equipe do Nied 

apresentava como proposta a utilização do computador em uma abordagem 
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pedagógica construcionista, por meio do qual ele foi usado de maneira 

diferenciada, voltado para a aprendizagem, ao invés de o aluno ser ensinado 

por um software educacional.    

 

Assim, o aluno aprendia quando ensinava o computador a resolver um 

problema por meio da linguagem de programação Logo. Dessa forma, o aluno 

realizava o ciclo de aprendizagem descrição-execução-reflexão-depuração- 

descrição do conhecimento, definido por Valente (1993c) e já descrito no 

capítulo 2. 

 

Com a descrição formal da resolução de um problema elaborada pelo aluno, 

por meio da linguagem de programação, o professor tinha um registro fiel do 

seu pensamento, podendo descobrir como ele raciocinava e como ajudá-lo a 

superar suas dificuldades, levando-o a refletir e abstrair os conceitos sem que o 

mesmo fosse punido pelos seus erros. Isto é possível porque a linguagem de 

programação Logo utilizada é simples e permite ao aluno construir 

conhecimentos a partir de suas próprias ações, não tendo que preocupar-se 

com a sintaxe da linguagem.  

 

Contudo, para que essa abordagem pudesse ser implementada, foi necessário 

que o professor estivesse preparado para exercer o papel de facilitador no 

processo de construção do conhecimento. Dessa forma, grande parte do 

projeto era destinado à formação dos professores de modo que eles pudessem 

familiarizar-se com o computador e o seu uso em sala de aula.  

 

Assim, o projeto de Informática Educacional, que antecedeu a este trabalho, 

desenvolvido pela equipe do Nied, foi importante  para esta investigação pois, 

com ele, envolveram–se diversos segmentos: 

· os alunos, em sua grande maioria, já desenvolviam projetos de informática 

e tinham uma certa familiaridade com a linguagem de programação Logo e 

com o computador; 

· as coordenadoras de informática e pedagógica, junto com a direção do 

setor escolar, já acreditavam na abordagem construcionista e estavam 
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sensibilizadas para reverem as mudanças no processo educacional da 

instituição; 

· uma das professoras, que iria fazer parte do universo de pesquisa desta 

investigação, já desenvolvia um projeto de informática contando apenas 

com a colaboração da professora suporte. O trabalho realizado com ela e 

com a participação da coordenadora de informática,  permitiu extrair pontos 

que viessem a contribuir com a nova metodologia que iria ser construída. 

 

No trabalho da equipe do Nied houve também a fase de introdução do 

computador em sala de aula que foi gradativa, acontecendo com maior e 

menor intensidade, dependendo do professor. Por exemplo, como ocorreu no 

caso de duas professoras que, posteriormente, foram sujeitos do universo da 

pesquisa, ou seja, uma delas assumiu o trabalho desenvolvendo o projeto em 

conjunto com uma professora suporte e a outra não assumiu o projeto de 

informática e quem o desenvolvia era a professora suporte.  

 

Entretanto, apesar dos computadores ficarem no ambiente da sala de aula, o 

que normalmente não ocorre em outros locais que também desenvolvem um 

trabalho de Informática na Educação, seu uso ainda estava desvinculado do 

conteúdo desenvolvido na sala de aula. Isto porque nos projetos de informática 

que eram desenvolvidos na sala com os alunos, em sua maioria, o professor 

titular sentia-se acomodado, transferindo as atividades com o computador para 

o professor suporte.  

 

No caso das professoras titulares que assumiram o projeto de informática, elas 

mantinham duas formas de conceber as suas aulas:  

· em dias normais: geralmente elas davam aulas expositivas, eram os 

agentes ativos do processo, o conceito era trabalhado partindo-se do 

concreto para o formal, seguindo o que era determinado pelo currículo ou o 

que estava no  planejamento escolar. Assim, os conceitos trabalhados não 

faziam parte do cotidiano dos alunos, com um processo de ensino-

aprendizagem descontextualizado e sem significado para a criança. Os 

alunos permaneciam em suas carteiras ouvindo o professor falar o que 

tornava a interação entre eles pequena, porém, eram muito envolvidos e 
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tinham muita vontade de aprender. Além desses aspectos, o ambiente 

continuava sendo muito tradicional com as carteiras enfileiradas.  

 

· no dia em que desenvolviam o projeto de informática: as crianças usavam o 

computador para construir os conceitos que eram trabalhados, que surgiam 

no decorrer do projeto e que muitas vezes não eram aqueles que estavam 

sendo abordados em sala de aula. Assim, os alunos atuavam por meio de 

suas construções, havia uma relação maior de troca, porém as atividades e 

os grupos na maioria das vezes eram definidos pelos professores e os 

conceitos desenvolvidos não tinham relação com os trabalhados em dias 

normais de aula e, consequentemente, com o currículo. 

 

Assim, apesar do computador favorecer a construção do conhecimento do 

aluno, para muitos professores ele se tornava um invasor e um complicador ao 

invés de ser visto como uma ferramenta que poderia auxiliá-lo, pois era 

necessário cumprir um planejamento escolar e um currículo que, para alguns 

professores, era extenso. 

 

No entanto, a semente para usar o desenvolvimento de projetos como 

estratégia já havia sido lançada, porém eles trabalhavam em dias isolados e eu 

acreditava que o uso do computador deveria estar articulado ao cotidiano da 

sala de aula. Além disso, ele deveria ser usado aproveitando toda a 

potencialidade que ele pode oferecer para estas crianças com necessidades 

especiais. 

 

No decorrer desta fase, procurava identificar como, quando e onde poderia 

atuar para melhorar o processo ensino-aprendizagem em sala de aula, 

buscando uma abordagem metodológica que articulasse o uso do computador 

ao planejamento pedagógico da sala. Nestes momentos, eu me perguntava 

como poderia atuar para modificar esta divisão de dias de aula (dia de 

informática e dias normais) e auxiliar na articulação e mudança das práticas 

pedagógicas dos professores. 

 



Capítulo 4 128 

Após estas constatações com auxilio de uma professora suporte busquei definir 

o universo de pesquisa por meio de um convite. Na definição do universo de 

pesquisa, decidi por trabalhar com as professoras da segunda e terceira série 

do ensino fundamental diurno, uma vez que:  

· estas professoras demonstraram interesse para participar da investigação, 

podendo assim obter uma maior abertura para a pesquisa;  

· com estas séries, no decorrer da investigação, poderia acompanhar os 

alunos por dois anos consecutivos, o que não aconteceria se fossem alunos 

da quarta série. Este acompanhamento seria muito importante porque, 

como a pesquisa iniciou em maio, o  trabalho não seria desenvolvido em um 

ano letivo completo e seria interessante também verificar como o aluno 

atuaria no desenvolvimento do projeto se a abordagem não fosse 

totalmente nova para eles; 

· para os alunos em fase pré-escolar ou da primeira série, os conteúdos a 

serem aprendidos são mais simples, principalmente os matemáticos, que 

seriam praticamente seriação, enumeração e formas geométricas, entre 

outros. O que poderia tornar fácil articular os conceitos desenvolvidos nos 

projetos com os curriculares, nestas séries; 

· as professoras estavam em estágios diferentes quanto ao desenvolvimento 

do projeto de informática que vinha sendo desenvolvido antes do início 

desta pesquisa. Por exemplo, a professora da segunda série participava 

ativamente deste projeto. Já, a da terceira, apenas acompanhava-o à 

distância sem participação direta, sendo que as atividades eram realizadas 

pela professora suporte. Isso me permitia investigar como a abordagem 

desenvolver-se-ia em cada uma das salas, porém buscando respeitar a 

individualidade e o tempo de cada professor. 

 

 

4.2 Caracterização do Universo de Pesquisa nas fase s: 

Diagnóstica e de Construção 

 

Os sujeitos do universo de pesquisa envolvidos diretamente nesta fase foram: 
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· Duas professoras, sendo uma da segunda e outra da terceira série do 

ensino fundamental, as quais denominaremos de P1 e P2, respectivamente 

e os dados destas professoras estarão expressos na tabela 4.1. Estas 

professoras fazem parte do quadro docente da Prefeitura Municipal de São 

Paulo. A P1, como já foi mencionado, trabalhava com o desenvolvimento de 

projetos de informática com os seus alunos e na sala da P2, quem 

desenvolvia o projeto de informática era a professora suporte. 

 

Tabela 4.1 – Dados da Professoras Participantes 

PROFESSORAS P1 P2 

Idade 46 anos 58 anos 

Sexo Feminino Feminino 

Ingresso na AACD Fevereiro/1995 Julho/1996 

Formação Psicologia Clínica Pedagogia 

Séries 2ª  3ª 

 

 

· Os alunos da segunda e da terceira série do ensino fundamental têm seus 

dados expressos na tabela 4.2 e na tabela 4.3, respectivamente. Os nomes 

destes alunos são representados por suas iniciais na tabela e no decorrer 

do trabalho. Estes alunos majoritariamente são portadores de paralisia 

cerebral (aproximadamente 85%) e, apesar de não terem associada à 

patologia de deficiência mental, a faixa etária nas séries especificadas 

apresentavam um atraso com relação a uma escola normal. Devido à 

deficiência física e pelas poucas condições financeiras que a maioria 

apresentava, o convívio social destas crianças era restrito à casa e à 

escola. 
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Tabela 4.2: Relação de Alunos da 2ª Série 

CLASSE: 2ª série “A” – Curso 1º Grau – Professora  P1 

 Registro Iniciais Nascimento Sexo Diagnóstico 

1 26.695 B.O.B. 21/12/1988 M Paralisia Cerebral 

2 24.443 C.A.B. 12/08/1988 F Paralisia Cerebral 

3 25.580 C.A.L. 19/08/1982 F Paralisia Cerebral 

4 27.408 D.J.S. 27/041987 M Paralisia Cerebral 

5 38.818 E.A.R.C. 06/03/1987 M Paralisia Cerebral 

6 39.336 L.S.F. 15/07/1984 F Paralisia Cerebral 

7 23.738 L.S.M. 15/07/1987 F Mielomeningocele 

8 30.345 N.R.R. 20/10/1984 F Paralisia Cerebral 

9 18.466 P.P.L. 26/01/1980 F Paralisia Cerebral 

10 26.219 R.L. 30/11/1986 F Mielomeningocele 

11 21.676 T.B. 18/06/1985 M Paralisia Cerebral 

12 24.402 T.L.S. 20/08/1988 M Paralisia Cerebral 

 

Tabela 4.3: Relação de Alunos da 3ª Série 

CLASSE: 3ª série “A” – Curso 1º Grau – Professora  P2 

 Registro Iniciais Nascimento Sexo Diagnóstico 

1 23.437 A.R. 30/04/1986 F Paralisia Cerebral 

2 25.304 B.G.L. 18/06/1986 M Paralisia Cerebral 

3 29.800 H.S.N. 22/03/1988 M Paralisia Cerebral 

4 23.307 J.L.T.A. 24/02/1986 F Paralisia Cerebral 

5 22.322 J.E.A. 07/01/1984 M Paralisia Cerebral 

6 35.746 J.A.L. 05/12/1988 F Artrogripose 

7 23.195 L.D.S. 07/06/1987 F Paralisia Cerebral 

8 25.680 L.E.I. 17/09/1989 M Artrogripose 

9 23.349 M.A.S. 28/01/1985 M Distrofia Muscular 

10 26.200 M.C.S. 07/10/1984 F Paralisia Cerebral 

11 26.269 N.S.H. 03/03/1983 F Paralisia Cerebral 

12 22.459 R.P.S. 26/08/1986 M Paralisia Cerebral 
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· A coordenadora de informática, que será identificada como CI, é formada 

em pedagogia com especialização em Deficiência Física. A sua função na 

instituição é formar professores quanto ao uso das novas tecnologias e 

integrá-las na prática pedagógica. Ela está na Instituição desde agosto de 

1990, ou seja, há quase dez (10) anos. Na fase de construção, foi 

capacitada junto com a P2 e, simultaneamente, capacitava a P1 em relação 

ao uso do software MicroMundos e acompanhava o trabalho em sala 

desenvolvido pela professora, participando dos momentos de reflexões para 

a construção da metodologia. 

 

Os sujeitos que participaram indiretamente do universo de pesquisa nestas 

fases foram: 

 

· A coordenadora Pedagógica, identificada como CP, formada em Educação 

Artística e Pedagogia, trabalhando na AACD há dez anos. Atualmente, ela é 

responsável pela Coordenação Pedagógica. Acompanhou o trabalho na 

sala em que a P2 estava desenvolvendo com os alunos, esporadicamente. 

Sua maior contribuição foi por meio de entrevistas, diálogos, discussões, 

reflexões e observações que realizávamos quando necessário. 

 

· As voluntárias da segunda e terceira série são apresentadas por meio de 

dados expressos nas tabelas 4.4 e 4.5, respectivamente. A maioria das 

voluntárias são pessoas da sociedade, formadas em diversas áreas e que 

dedicam parte de seu tempo a trabalhos sociais. Estas pessoas participam 

semanalmente das atividades realizadas em sala de aula sob orientação do 

professor. Quando citadas, usaremos também as suas iniciais e na tabela, a 

coluna “tempo” refere-se àquele que já foi dedicado ao serviço voluntário na 

instituição e a coluna “Intenção” é o motivo pelo qual ela presta este tipo de 

serviço. 
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Tabela 4.4: Dados das voluntárias da 2ª série que permaneciam em sala no dia 

de informática 

CLASSE: 2ª série “A” – Curso 1º Grau – Professora  P1 

 Voluntárias  Formação Tempo  Intenção 

1  A.K. Psicologia Geral  7 anos Realização Pessoal 

2  I.M.V. Pedagogia  1 ano Ajudar e auxiliar as pessoas 

3  M.S.D.C.G. Economia Doméstica  1 ano Trabalhar em uma obra social 

 

Tabela 4.5: Dados das voluntárias da 3ª série que permaneciam em sala 

no dia de informática. 

CLASSE: 3ª série “A” – Curso 1º Grau – Professora  P2 

 Voluntárias  Formação Tempo Intenção 

1  M.C.F. Editoração  1 ano Sentir-se útil 

2  M.F. Artista Plástica  5 anos Dedicar-se a pessoas necessitadas 

3  M.L.P.S. Pedagogia  4 meses Necessidade de sentir-se útil 

 

 

· A diretora do setor escolar, identificada como DSE, é formada em 

Pedagogia com habilitação em Administração e Supervisão Escolar e 

especialização em Deficiência Física. A sua função é de Dirigir o Setor 

Escolar, sendo responsável por toda parte Técnico-administrativa e 

supervisão pedagógica da escola da AACD. Trabalha na AACD desde 

março  de 1986. 

 

Assim, após definir os sujeitos do universo de pesquisa, comecei a observá-los  

e acompanhá-los, perguntando-me de que maneira eu poderia atuar para 

realizar um processo mais integrado nas práticas pedagógicas do professor.  
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4.3 Observação nas Salas do Universo de Pesquisa 

 

Nas aulas normais das duas turmas observei que as professoras tentaram 

trabalhar de forma concreta com os alunos. Por várias vezes verifiquei que 

ambas demostravam um grande amor à profissão, embora, evidentemente, 

cada uma mantivesse sua forma própria de atuar, tanto na forma de dar aula, 

quanto na de se relacionar com os alunos.  

 

Eu considerava a professora da segunda série – P1 - uma profissional 

diferenciada pois, quando iniciei a pesquisa, ela já havia assumido o 

desenvolvimento dos projetos de Informática junto com a professora suporte. 

Em geral, isso não é comum ocorrer, demonstrando que ela tinha familiaridade 

e facilidade em trabalhar com a linguagem de programação Logo. 

 

O computador é considerado por ela como um instrumento de trabalho que 

favorece bastante as crianças comprometidas que não conseguem escrever 

com lápis e papel. Assim, para a P1, esta ferramenta permite que os alunos 

possam expressar suas idéias, favorece a avaliação da escrita, demonstrando 

o que realmente a criança sabe e possibilita ainda o desenvolvimento da 

criatividade por parte dos alunos; 

 

O projeto de informática nesta sala, como já foi citado, vinha sendo 

desenvolvido desde maio de 1998 e o tema era “As frutas”. Até o momento em 

que se iniciou o trabalho de campo desta pesquisa, os alunos já haviam 

escolhido as frutas que gostariam de ser, tinham desenhado a fruta à mão e, a 

maioria, desenhado as frutas no Slogo1 e estavam  iniciando uma pesquisa 

sobre as frutas escolhidas por eles. 

 

 

 

 

                                                           
1 Versão da linguagem de programação Logo, desenvolvida e distribuída pelo Núcleo de 
Informática Aplicada à Educação – Nied – Unicamp. 
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No entanto, apesar destas qualidades, ao observar a forma como trabalhava os 

conceitos em dias normais de aula, percebi que ela ainda utilizava o método 

tradicional de ensino. As aulas eram expositivas, os conceitos eram separados 

por disciplinas e dados aos alunos em vez de serem construídos. Os materiais 

usados eram: livros, cadernos, listas de exercícios, revistas, computador, 

ábaco e material dourado.  

 

Embora ela tentasse trabalhar de forma concreta, os conceitos curriculares não 

partiam do contexto dos alunos e sim do planejamento da instituição, mesmo 

que ela o considerasse muito extenso. Assim, nas aulas da professora, os 

alunos estavam mais como receptores de informação do que construtores de 

conhecimento, apesar do incentivo da professora em torná-los participantes da 

aula e a força de vontade dos mesmos. 

 

Uma das características marcantes na P1 é que ela conseguia manter uma boa 

estrutura para coordenar o desenvolvimento do projeto de Informática e 

organizar de forma impecável as atividades. O que de certa forma apresentava 

um aspecto positivo, pois conseguia manter um bom controle da dinâmica da 

sala e, um negativo, porque, estando as atividades estruturadas, encontrava-se 

dificuldades para a inserção de elementos novos.  

 

A professora da terceira série - P2 - não participava do desenvolvimento do 

projeto de informática. Quem realizava as atividades no computador era a 

professora suporte. O projeto da sua sala tinha como tema “Os astros” e, 

quando iniciei a pesquisa, o trabalho estava sendo desenvolvido e tinha como 

finalidade o desenho do sistema solar.  

 

A aula da P2, em dias normais, era expositiva, mas buscava sempre ensinar os 

conceitos de forma concreta, apresentando em seguida alguns exemplos. Sua 

prática normalmente seguia os seguintes passos: após sentir que os alunos 

haviam entendido os conceitos, ela pedia para que eles resolvessem alguns 

exercícios ou problemas simples. Sempre solicitava para que os alunos 

elaborassem e resolvessem alguns problemas relacionados ao assunto 

abordado. Com esta atitude, a professora acreditava que estava dando espaço 
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para os alunos desenvolverem seu raciocínio. Contudo, eu observava que ela 

estava buscando verificar o que os alunos tinham aprendido ou fazê-los sair da 

passividade. Porém, aqueles conceitos eram descontextualizados e não tinham 

significado para eles. 

 

Apesar da P2 ser uma pessoa bem aberta, que buscava melhorar a sua forma 

de ensinar, ainda continuava com o método tradicional de ensino. Durante seis 

(6) semanas, observei sua prática pedagógica e como lidava com os conceitos 

matemáticos de divisão, frações e conjuntos. Eles eram apresentados de 

maneira instrucionista. Como material de apoio, usava um livro didático2 que, 

apesar dos problemas abordados serem coerentes em relação à idade 

cronológica dos alunos, apresentavam soluções ambíguas e não estavam 

dentro do contexto do aluno e não tinham significado para eles. 

  

Assim, pude verificar que os conceitos não eram trabalhados de forma 

significativa, contextualizada e integrada, tanto sequencialmente, como em 

relação as outras disciplinas. Muitos dos conceitos, os alunos não sabiam para 

que estavam aprendendo, ou como aplicá-los, tornando-os passivos em 

relação ao processo educacional que ocorria naquela sala.  

 

Apesar da P2 concordar que os conteúdos eram ensinados de forma 

fragmentada, não sabia como mudar. Por outro lado, ao trabalhar de forma 

concreta, demonstrava o desejo de que os alunos pudessem aplicar esses 

conceitos em sua vida cotidiana. Porém, nunca havia verificado ou analisado 

se isto realmente ocorria, uma vez que não tinha consciência de que trabalhar 

de forma concreta não significava que o conceito estava relacionado com a 

vivência da criança. Acredito que isto provavelmente não ocorreria se eles 

fossem desenvolvidos a partir de um tema gerador, escolhido pelos alunos, 

trabalhado de forma mais natural e auto-dirigida pela criança, em razão do que 

a professora passaria a atuar como mediadora do processo ensino-

aprendizagem.  

 

                                                           
2  Liberman, M. P. & Wey, R. L. M. (1995). Fazendo e Compreendendo Matemática: 3a série. 9a 
edição ver. - São Pauto : Soluções. 
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No início da capacitação, com relação ao uso do software MicroMundos, 

percebi que a P2 não tinha muita familiaridade com o computador. Apesar dela 

participar da definição do tema gerador dos projetos, desenvolvidos no dia de 

informática, quem atuava no seu desenvolvimento era a professora suporte. 

Isto ocorria porque ela sentia dificuldade em usar a máquina e também por 

achar que os projetos, que eram desenvolvidos anteriormente, eram difíceis 

para os educandos pela própria concepção da linguagem de programação. 

 

Uma característica marcante que eu percebia na sala era a relação amorosa 

que ocorria entre todos e, principalmente, o desejo dos alunos de aprenderem 

o que estava sendo ensinado. A professora P2 tinha uma forma aberta de 

atuar, despida de qualquer autoridade, sempre em busca de aprender e 

melhorar o seu trabalho, tendo um relacionamento muito bom com os pais, 

voluntárias e uma preocupação muito grande com o bem estar do aluno, o que 

apresentava indícios de uma atitude interdisciplinar.  

 

Com as observações, as percepções obtidas por meio de entrevistas e 

diálogos e os dados oficiais colhidos no decorrer desta fase, com as duas 

professoras, foi possível definir as formas de atuação iniciais e as 

necessidades de mudança nas práticas pedagógicas do professor para o uso 

do computador. 

  

Tendo por base as observações realizadas nesta fase de diagnóstico da 

realidade e os aspectos teóricos apresentados nos capítulos 1 e 2, identifiquei 

os principais balizadores que nortearam minhas ações futuras na investigação:  

 

· os conceitos trabalhados eram passados e não tinham relação com o 

contexto do aluno. No entanto, acredito que na aprendizagem é de suma 

importância que o conhecimento seja construído e que deve partir do 

contexto e ter um significado para os alunos, tendo uma relação com a 

vivência deles; 

 

· a aula instrucionista não oferecia espaço para os alunos expressarem-se, 

embora saliento a importância do aluno ser ativo no processo ensino-
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aprendizagem para que o professor possa conhecê-los melhor para 

diagnosticar e decidir como auxiliá-los no seu desenvolvimento como um 

ser em busca da totalidade, permitindo aflorar suas capacidades, 

habilidades, talentos e competências; 

 

· O aluno tinha uma interação pequena com seus colegas no momento em 

que o professor procurava passar os conceitos. Contudo, considero fator 

fundamental o envolvimento coletivo para o desenvolvimento emocional e 

afetivo; 

 

· o convívio social das crianças, para a maioria, restringia-se à casa e à 

escola, porém o meio e o convívio social têm fundamental importância para 

o desenvolvimento interpsicológico e que interfere no intrapsicológico;  

 

· as fontes de informações eram restritas ao professor, ou a livros e, no 

máximo, revistas e, além disso, os alunos eram direcionados para o que 

deveria ser estudado, não incentivando o aluno a pesquisar e buscar as 

informações que lhes eram significativas; 

 

· o paradoxo existente em relação ao uso do computador e da filosofia da 

instituição faz com que o professor não tenha liberdade para desenvolver 

suas atividades, pois terá que cumprir uma seqüência curricular, tornando o 

computador um elemento que estará atrapalhando o andamento de seu 

trabalho, é importante então que a instituição esteja preparada para 

modificar a sua estrutura para que o professor possa atuar sem uma camisa 

de força; 

 

· a pouca integração dos conceitos aprendidos com o uso do computador e  

com o planejamento curricular da escola, fazia com que os professores 

encontrassem dificuldades em perceber os benefícios dessa ferramenta, 

sendo então importante estar integrando o uso da aprendizagem destes 

conceitos, para que o professor pudesse sentir a necessidade de usá-lo;  
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· o número grande de alunos por computador (em torno de 6), favorecia 

apenas os que estavam manipulando a máquina, cansando aos demais e 

principalmente àqueles que tinham um comprometimento motor maior e não 

acesso à máquina, perdendo assim a potencialidade da ferramenta para os 

que mais necessitam dela para ter uma maior independência. 

 

Com estas referências, o  desenvolvimento de projetos sobre um tema gerador 

é uma estratégia que abre a possibilidade de se trabalhar de forma mais 

sistemática. Dessa forma, ele se apresenta como uma proposta interessante 

uma vez que vem ao encontro às mudanças sociais, pois as aulas não serão 

mais aquelas expositivas, quando os alunos apenas recebem informações. O 

processo ensino-aprendizagem ocorre de acordo com os interesses dos alunos 

aliado a um trabalho individual e coletivo por meio da pesquisa e da construção 

do conhecimento, transformando o aluno em um ser ativo.  A avaliação passa a 

ser a formativa, pois a aprendizagem é mais livre, baseada na construção do 

aluno, possibilitando avaliar o desenvolvimento físico, afetivo, social, emocional 

e cognitivo, buscando considerar o aluno em sua totalidade e em suas relações 

com o seu meio. Não existe um tempo e um ritmo pré-estabelecido, um 

planejamento rígido e um currículo linear separado por disciplinas a ser 

cumprido. Parte-se do contexto e da vivência dos alunos, relacionando o 

conceito com a realidade, o que torna a aprendizagem significativa.  

 

Assim, é uma estratégia adequada para a metodologia a ser construída, pois 

ajudará o professor a transformar sua prática pedagógica usando esta 

estratégia dentro da concepção metodológica. Nesta transformação, é preciso 

que o professor esteja consciente da importância de uma mudança em sua 

prática pedagógica e querer mudá-la. Porém, ela deve ser de maneira lenta e 

gradual, sendo construída na própria sala de aula, com todos passando a ser 

autores e co-autores desta mudança.  

  

Com esta estratégia, evidencia-se o processo pedagógico que o professor  está 

lidando e o sentido que o computador vai adquirindo com ele, ou seja, ele 

passa a ser utilizado de forma muito mais contextualizada, onde a própria 
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criança e o professor percebem a necessidade de utilizá-lo e que existe uma 

associação ou relação no seu uso. 

 

Finalmente, para o desenvolvimento dos projetos é importante que: 

 

1. o tema seja escolhido abordando assuntos variados e atuais relacionados 

ao interesse e ao contexto dos alunos. Para tanto, é necessário que o aluno 

o defina ou pelo menos participe da sua definição; 

 

2. o aluno pesquise, analise e debata buscando transformar as informações 

em conhecimento, com a mediação do professor. Assim, os conceitos 

seriam formalizados de maneira contextualizada, sem necessidade do aluno 

memorizar, tornando a aprendizagem significativa e prazerosa; 

 

3. o professor disponibilize diferentes fontes de informação para que os alunos 

possam encontrar soluções que sejam as mais completas possíveis, 

aprendendo a estabelecer relações; 

 

4. um ambiente seja criado para um melhor envolvimento e interesse no grupo 

e individualmente, desenvolvendo os aspectos de cooperação, colaboração 

e solidariedade, sem esquecer do respeito pela individualidade de cada um; 

 

5. as diferentes formas de expressão sejam proporcionadas para atender às 

habilidades e possibilidades de cada aluno; 

 

6. o aluno seja inserido na vida social uma vez que ele, devido a suas 

dificuldades motoras, participa muito pouco dos ambientes sociais; 

 

7. a avaliação não seja classificatória mas que tenha como meta auxiliar o 

aluno em seu desenvolvimento, considerando o seu crescimento. 
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A fase de construção da metodologia tinha como objetivo usar os princípios 

integradores que atendessem às mudanças necessárias no processo ensino-

aprendizagem, por meio de novas práticas pedagógicas do professor, da nova 

concepção de aprendizagem e da avaliação baseada na construção do 

conhecimento pelo aluno. Além disso, com novas estratégias curriculares que 

pudessem estar associadas à vivência dos alunos, desempenhando um papel 

ativo e procurando sua inserção na sociedade. Assim, o objetivo era usar o 

computador como uma ferramenta para potencializar a construção do 

conhecimento pelas crianças, articulado ao cotidiano da sala de aula. 

 

Portanto, nesta segunda fase foi realizada uma pesquisa piloto em busca da 

construção desta nova metodologia, pela qual fazia-se necessária uma 

formação contínua das professoras com a participação da coordenadora de 

informática. Os sujeitos do universo de pesquisa nesta fase são os mesmos da 

fase diagnóstica, caracterizados no capítulo anterior. 

 

Neste capítulo, será descrito o trabalho desenvolvido no segundo semestre de 

1998 o qual eu caracterizo como a segunda fase do trabalho de campo. Para 

tanto, nele conterá a sistemática de trabalho realizada com as professoras que 

faziam parte do universo de pesquisa, bem como, o desenvolvimento do 

trabalho em sala e as percepções das professoras. Por fim, será descrita a 

síntese dos pontos retirados dos diálogos e entrevistas com as professoras, as 

coordenadoras e as voluntárias, que permitiram uma melhor análise e 

depuração desta fase, dando também elementos para a definição da terceira 

fase do trabalho. 

 

 

5.1 A Sistemática de Trabalho 

 

Todo o trabalho teve início com as observações das crianças usando o 

computador no dia de informática1. Com isto, diagnostiquei a prática 

                                                           
1 O dia de informática era dedicado ao desenvolvimento dos projetos de informática, usando a 
linguagem de programação Logo. 
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pedagógica do professor, defini o universo de pesquisa e refleti sobre como ele 

poderia integrar o uso do computador no processo ensino-aprendizagem. Em 

meio a estas observações percebi que as reais necessidades estavam na 

formação e na postura dos profissionais envolvidos.  

 

Para a realização deste trabalho eu permanecia na instituição dois dias da 

semana, segundas e terças-feiras, quatro (4) horas no período diurno para o 

acompanhamento das aulas e três (3) horas no período vespertino, para as 

reuniões e capacitação com as professoras e coordenadoras. 

 

As professoras estavam em momentos profissionais diferentes, busquei assim 

respeitar o tempo de cada uma visando uma mudança nas suas práticas 

pedagógicas em busca de uma autonomia na sua nova atuação. Em nenhum 

momento questionei a atuação do professor, nem as comparei entre si. Cada 

uma apresentava certas particularidades que muito contribuíram para o 

crescimento do trabalho. Ambas, com o decorrer do desenvolvimento da 

pesquisa, demostraram-se abertas e atuantes às mudanças e às trocas 

visando ao aperfeiçoamento de sua prática pedagógica. Com esta atitude, 

procurei não ensinar um repertório de estratégias de ensino, mas sim, fazer 

com que o professor encontrasse a base perceptual de seu comportamento, de 

acordo com o seu tempo. 

 

A proposta a qual pareceu-me mais razoável enquanto pesquisadora foi no 

sentido de realizar uma pesquisa participante que me permitisse inserir 

gradualmente as professoras nesse processo de renovação, em formação 

contínua e em serviço. Dessa forma, aceitei o desafio junto com o grupo, para 

iniciarmos a construção de uma base pedagógica adequada à elaboração de 

projetos de acordo com os princípios integradores. Partimos da idéia de 

trabalhar com projetos e desenvolvermos um trabalho de ação-reflexão com as 

professoras, ao mesmo tempo que revíamos em sua formação o uso do  

computador no cotidiano da sala de aula,  transformando a sua prática 

pedagógica. Estávamos, assim, em conjunto, construindo, refletindo e 

analisando as práticas pedagógicas do professor, buscando a mudança do 
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paradigma instrucionista educacional existente, para uma abordagem 

Construcionista, Contextualizada e Significativa. 

 

Começamos a buscar uma metodologia mais completa e humana, uma atitude 

interdisciplinar do professor, para a mudança no processo educacional, a partir 

do ponto de vista de cada um, refletindo sobre questões relacionais. Dessa 

forma, o professor deixa de ser a autoridade máxima e absoluta e passa a ser 

um parceiro, assumindo o papel de aprendiz, tentando resgatar os seus 

desejos, as suas aspirações e o seu potencial criativo.  

 

A CP participava dando apoio pedagógico,  refletindo sobre os problemas 

passados, os que poderiam ocorrer e como deveríamos atuar para 

conquistarmos as transformações nas salas de aula. Foi, igualmente, de suma 

importância a sua participação no trabalho para entender as dificuldades que 

se encontrava para inserir o computador no cotidiano da sala de aula. Assim 

como, a DSE também deu o respaldo administrativo necessário. Logo, a 

mudança não ocorreu apenas em sala de aula,  mas na possibilidade de 

provocar transformações na estrutura do setor escolar. 

 

Finalmente, devido a nova proposta pedagógica, foi necessário que as 

voluntárias também se adequassem à metodologia, o que permitiu que todos 

pudessem  tornar-se parceiros e atuantes. 

 

 

5.2 O trabalho com as Professoras P1 e P2 

 

Considerando a sistemática de trabalho definida, o objetivo agora é apresentar 

as atividades desenvolvidas associadas com as intervenções realizadas no 

desenvolvimento dos projetos e uma análise dos resultados alcançados e 

obtidos por meio de um constante acompanhamento e diálogo com cada uma 

das professoras.  
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5.2.1 O Desenvolvimento do Projeto e Intervenções c om a P1 

 

Como mencionado anteriormente, a P1 já tinha iniciado o projeto de informática 

junto com os alunos e a professora suporte, desde maio de 1998, cujo tema era 

“As Frutas”. Nele, os alunos já haviam confeccionado cartazes, com as figuras 

das frutas e a descrição da sua importância para o organismo, escolhido a fruta 

que gostariam de ser e feito o seu desenho à mão como ilustra a Figura 5.1 e 

usando a linguagem SLogow, como pode ser observado pela Figura 5.2.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5.1 – Desenho feito a mão por três alunos 
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Figura 5.2 – Desenho dos alunos no Logo 

 

A minha intervenção iniciou em agosto de 1998 e serviu como ampliação e elo 

da vivência dos alunos com o projeto em desenvolvimento e também a 

formalização dos conceitos envolvidos. No decorrer deste semestre, o qual 

buscávamos a construção da metodologia, os alunos desenvolveram as 

seguintes atividades: 

 

1. Pesquisa em casa sobre a fruta escolhida, trazendo livros, enciclopédia e 

revistas; 

2. A partir da pesquisa realizada em casa e do material que a professora 

adquiriu na Internet, cada aluno elaborou um texto a mão, que 

posteriormente foi digitado no editor de texto Word; 

3. Análise dos diferentes tipos de textos, tais como: narração (fábulas), 

descrição (informativos), discurso direto e indireto. Esta análise serviu para 

definir uma história para os alunos verificarem como seria um texto, tendo 

como personagem as próprias frutas; 
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4. Divisão dos alunos em dois grupos para a elaboração de um texto coletivo, 

cujo objetivo foi o de escrever a fábula das frutas; 

5. As fábulas foram ilustradas no MicroMundos, confeccionando-se um livro; 

6. Elaboração de um boletim informativo, com um resumo da importância de 

cada fruta, para ser distribuído no setor escolar; 

7. Exibição de um filme de uma feira livre para retratar as suas características; 

8. Representação de uma feira popular de frutas, na forma de uma maquete, 

baseada no filme sobre a feira. Os materiais usados foram sucatas e 

massinha de modelar; 

9. Simulação de uma feira, por meio de uma brincadeira, onde os alunos 

assumiam o papel de vendedores e compradores, com o intuito de se 

trabalhar com o dinheiro e as quatro operações elementares; 

10. Visita a um supermercado, para comparação dos preços e elaboração de 

problemas a partir das compras e observações realizadas neste 

estabelecimento; 

11. Representação da fábula que foi montada em forma de um livro, por meio 

de uma peça teatral; 

12. Análise do que foi aprendido através de um diálogo aberto com os alunos. 

 

Semanalmente, nas reuniões, realizávamos reflexões com o objetivo de 

aperfeiçoar o projeto, procurando integrar os conteúdos abordados no projeto, 

com os curriculares. Assim, nos interrogamos se neste projeto, de natureza tão 

interessante, não poderíamos abordar outros conceitos e várias disciplinas, 

buscando ampliar o que ocorria anteriormente, ou seja, geralmente até então 

era trabalhado, basicamente, a produção de texto e a gramática. 

 

Após os desenhos realizados pelos alunos, a P1 achou que seria interessante 

iniciarmos as atividades com as crianças elaborando uma história à mão e 

posteriormente no computador salientando a importância das frutas para o ser 

humano, dividindo a sala em dois grupos. Na Figura 5.3 e 5.4, apresento os 

textos dos dois grupos formados, um deles escrito à mão e outro com o 

computador, respectivamente.  
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Figura 5.3 – História salientando a importância das frutas feito a mão - grupo1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5.4 - História salientando a importância das frutas feito no Word – 

grupo2 

 

Com as histórias já escritas, iniciamos a exploração dos recursos do 

Micromundos. Assim, achamos pertinente que o aluno explorasse o software 

por meio da confecção de um livro a partir destas histórias, de maneira que ele 

fosse criando algo que tivesse um significado. À medida que fosse avançando, 
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inseríamos novos recursos de acordo com o interesse do aluno, dando sentido 

para o uso do software e do computador. Com isso, o aluno em uma mesma 

atividade desenvolveu a sua criatividade, aprendeu os recursos do software 

fazendo, construiu algo palpável, que envolvesse os conteúdos curriculares 

que estavam no seu contexto e que fosse significativo. As Figuras 5.5 e 5.6 

ilustram uma das páginas do livro de cada grupo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5.5 – Uma página do livro elaborado a partir da história – grupo 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5.6 - Uma página do livro elaborado a partir da história – grupo2 
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No entanto, em relação ao uso do computador refletíamos sobre uma maneira 

de otimizar o seu uso, uma vez que a sala tinha doze (12) alunos e apenas três 

(3) computadores e a dinâmica desenvolvida para o uso desta ferramenta era 

de quatro (4) alunos por micro. Entretanto, notei que os alunos que não 

estavam usando o computador  sentiam-se ansiosos ou cansados por esperar 

o seu colega terminar uma atividade, pois o número de alunos por micro era 

grande e muitos deles eram lentos ao usar a ferramenta. Então, questionei se 

não seria interessante diminuir o número de alunos por máquina, colocando no 

máximo duas (2) crianças. Porém, essa diminuição acarretaria a necessidade 

de outras atividades a serem definidas e desenvolvidas com os alunos que não 

estivessem no computador. 

 

Uma das atividades, propostas pela professora e desenvolvida em paralelo às 

atividades com o computador, foi a de aproveitar as frutas desenhadas no 

Slogo e fazer uma pesquisa para a produção de um boletim informativo. Nesta 

atividade, as crianças tiveram que pesquisar sobre a fruta selecionada por elas 

em revistas, livros, Internet, entre outras fontes. Em seguida, escreveram um 

texto à mão e no computador sobre a fruta, como está ilustrado nos exemplos 

das Figuras 5.7 e 5.8. Assim, o boletim informativo da Figura 5.9 é um resumo 

dos textos e das demais expressões produzidas pelos alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figuras 5.7 – Texto escrito a mão a partir de uma pesquisa sobre o melão 
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Apesar de inicialmente estarmos apreensivas em relação à diversidade de 

atividades que iria ocorrer em sala e do tumultuo momentâneo, foi muito 

interessante pois a P1 conseguiu coordenar bem as atividades, os alunos 

tornaram-se muito ativos em todos instantes e a diversidade não atrapalhou o 

andamento da sala. Ao contrário, a sala tornou-se muito produtiva a ponto de 

nos assustarmos com a qualidade e quantidade das produções. Com esta 

dinâmica, procurávamos dar maior oportunidade para todos, de acordo com o 

tempo de cada aluno. 

 

 
 

Figura 5.8 - Texto escrito no editor Word após a pesquisa sobre a maçã 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A  M A Ç Ã

A   F R U T A   Q U E   E U   M A I S   G O S T O   É    A  M A Ç Ã .
A  A R V O R E    Q U E    D Á    A

M A Ç Ã   C H A M A - S E   M A C I E I R A .
N O    B R A S I L    T E M O S   B O A S

M A Ç Ã S ,   M A S    A S    M E L H O R E S    S Ã O
A S   D A    A R G E N T I N A .

A    M A Ç Ã    É   U M    F R U T O   C A R N U D O
E   D O C E , N A S C E    D A    F L O R    D A     M A C I E I R A ,   E
P O D E    S E R
U S A D A    P A R A   F A Z E R   D O C E S , O U   S E R
C O M I D A S   D E P O I S    D E    B E M    L Á V A D A S .

A   M A Ç Ã    T E M    P R O T E Í N A S    E
V I T A M I N A S   Q U E    F A Z E M   B E M    A    G E N T E .

A       É P O C A   D A       M A Ç Ã   É    D E
M A R Ç O  A    J U L H O .
A   M A Ç Ã    T A M B É M   É     U M A  A L I A D A   C O N T R A
A L G U M A S   D O E N Ç A S ,  T A I S C O M O :
A R T R I T E , D I S T Ú B I O S    H E P Á T I C O S  ,  D I S T Ú R B I O S
R E N A I S ,   E X C E S S O   P E S O ,     G O T A ,
I N D I G E S T Ã O ,    P R I S Ã O   D E    V E N T R E     E
R E U M A T I S M O .

B r u n o
0 3 / 0 9 / 9 8
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Figura 5.9 – Parte do boletim informativo elaborado pelos alunos – resumo dos 

textos anteriores 

 

Porém, com o término do boletim informativo, precisavam de mais alguns dias 

para concluir o livro, havendo assim atividades a serem desenvolvidas no 

microcomputador. A partir deste projeto, dialogávamos sobre como incluir o 

aluno na sociedade, para oferecer-lhe elementos reais.  
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Assim, um tema aparentemente simples como o das frutas permitia, na 

verdade, criar uma ponte entre a sala de aula e a vida real. Logo, começamos 

a pensar em uma outra atividade para os alunos que não estivessem 

produzindo nos micros.  

 

Como no planejamento pedagógica da série era necessário trabalhar com 

dinheiro e com as operações aritméticas e a instituição oferecia oportunidade 

aos alunos para realizarem algumas visitas durante o ano letivo, questionei se 

não seria interessante levá-los a uma feira livre. Este local estava relacionado 

com o tema (Frutas) e nele havia preços, com operações de compra e venda. 

Assim, poderíamos trabalhar estes conceitos relacionando a vivência e dando 

significado à aprendizagem. Além disso, de doze (12) alunos, apenas dois (2) 

conheciam a feira. Porém, em razão do tumulto do local, tornou-se inviável esta 

visita. Portanto, produzi um filme sobre uma feira2, como ilustra a Figura 5.10. 

Após a exibição do filme, ocorreu uma série de comentários e discussões entre 

os alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5.10 – Filme da feira livre 
 
 

                                                           
2 Parte do filme pode ser encontrado e reproduzido pelo Anexo B. 
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Após esta atividade, para verificarmos as percepções das crianças  e buscando 

uma outra forma de expressão, a P1 decidiu, junto com os alunos, fazer uma 

maquete da feira utilizando massa de modelar, caixas, papéis coloridos, 

brinquedos e sucatas. Esta atividade proporcionou às crianças perceberem 

dados relevantes, como preços e tipos de produtos que eram vendidos no 

local. Dessa maneira, as crianças produziram algo agradável, detalhando 

aspectos observados, como ilustra a Figura 5.11 com a maquete do grupo1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 5.11 – Maquete de uma feira - grupo1 

 

Confeccionadas as maquetes, verificamos que as crianças ainda não tinham  

trabalhado com o dinheiro e com as operações aritméticas que podiam ser 

associadas à brincadeira de fazer feira.  Nesta brincadeira, a dinâmica 

elaborada pela P1, foi que alguns alunos participariam como feirantes e outros 

como compradores. Com esta atividade, oportunizou-se aos alunos a explorar 

conceitos matemáticos de maneira significativa e dentro do tema que os alunos 

estavam desenvolvendo. Cada comprador e vendedor fazia os cálculos em 

papel para verificar se o que estava sendo cobrado e o troco eram os valores 

corretos, como pode ser ilustrado pelo exemplo da Figura 5.12. Neste exemplo 
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ainda, pode ser observado que o aluno comprou quatro tipos de frutas e 

precisou calcular o valor gasto com a compra de cada fruta, o valor total da 

compra (R$ 48,00) e o troco a ser recebido considerando o que foi pago (R$ 

100,00). 

  

Considerando ainda este exemplo, é possível observar que a aluna não tinha 

noção do valor real das mercadorias, ou seja, o preço da banana foi estipulado 

por ela em R$ 20,00, fato também verificado na maioria dos alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5.12 – Situações problemas que surgiram na brincadeira da feira livre 

 

Assim, finalizadas esta atividade e a do livro, uma vez que se tinha trabalhos 

paralelos para otimizar o uso do computador, resgatamos a idéia de levar o 

aluno a vivenciar os conceitos que estavam sendo aprendidos para fazer uma 

ligação com a vida real e comparar os preços que foram estabelecidos por eles 

na brincadeira da feira. Com isto, foi agendado uma visita a um supermercado 

da cidade. 

 

Esta visita foi muito interessante pois possibilitou à professora pedir aos alunos 

que levassem os preços da lista que haviam feito em sala, quando brincaram 

de feira. Neste processo, eles puderam observar e comparar o valor real das 
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mercadorias aos valores que eles haviam atribuído na brincadeira, chegando à 

conclusão de que eles estavam totalmente fora da realidade. Como exemplo, 

podemos citar o caso do aluno D.J.S. que cobrou 5 reais para um quilo de 

chuchu. No supermercado, observou que esta mesma quantidade custava 48 

centavos de reais, como pode ser verificado pela Figura 5.13. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5.13 – Comparação de Preços no Supermercado 

 

Um outro fato importante foi o da aluna C.A.B. que fez a compra e marcou os 

valores de cada mercadoria. Então a professora aproveitou a lista de compra e 

de preços e pediu para que os alunos somassem, aproveitando para trabalhar 

conceitos como dinheiro, elaborando, para tanto, problemas com unidade de 

medidas (quilo, dúzia, litros, etc...). Tal atividade possibilitou aos alunos, que só 

haviam realizado contas com números inteiros, desenvolvessem atividades 

com números decimais, não cometendo nenhum erro, aprendendo a trabalhar 

de forma contextualizada e significativa com estas operações aritméticas, como 

mostra a Figura 5.14. 
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Figura 5.14 – Contas realizadas com os dados da compra da aluna C.A.B. 

 

Para encerrar as atividades deste projeto, foi escolhida democraticamente 

pelos alunos uma das histórias dos livros produzidos para apresentação de um 

teatro, favorecendo uma outra forma de expressão e possibilitando resgatar 

algumas habilidades e potencialidades. A Figura 5.15 mostra uma das cenas 

do teatro3 encenado pelos alunos. 

 

 

 

 

 

 

                                                           
3 Parte do filme do teatro pode ser encontrado e reproduzido pelo Anexo D. 
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Figura 5.15 – Figura retirada do filme do teatro. 

 

No final de cada ano, cada professor da instituição apresenta seus projetos 

para os outros. Para esta apresentação, a coordenadora CI sugeriu que a P1 

fizesse uma análise dos conteúdos que foram abordados no projeto e os 

comparasse com o planejamento anual4 a ser cumprido. Neste momento, a 

professora observou que, além de contemplar vários conceitos que estavam 

neste planejamento, trabalhou-se com conceitos que ainda não estavam 

previstos para aquele ano, por exemplo os números decimais. 

  

Assim, os conteúdos envolvidos e explorados durante as atividades foram: 

Língua Portuguesa: Leitura, compreensão, interpretação e vocabulário, 

elaboração de diferentes tipos de textos (narração - 

fábulas, descrição – informativos, histórias em quadrinhos, 

discurso direto e indireto), identificação de partes 

importantes de textos, uso do dicionário, gramática. 

ortografia, redação, 

                                                           
4 O planejamento anual da 2ª série pode ser encontrado no Anexo A. 
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Matemática: Sistemas de numeração, algarismos, operações com números 

naturais e decimais, unidades de medida (litro, quilograma, metro, 

dúzia, etc), geometria, o tempo e o dinheiro. 

Ciências: Seres vivos, alimentação, valores nutritivos dos alimentos e sua 

importância. 

 

 

5.2.2 O Acompanhamento e Intervenções com a P2  

 

Como a professora P2 não desenvolvia um trabalho de informática e não tinha 

muita familiaridade em usar o computador, meu caminhar com ela foi o de: 

introduzir a ferramenta na sua prática pedagógica de forma natural, buscando 

desmistificar o uso da máquina, levando-a a perceber os benefícios que esta 

ferramenta poderia trazer;  refletir sobre a sua prática pedagógica para ela 

rever as mudanças necessárias tornando-se investigadora de seu próprio 

trabalho.  

 

Assim, as intervençôes ocorreram ao longo do semestre, em cada momento 

que eu acreditava ser necessário. Porém, inicialmente, procurei verificar as 

percepções da professora e auxiliá-la na reflexão sobre as suas práticas 

pedagógicas. 

 

Nos momentos de capacitação, que iniciou-se em setembro, além dos 

aspectos relacionados com o software MicroMundos, fazíamos algumas 

reflexões e discussões sobre as aulas realizadas e como explorar melhor a 

Matemática e usar o computador de maneira a contribuir com a construção dos 

alunos. Para isto, eu levava alguns textos sobre o fazer pedagógico do 

professor usando a Informática. 

 

No quinto encontro de capacitação, encantada com os recursos do 

Micromundos, ela propôs iniciar a exploração do software com os alunos. 

Inicialmente, fiquei um pouco preocupada porque, apesar de ser uma 

exploração livre, eu acreditava ser necessário que o professor encontrasse 

uma maneira para o aluno conhecer a utilidade do software como ocorreu na 
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sala da P1 quando os alunos exploraram o programa ao elaborar um livro de 

história. Entretanto, acatei o que ela solicitou para que nós experimentássemos 

e analisássemos o desenvolvimento do trabalho com os alunos. O momento 

era o de construção e depuração. 

 

Neste mesmo encontro, começamos a conversar sobre a disposição das 

carteiras. A professora disse que já havia tentado modificar o “layout”, 

anteriormente, porém as mães e voluntárias por já estarem acostumadas a 

este ambiente e serem as responsáveis pela arrumação da sala após as aulas, 

não haviam aprovado a mudança por ela feita anteriormente. 

 

Entretanto, na aula da semana seguinte, fui surpreendida com uma nova 

disposição das carteiras em semi-círculos e, mais ainda, pelo fato de a 

professora ter dito que tinha sido muito bom, porque os alunos faziam caretas e 

sorriam uns para os outros, podendo olharem-se, não apenas vendo as costas 

do outro.  

 

Nessa mesma aula, pude observar que, apesar da alegria provocada pelas 

mudanças que estavam ocorrendo, o trabalho foi um pouco tumultuado porque 

era a primeira vez que a professora assumia a aula com o computador, sem o 

apoio de um terceiro. Portanto, a aula foi totalmente coordenada pela 

professora, permitindo que o seu movimento e sua dinâmica fossem definidos 

por ela e pelos alunos. No entanto, para que ela continuasse segura em 

relação ao que estava assumindo, auxiliei-a apenas nas dúvidas que surgiam 

em relação ao software.  

 

Como a exploração não tinha uma finalidade definida e as crianças estavam 

acostumadas a utilizar apenas os recursos de programação da linguagem 

Logo, quando foram explorar o software Micromundos acabaram não usando 

vários recursos do centro de figuras, de desenhos e os recursos de animação. 

Isto fez com que a professora se sentisse um pouco frustrada, pois esperava 

que os alunos fossem vibrar com os novos recursos e com suas produções e 

comentasse que eles não tinham sido muito criativos. Para que o número de 

alunos por computador  fosse apenas dois, a professora dividiu-os em grupos. 
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As crianças que não foram para o computador, tinham como atividade ler 

textos e interpretar os personagens. Porém, estavam silenciosas e cumpriram 

apenas com suas tarefas, sem se envolverem muito com a atividade. Acredito 

que isto se deu pelo fato de não estar claro para os alunos o sentido para o que 

estavam fazendo, ou seja, sem um objetivo, um plano determinado e um 

contexto. 

 

Assim, observamos que as crianças que estavam lendo os textos e 

interpretando os personagens, apresentavam-se apáticas e o trabalho 

desenvolvido não as tinha envolvido como esperávamos. Pensamos em fazer 

algo mais divertido que tornasse as crianças mais participativas, mudando a 

dinâmica da sala. Então, pensamos em desenvolver uma atividade com um 

jogo. Propus o  “Jogo Ecologia da Paz”5, que foi muito produtivo, pois as 

crianças passaram a mandar mensagens e divertiram-se muito, a ponto de 

uma delas, que era muito fechada (a professora a definia como uma 

conchinha), ficar muito sorridente mostrando-se bastante participativa.  

 

Uma outra aluna, animada pela forma com a qual o jogo permitia  demonstrar 

seus sentimentos, resolveu fazer uma surpresa para a professora, escrevendo 

um poema para o dia dos professores, como pode ser lido pela Figura 5.16. 

Assim, começamos a sentir que estava havendo uma mudança na dinâmica da 

sala de aula, pois a brincadeira descontraiu o ambiente e melhorou as 

relações. Percebemos que o jogo resgatava, de forma implícita ou explícita, os 

sentimentos adormecidos e as atitudes esquecidas, estimulando-os a colocar 

no papel o que estavam sentindo.  

 

 

 

 

 

 

                                                           
5 O jogo Ecologia da Paz é um jogo de percurso, elaborado pela Organização Não 
Governamental Gira Sonhos que visa a sensibilização dos Valores Humanos e da Ecologia. 
Uma versão computadorizada deste jogo já está disponível no site www.girasonhos.org.br. 
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Figura 5.16 – Poema dos Alunos para a Professora P2 

 

Com o tempo, percebemos que as crianças ainda estavam apáticas na 

exploração livre do software Micromundos, principalmente com relação à 

multimídia. Entre outros aspectos,  observei que o programa usado 

anteriormente não era um sistema de autoria. Seu forte estava na 

programação, ou seja, na lógica do raciocínio, não apresentando os mesmos 

recursos de multimídia que o sistema de autoria MicroMundos oferecia.  Nas 

semanas seguintes, indaguei a professora sobre como estimular os alunos a 

explorar o Micromundos e descobrir a variedade de recursos disponíveis, como 

por exemplo, animações, músicas e sons. 

 

Dessa forma, a P2 começou a incentivar os alunos a usarem os recursos que 

eles não tinham explorado, para enriquecerem os seus cenários. Diariamente, 

a exploração tornava-se mais produtiva e as crianças já dominavam melhor os 

recursos do software, mostrando-se bem criativas. Logo, a cada dia que 

passava a professora estava menos ansiosa e mais segura.  

Adivinhe quem é? 
 

Uma pessoa muito especial 
Fez a faculdade só para me 
Ensinar quem será essa pessoa? 
 
Ela é uma flor bem bonita  
e cheirosa. 
Deus mandou ela para mim 
quem será essa pessoa? 
 
Ela gosta de passar lições 
e quando um probleminha 
ela me ajuda de montão 
quem será essa pessoa? 
 
Essa pessoa é a professora 
do meu coração. 
 
Feliz dia das professoras 
 

Para uma flor que nem 
você, tia P2. 
De todos os seus alunos: 
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Apesar de todos trabalharem alegremente com o “Jogo Ecologia da Paz” e os 

alunos explorarem o software Micromundos de forma mais satisfatória,  

comecei a me questionar se este tipo de trabalho estava correto, uma vez que 

eu sentia a necessidade da professora definir um projeto ou que, pelo menos, 

ela tivesse um objetivo com as atividades que estava desenvolvendo. 

 

Entretanto, sentia o quanto ela estava animada e feliz com toda a mudança que 

acontecia em sua aula. Assim, superei as minhas ansiedades e resolvi 

respeitar e esperar o tempo da professora. Deixei este processo fluir e comecei 

a fazer reflexões sobre o que estava ocorrendo, esperando que a própria 

professora sentisse essa necessidade. Após mais algumas aulas e por meio de 

diálogos, a professora percebeu que era necessário definir os objetivos para as 

atividades que os alunos estavam desenvolvendo. 

 

Além disso, a P2 estava cada vez mais surpreendendo a todos, pois a cada dia 

tornava-se mais independente e já começava a lidar com o computador como 

uma ferramenta de modo a trazer muitos benefícios. A coordenadora de 

informática afirmou que, antes de iniciarmos este trabalho, a P2 se esquivava, 

não assumia o projeto com o computador, declarando que quem havia 

desenvolvido o trabalho anterior, que tinha como tema “os astros”, era a 

professora suporte de informática.  

 

Assim, questionei porque ela não assumia os projetos de informática. Ela 

declarou que, antigamente, não conseguia ver a utilidade do computador e que 

acreditava ter passado este sentimento aos alunos. Completando suas 

declarações, ela relata sentir também que os alunos sofriam muito quando 

usavam este equipamento e, muitas vezes, eles levavam horas para produzir 

algo que ia perdendo o significado e o interesse com tempo, causando um 

sentimento de frustração tanto para ela como para os alunos. Por exemplo, ao 

implementar o projeto de informática cujo tema era “Os Astros”, eles levaram 

dias para desenhar apenas um dos astros e mais tempo ainda para posicioná-

los no sistema solar. Considerando que este projeto só era desenvolvido em 

um dia da semana (dia de informática), as crianças levavam semanas ou até 
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meses para desenhar um dos elementos do projeto e posicioná-lo. No entanto, 

com os vários recursos (desenhos, figuras, comandos) disponíveis no software 

de autoria Micromundos, já descrito no capítulo 2, o processo de construção do 

projeto “Astros” teria sido significativamente mais rápido, podendo ter até um 

retorno interessante no mesmo dia. 

 

Com o depoimento e as atitudes dos alunos e da P2, pudemos observar o 

quanto o professor pode influenciar nos sentimentos de seus alunos, uma vez 

que eles também não tinham muito interesse pelos projetos computacionais 

antigos. Após todas estas declarações, questionei se ela tinha sentido, por 

parte dos alunos, algum problema em relação à nova forma de usar o 

computador e o novo software. A P2 respondeu que não, sentindo que todos os 

alunos o haviam usado de forma satisfatória. 

 

Após algumas aulas, nas quais os alunos estavam realizando a exploração 

livre do Micromundos e jogando o “Jogo Ecologia da Paz”, a P2 começou a 

perceber que estava faltando definir melhor o trabalho a ser desenvolvido por 

eles, uma vez que, apesar de prazeroso, estava tornando-se repetitivo e 

cansativo e os conceitos não estavam sendo abordados. Dessa forma, 

começamos a discutir sobre os trabalhos realizados a partir de projetos, 

inclusive aquele que a professora P1 já estava desenvolvendo  com os alunos 

da 2ª série, bem como os resultados obtidos, no intuito de instigá-la para iniciar 

o seu projeto com os seus alunos. Então, a professora perguntou-me qual 

projeto seria interessante desenvolver com os alunos. Expliquei-lhe que o 

projeto se torna interessante quando o tema tem um significado para os alunos, 

fazendo parte do contexto deles, devendo ser pensado em conjunto com eles. 

 

Então, no próximo encontro no início de novembro, surpreendentemente, ela 

revelou que, junto com os alunos, havia definido um tema. Muito animada com 

o novo projeto, relatou ter iniciado a aula dizendo que eles poderiam escolher 

um tema  para ser desenvolvido. Todos estavam muito felizes por decidirem  

juntos qual seria o tema a ser trabalhado. Entretanto, uns queriam trabalhar o 

parque, outros a escola, a casa, o prédio, o hospital, a feira, etc. Por fim, 
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escolheram como tema “A Cidade” e os próprios alunos dividiram-se em grupos 

de quatro para executarem o projeto, cuja divisão está expressa na tabela 5.1. 

 

Tabela 5.1: Divisão dos grupos e atividades realizada pelos alunos 

Grupo I L.E.I., H.S.N., R.P.S e J.E.A.. Parque, Rodovia  e Teatro 

Grupo II J.A.L., L.D.S., M.C.S. e A.R.. Prédio, escola, farmácia e banco 

Grupo III J.L.T.A., N.S.H., M.A.S. e B.G.L.. Hospital, feira, casa e correio. 

 

 

Esta divisão gerou uma certa preocupação na professora, pois em um dos 

grupos ficaram apenas os alunos que apresentavam maiores dificuldades 

motoras. Porém, aconselhei a professora a respeitar as decisões dos alunos e 

esperar os acontecimentos. 

 

Por sua vez, todos os acontecimentos até o momento, apesar de gerar 

incertezas,  faziam com que os envolvidos (professora, alunos e voluntários) se 

sentissem muito felizes, porque o planejamento estava nascendo do diálogo da 

professora com os alunos, tornando-os cada vez mais parceiros,  com a 

professora em busca de sua autonomia para desenvolver o trabalho com os 

alunos. As incertezas eram superadas e, apesar de eventuais erros e 

problemas, eu acreditava ser de extrema importância refletir e depurar sobre o 

trabalho, vivenciando o ciclo reflexivo (Valente, 1999b). 

 

Quando a professora e os alunos começaram a colocar em prática o projeto, 

houve um pequeno tumultuo no início, porque era a primeira vez que ela estava 

desenvolvendo um trabalho dessa natureza. Todos demonstravam estar um 

pouco perdidos. Assim, recomendei à professora pedir  para que os alunos 

planejassem no papel como iriam realizar a sua parte no projeto da cidade, 

definindo o que fazer e quais materiais seriam necessários. No momento que 

as crianças definiram como poderiam desenvolver o trabalho, tudo começou a 

fluir de forma mais natural. Por exemplo, o projeto da cidade do grupo I e a 

relação de materiais necessários estão ilustrados nas Figura 5.17 e 5.18, 

respectivamente.  
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Figura 5.17 – Projeto da Cidade 

 
 

 

Figura 5.18 – Relação dos Materiais 

 

Como tínhamos pouco tempo para desenvolver este projeto, pois estávamos 

no último mês do semestre, a professora resolveu dar andamento diário ao 
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trabalho e sem que eu estivesse presente todos os dias, pois achávamos que 

frustraríamos os alunos se não o finalizássemos.  

 

Contudo, com auxílio das voluntárias, a P2 e as crianças construíram uma 

maquete da cidade e fizeram o desenho no MicroMundos tentando expressar o 

que haviam construído na maquete. A Figura 5.19 ilustra uma das partes da 

maquete: a roda gigante. 

 

 

Figura 5.19 – Desenho no Micromundos da Roda Gigante da Maquete 

 

Além da beleza da maquete,  vários fatores foram relevantes nesta construção. 

Um deles deve-se ao fato de que a construção foi realmente feita pelas 

crianças. De acordo com a declaração de uma voluntária que normalmente 

fazia tudo para a aluna J.L.T.A., a aluna deixou-a apenas passar a cola para 

que fixasse as janelas. Verificou que a própria aluna já estava querendo 

realizar as atividades, apesar de suas grandes dificuldades motoras. Todas as 

voluntárias, sem exceção, afirmaram sentir que os alunos estavam saindo da 

passividade, tornando-se seres ativos do processo. 

 

No final do ano, não havia mais tempo hábil para trabalhar os conceitos. Então, 

resolvemos fazer uma análise junto com os alunos para verificar quais 

conteúdos poderiam ser explorados. Buscávamos identificar as percepções dos 
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alunos e mostrar para a professora que poderia desenvolver vários conceitos 

do currículo com projetos desta natureza. 

 

Assim, os conceitos levantados pelos alunos foram: Educação ambiental - 

poluição, comércio, divisão, números pares e ímpares, proporção, espaço 

bidimensional e tridimensional, divisão de espaços - frações, dinheiro – 

operações básicas, invenção de palavras, zona rural e urbana, tempo, lazer, 

inglês, meios de transporte, sistema de sinalização (faixa de pedestre, 

semáforos, guardas), eletricidade, bairro comercial, bairro residencial, 

cidadania, profissões e funções em cada setor. 

 

Finalmente, após uma análise do planejamento anual da 3ª série6 pudemos 

constatar que com este tema, existe a possibilidade de contemplar a grande 

maioria dos conceitos elencados. 

 

 

5.2.3 Contribuições das Vivências para a Nova Metod ologia 

 

As considerações a seguir visam elucidar as contribuições mais relevantes que 

foram identificadas durante a realização desta fase com as duas professoras 

P1 e P2 e seus respectivos alunos, sujeitos do universo de pesquisa.  

 

No processo de aprendizagem, foi possível verificar que: 

· os alunos dentro de um projeto contextualizado, cujo tema foi escolhido por 

eles mesmos, o aluno pôde vivenciar, pensar, criar, expressar, aprender e 

até mesmo mudar sua forma de alimentar-se. Como exemplo, no 

depoimento de uma mãe sobre o projeto, ela relata que a sua filha C.A.B. 

passou a comer frutas, verduras e iogurte. 

 

· os alunos estavam bem participativos, sem exceção, isto porque puderam 

aprender brincando, de maneira significativa, já que o assunto fez parte do 

contexto que estavam vivenciando. Isto pôde ser observado durante as 

                                                           
6 O planejamento anual da 3ª série pode ser encontrado no Anexo A. 
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pesquisas realizadas por eles; na brincadeira da feira onde foi possível 

presenciar interessantes diálogos e negociações de maneira muito similar 

ao ambiente7; na participação e envolvimento de cada um na peça teatral; 

na visita ao supermercado onde havia comparações de preços, entrevistas 

com funcionários do estabelecimento; na construção das maquetes8; entre 

outras inúmeras manifestações. Como exemplo marcante da vontade dos 

alunos de superar suas dificuldades e com isso realizar atividades manuais 

que até então não faziam ou não tentavam fazer, as Figuras 5.20 e 5.21 

mostram um plano de uma aluna, cuja parte na maquete era a casa e que 

para ela quem escrevia, desenhava e fazia outros trabalhos manuais eram 

até então, as voluntárias.   

 

 

Figura 5.20 – Desenho da Casa  

 

                                                           
7 Algumas cenas da brincadeira da feira podem ser vistas pelo vídeo do Anexo E. 
8 O vídeo do Anexo F mostra uma aluna na construção de uma maquete. 
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Figura 5.21 – Relação do Material Necessário para Montar a Casa da Maquete 
 
 
· Para a professora P1 houve a possibilidade de formalizar vários conceitos 

de diferentes disciplinas ao mesmo tempo, sem ter que abordá-los 

separadamente e, principalmente, relacionando-os com a vivência dos 

alunos. Isto pode ser observado no levantamento das disciplinas e 

conceitos envolvidos no desenvolvimento do projeto da P1 e no 

levantamento realizado com os alunos da P2. Nesta vivência, pudemos 

também levá-los a outros ambientes dos quais a maioria não participava, 

devido as suas dificuldades físicas, ocorrendo neste momento uma 

ampliação das experiências dos alunos fora das salas de aula. Por 

exemplo, a visita ao supermercado, documentada pelo vídeo no Anexo C. 

· A professora P2 conseguiu perceber as aptidões e habilidades de alguns 

alunos, os quais ela desacreditava. Verificou melhor as potencialidades dos 

mesmos a ponto de tentar buscar uma forma de encaminhá-los. Acreditou 

também que se trabalhasse de modo tradicional, como antigamente, não 

iria perceber nunca as habilidades desses alunos. Um exemplo disso, é a 

aluna N.S.H que tinha dificuldades de aprendizagem em Matemática mas, 
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no desenvolvimento da maquete, apresentou grande habilidade artística 

para criar as frutas e as barracas da feira. 

 

Houve uma melhora em relação às interações, como: 

· professor – aluno, o trabalho desenvolvido em sala devido ao número 

reduzido de computadores era dinâmico e havia várias atividades ao 

mesmo tempo. Assim, a atuação do professor passava a ser o de coordenar 

as atividades e mediar a construção do conhecimento, deixando de ser 

aquele que expõe ou explicita os conceitos.  

 

· aluno – aluno, por meio de uma participação ativa passou a ser permeada 

pela troca, pela cooperação e pelo estímulo. Além dos alunos poderem se 

conhecer e interagirem melhor, muitos pais ou responsáveis comentavam 

que o relacionamento das crianças havia melhorado muito em seus lares, 

ou no convívio social, melhorando o relacionamento social e afetivo das 

crianças. 

 

· aluno – professor, a partir da atuação dos alunos, a professora pôde 

perceber que houve uma mudança considerável nas aprendizagens, eles 

mostraram-se mais estimulados, envolvidos e começaram a expressar-se 

cada vez mais, dando a oportunidade ao professor de conhecê-los melhor. 

O professor começou a observar e refletir mais sobre as suas práticas 

pedagógicas em função das possibilidades, necessidades e dificuldades 

que ele percebia em seus alunos. 

 

· As voluntárias com esta nova dinâmica, não precisavam mais escrever ou 

fazer os trabalhos manuais pelos alunos mais comprometidos.  Logo, na 

maior parte do tempo, permaneciam ociosas. Então, a P1 montou uma 

dinâmica na qual as voluntárias coordenavam as atividades nos grupos. 

Com isso, elas também faziam parte do contexto da sala de aula, sem 

interferir diretamente nas atividades, não realizavam mais as atividades 

para os alunos, mas auxiliava-os no desenvolvimento do projeto. 
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O sistema de autoria MicroMundos enriqueceu a construção dos trabalhos em 

sala de aula por apresentar muitos recursos. As professoras apontaram que um 

dos aspectos positivos do software é que a produção é rápida e o retorno 

imediato, favorecendo a depuração, a execução e análise por parte do aluno. 

Como exemplo, a produção de um livro de história, dando a sensação de 

satisfação e realização para os alunos 

 

No desenvolvimento das atividades nas duas salas, um dos fatos mais 

relevantes ocorridos foi que pudemos constatar a forma significativa e 

contextualizada de trabalhar e a possibilidade de formalizar os conceitos por 

meio do desenvolvimento de projetos, potencializados pelo computador. Isto 

deve-se ao fato de, com este trabalho, as crianças terem percebido o sentido 

de se conhecer os conceitos com os quais estavam envolvidos, observando 

assim a utilidade, a necessidade e a importância do que estava sendo 

aprendido e o professor descobrir que um projeto dessa natureza possibilita 

trabalhar os vários conceitos do planejamento escolar. 

  

Assim, ao desenvolver o projeto cria-se a possibilidade do professor intervir e 

auxiliar o aluno a compreender o que está fazendo e com isso assimilar os 

conceitos. Sem esta intervenção do professor, o projeto pode ficar apenas no 

“fazer” e não no “compreender”. Segundo Valente (1999a), a criança pode 

fazer uma determinada tarefa, mas não estará atenta aos conceitos envolvidos 

nela e também poderá não compreender o que fez.   

 

Completando as contribuições das vivências já relatadas, é importante também 

destacar as observações das coordenadoras e voluntárias, uma vez que elas 

fizeram parte direta ou indiretamente do universo de pesquisa, contribuindo 

também para a construção da nova metodologia, auxiliando-nos a fazer as 

inúmeras leituras no decorrer do trabalho de campo. 
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5.3 Síntese das Observações Realizada pela Coordena dora de 

Informática - CI 

 

Estas observações foram colhidas por meio de encontros semanais, todas as 

segundas-feiras, após a capacitação da professora P1. A seguir, estão as 

principais observações feitas pela coordenadora: 

 

· Quando demos início à pesquisa na AACD, ela afirmou que já tinha a 

consciência das mudanças no desenvolvimento dos trabalhos com o 

computador. No entanto, não conseguia fazer desabrochar o seu desejo, 

transparecia até um certo receio, mas justificava que isto ocorria pelo fato 

das aulas nos dias normais serem dadas de maneira muito tradicional; 

 

· Ao vivenciar a construção da metodologia, ela sentiu a possibilidade de usar 

o computador articulado às atividades realizadas no dia-a-dia das salas de 

aula. No entanto, ela declarou que sentia dificuldade em descobrir o “como 

fazer”; declarando que no decorrer deste trabalho havia percebido que tudo 

poderia ser mudado se realmente acreditássemos e repensássemos a 

transformação de nossa própria prática. Contudo, era difícil saber como 

fazer, sendo frustrante observar o professor continuar trabalhando com o 

livro didático. Para ela, o professor estava reproduzindo o conhecimento 

que muitas vezes nem ele entendia. Hoje, a coordenadora está encaixando 

as peças do quebra-cabeça, procurando incentivar as professoras a realizar 

as práticas pedagógicas de uma forma mais integralizada e totalizadora, 

buscando não realizar mais as atividades de forma isolada e fragmentada; 

 

· No decorrer da construção da metodologia, ela percebeu que as crianças  

expressavam-se oralmente e mostravam-se mais ativas, tentando buscar 

uma forma para atender as suas necessidades. Pôde verificar também, que 

elas compartilhavam suas produções e a troca tornou-se cada vez mais 

rica. A aprendizagem desenvolvida não era mais fragmentada, pois vários 

conceitos nasciam da  vivência do que estava acontecendo; 
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· A CI acreditava que o computador poderia ser uma ferramenta que 

favoreceria a construção do conhecimento, uma vez que já trabalhava com 

projetos de informática. Apesar de alguns professores terem projetos 

interessantes, eles ainda estavam muito desvinculados do cotidiano da sala 

de aula. No entanto, ela atribui este fato ao modelo tradicional que estava 

arraigado na instituição, acreditando assim que não fosse viável a mudança. 

Mudar implicaria rever todo o processo educacional do setor escolar, não 

sendo apenas uma questão de disponibilidade de tempo; 

 

· As aulas ficavam presas ao currículo e à disciplina e não se percebia que os 

conceitos desenvolvidos nos projetos poderiam ser usados de maneira 

multidisciplinar. Tal fato acontecia porque a maioria dos projetos era 

idealizada pela professora suporte, não nascendo do interesse dos alunos e 

não sendo aproveitada para trabalhar os conceitos e sua formalização. No 

dia estabelecido para a informática, ocorria realmente a construção de 

conceitos disciplinares, porém o desenvolvimento dos projetos acontecia 

em momentos isolados. Isto significava que, em dias específicos, o 

computador fazia parte do desenvolvimento de um projeto que não estava 

vinculado às atividades e aos conhecimentos aprendidos em sala de aula; 

 

· Em suas observações, a coordenadora CI salientou a importância do papel 

dos supervisores e coordenadores e da necessidade desses profissionais 

em ajudar o professor a refletir continuamente sobre a prática pedagógica, 

exemplificando a mudança que estava ocorrendo na postura das 

professoras que passaram a rever suas práticas diárias; 

 

· A coordenadora CI apresentou as seguintes considerações em relação ao 

trabalho desenvolvido pelas professoras nesta fase: 

- O trabalho desenvolvido pela professora P1, tornou-se mais completo 

e passou a envolver todos da sala, inclusive as voluntárias. Com a 

mudança, beneficiou-se cada vez mais a inclusão dos alunos na 

sociedade, com a construção de uma aprendizagem significativa e 

contextualizada, articulada aos conceitos curriculares; 
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- Com relação a professora P2, o seu crescimento foi significativo, pois 

hoje não aponta apenas os problemas, não se prende mais a 

patologia de cada criança, descobrindo as potencialidades e 

habilidades de cada uma. Houve uma mudança geral, não apenas na 

sua forma de ver o computador, como também na sua prática, 

começando a desenvolver um projeto pedagógico, definido junto com 

os alunos e buscando coordenar todo o movimento da sala de forma 

harmoniosa. Após este trabalho, a professora passou a sentir-se 

mais segura e a confiar mais em seu potencial. 

 

Finalmente, a CI acredita que com este trabalho a semente foi plantada e 

espera que cada uma das professoras consiga “brotar” a seu tempo, para não 

desmoronar tudo aquilo que cultivamos. Ela acredita que toda planta tem um 

processo para se desenvolver e dar frutos e na formação das professoras não 

é diferente. Tudo faz parte de um processo de crescimento, que necessita de 

uma espera vigiada. 

 

 

5.4 Síntese das Observações Realizadas pela Coorden adora  

Pedagógica - CP 

 

As observações da coordenadora pedagógica foram baseadas no 

acompanhamento não sistemático do trabalho da professora P2 e em sua 

participação nas reuniões pedagógicas realizadas mensalmente. Essas 

observações levaram em consideração o trabalho desenvolvido na 

investigação durante o segundo semestre de 1998 e analisaram, 

principalmente, os aspectos relacionados com a mudança que ocorreu em 

alguns segmentos.  

 

Com relação ao trabalho desenvolvido nesta fase, a coordenadora pedagógica 

CP declarou que percebeu mudanças: 
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· a professora P2, que após ter participado da construção da metodologia, ela 

ficou mais à vontade em sala de aula, até porque a nova postura dos 

alunos, de certa forma, cobrava esta mudança. Aos poucos, com domínio 

maior sobre a nova prática, seus questionamentos internos foram 

respondidos pelas próprias situações de aprendizagem criadas e ela foi-se 

tornando mais segura e confiante. A cada dia, o desafio do inusitado passou 

a ser uma fonte de prazer, de busca e de pesquisa compartilhada; 

 

· os alunos que, de uma classe passiva, passaram a ser mais ativos e 

atuantes. A partir disto, em cada situação de aprendizagem eles sentiram-

se com possibilidades de uma participação cada vez maior. Anteriormente, 

as classes eram quietas, acomodadas e completamente disciplinadas. Eles 

começaram a vivenciar um certo ambiente de “indisciplina”, mas a 

produtividade era muito maior, buscando-se a troca, proporcionando uma 

dinâmica muito melhor entre todos os participantes do grupo. Toda esta 

mudança foi positiva, também, pois percebia-se que havia um interesse 

muito maior por parte do aluno; 

 

· o uso do computador, que nunca fora entendido como o desenvolvimento 

do projeto, deveria relacionar-se com os conteúdos a serem aprendidos em 

sala de aula e como isto poderia ser feito. Até então, este equipamento era, 

para os professores da instituição, um elemento invasor e complicador, uma 

vez que seu uso não estava articulado ao currículo. Ela relatou que, 

enquanto professora, antes de assumir o cargo de coordenadora, tinha 

vontade de fazer este trabalho em sala de aula, fazendo pesquisa e 

buscando uma melhor forma para desenvolver os seus projetos, ou uma 

melhor adaptação às situações. Entretanto, não encontrava respostas e não 

conseguia viabilizá-las de forma integrada e produtiva. Com esta 

dificuldade, resolveu-se que haveria um professor suporte de informática  

que estaria presente em um  dia e em horários pré-estabelecidos para, junto 

com o professor, desenvolver o trabalho em sala de aula; 

 

· a prática pedagógica da professora P2, na qual a metodologia possibilitou 

trabalhar a interdisciplinaridade em sala de aula. Apesar de não saber como 
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fazer um trabalho interdisciplinar, percebeu que deveriam  mudar sua 

postura por meio de um processo reflexivo. Dessa forma, a professora P2 

foi descobrindo e percebendo que poderia melhorar a forma de ensinar e 

aprender com o auxilio do computador; 

 

· a instituição, uma vez que havia uma pré-disponibilidade para o que se 

pretendia desenvolver, desde o momento em que o Nied iniciou a parceria 

com a AACD. Naquela época, as coordenações e a direção perceberam 

que deveria haver uma mudança no processo ensino-aprendizagem da 

instituição. Porém, ainda não se sabia como fazer. Como não havia uma 

linha metodológica de trabalho por parte da instituição, não se podia exigir 

uma postura construcionista ou uma outra qualquer por parte dos 

professores, pois cobrava-se o cumprimento do currículo e o planejamento 

pedagógico. 

 

Finalizando, a coordenadora, diante destas observações e a partir de todas as 

leituras que fundamentaram a reformulação legal da escola, desde 1997, do 

acesso a  vários artigos que também instigaram este “repensar”, de cursos e 

seminários promovidos, dos resultados percebidos no decorrer do 

desenvolvimento deste trabalho,  verificou-se a necessidade em implantar uma 

filosofia que tornasse a escola compatível com as necessidades do mundo fora 

de seus muros, que também preparasse os alunos para tal, de forma 

consciente, alertando as suas habilidades e entendendo suas dificuldades, 

quaisquer que fossem, sem se prender especificamente a elas.  

 

As coordenações e a direção não tinham a intenção de rotular o trabalho como 

sendo construcionista, pois esta percepção ocorrerá no decorrer do mesmo, 

durante seu próprio caminhar. O que se busca é a mudança de postura do 

professor em uma nova filosofia de trabalho e não somente a mudança de 

metodologia que é  desejada. 
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5.5 Observações Relevantes das voluntárias 

 

Como nesta fase o desenvolvimento do projeto ocorria em um dia específico, 

as observações a seguir são das voluntárias que prestavam serviço neste dia. 

Além disso, considerando que a metodologia estava em construção e que 

alguma delas já trabalhavam há um certo tempo na instituição, julguei 

importante uma avaliação da metodologia por elas. A seguir, apresento os 

principais aspectos ressaltados pelas voluntárias que foram obtidos por meio 

de entrevistas e diálogos: 

 

· A voluntária A. K. observou que as aulas no dia de informática ministradas 

há dois ou três anos atrás já estavam menos teóricas. No entanto, sentiu 

que somente com a nova metodologia as aulas passaram a ser bem mais 

práticas, o que possibilitou a vivência e a socialização das crianças. Além 

disto, os conceitos passaram a ser trabalhados de forma mais aprofundada 

porque, antigamente, o trabalho era mais superficial e os conceitos pouco 

formalizados;   

 

· As voluntárias A.K., I.M.F. e M.S.D.C.G. observaram que a metodologia, de 

maneira prática, criativa e concreta, permitiu às crianças vivenciarem os 

conceitos propostos e perceberem que eles eram necessários e presentes 

na vida diária. Por exemplo: na dinâmica da feira livre os alunos brincaram 

com os números e vivenciaram a Matemática, o que de outra maneira 

poderia ficar abstrato para as crianças entenderem os conceitos; 

 

· A voluntária M.S.D.C.G. acredita que a nova prática do professora 

favoreceu uma conquista para cada um, fazendo com que os alunos se 

sentissem muito felizes. A voluntária percebeu que o fato de favorecer a 

produção que partia do interesse das crianças, servia também como 

estímulo para elas; 

 

· A.K. e M.C.F. salientam que este tipo de metodologia torna o ambiente 

alegre, envolve mais as crianças. Antigamente, os professores transmitiam 
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as informações. Hoje, existe uma troca entre todos da sala (professor, 

alunos, pais e voluntárias), uma cooperação maior, pois os próprios alunos 

ensinavam uns aos outros, estabelecendo um diálogo maior entre eles e 

possibilitando uma maior discussão em sala. Sentiram que, com este 

método, as crianças apresentaram-se mais ativas, exigindo mais de si 

próprias.  

 

· M.C.F, M.F. e M.L.P.S. apontaram que este tipo de abordagem metodológica 

vinha mais ao encontro das necessidades e potencialidades das crianças,  

suprindo as diferenças, dando oportunidade a todos de produzirem. Uma 

delas afirmou que as habilidades tornaram-se mais evidentes, como por 

exemplo, o caso da aluna J.L.T.A. que  ela acreditava que não tinha nenhum 

problema mental e apenas não conseguia escrever. Dessa forma, ela 

encontrou outro meio de mostrar o que sabia, por meio de suas produções 

tanto na maquete, quanto no computador. No caso do aluno M.A.S. (in 

memoriam) tinha um pouco de dificuldade em relacionar-se, mas aos poucos 

ele foi se abrindo. As crianças ajudavam-se mutuamente, de forma que uma 

não abafava as habilidades da outra. Pelo contrário, completavam-se. Sentiu 

também, que a sala tornou-se mais sociável. 

 

· As voluntárias M.C.F. e M.L.P.S. acreditaram que mudar o espaço físico, 

por meio da disposição das carteiras, foi mais justo, pois todas as crianças 

passaram a participar igualmente, não favorecendo apenas as crianças que 

sentavam na frente; 

 

· M.C.F mostrou-se preocupada se este tipo de metodologia abordaria todos 

os conteúdos do planejamento escolar. No entanto, comenta que não sabe 

se as crianças precisariam destes conteúdos que o currículo exige, pois 

sente que um dos problemas da escola brasileira diz respeito ao que se 

aprende na escola não estar relacionado com o mundo. Então, a criança não 

consegue aplicar os conhecimentos aprendidos em suas vidas; 
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· M.C.F e M.L.P.S. elogiam o software MicroMundos, pois além de ser 

interessante e de fácil utilização, gera ambientes alegres e considerando-o 

perfeito para uso pedagógico; 

 

· M.C.F. e M.F. salientam que o “Jogo Ecologia da Paz”, resgatou valores e 

sentimentos adormecidos como solidariedade e amorosidade, melhorando 

as relações pessoais. Como exemplo, uma delas lembrou que o aluno 

B.G.L. tornou-se mais amoroso. Do trabalho desenvolvido com o jogo, ela 

percebeu que a professora estava mais solta na forma de trabalhar, 

melhorando inclusive, suas relações pessoais. 

 

 

5.6 Considerações Finais sobre a Fase de Construção  

 

A vivência ocorrida na fase de construção e os resultados permitiram-me 

vislumbrar a perspectiva de um transformação para a melhoria do processo 

ensino-aprendizagem dos alunos nestas salas de aula. Com ela, foi possível 

emergir o “como fazer”, ou seja, uma abordagem metodológica Construcionista, 

Contextualizada e Significativa. Nesta abordagem, conseguimos articular os 

conceitos com o currículo, contextualizando-os e atribuindo significado a eles. 

Isto permitiu também que eles pudessem ser usados em situações reais vividas 

pelas crianças, importante sob o aspecto da inclusão na sociedade. 

 

Neste processo, o computador deixou de ser o foco e passou a ser usado 

como um potencializador para o desenvolvimento das atividades, com o qual 

as crianças puderam construir o que gostariam sem estarem dependentes ou 

realizando atividades definidas pela professora, tornando-se seres auto-

dirigidos. Assim, vislumbrei a possibilidade de uma aprendizagem prazerosa, 

por meio das brincadeiras, das pesquisas e da construção, permitindo às 

crianças especiais inúmeras formas de expressão. 

 

No entanto, apesar de as vivências apresentarem bons resultados nesta fase, 

os trabalhos foram desenvolvidos, até então, apenas no dia de informática. 
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Assim, o objetivo era o de articular o uso do computador ao cotidiano da sala 

de aula e não ficar preso a um dia da semana para explorar melhor os 

conceitos. Acreditei, assim, ser necessário ampliarmos este tipo de trabalho 

diariamente para verificarmos de forma mais concreta a validade da 

metodologia. Dessa forma, na terceira e última fase da pesquisa, pretendia 

investigar como ocorreria o desenvolvimento desta metodologia no dia a dia da 

sala de aula e no decorrer do ano letivo, contando assim com um tempo maior. 
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As considerações a seguir fazem um resgate do estágio em que a Instituição 

se encontrava para o desenvolvimento da pesquisa, no ano letivo de 1999 e as 

questões que poderiam interferir.  

 

Como foi mencionado, nesta fase o objetivo era investigar como ocorre o 

desenvolvimento de projetos sobre um tema gerador desde o início do ano, 

buscando trabalhar sobre ele diariamente, tentando auxiliar na mudança da 

prática pedagógica do professor. Assim, os sujeitos do universo de pesquisa, 

nesta fase, eram as mesmas professoras da fase de construção, uma vez que 

já havia sensibilizado-as para reverem suas formas de dar aula e, a partir 

desse momento, passariam a desenvolver projetos articulados ao uso do 

computador.  

 

Com o desejo de pesquisar como seria o trabalho de uma professora que não 

tivesse participado da fase anterior, ampliei os sujeitos da pesquisa com a 

participação de uma terceira professora. Esta professora foi a de quarta série, 

uma vez que, com ela, poderia também acompanhar os alunos que tinham 

participado da fase anterior, os da antiga terceira série. 

 

Como não havia sido previsto um trabalho desta natureza anteriormente, para 

o ano de 1999 havia-se adotado um livro didático para uso em sala de aula, 

custeado pelos pais dos alunos. Assim, preconizou-se que poderíamos ter 

problemas, pois os pais iriam cobrar o uso deste material. No entanto, a nova 

metodologia provocaria outro impasse para o uso deste livro, pois as unidades 

são seqüenciais, tornando-se difícil usá-lo com outra ordem.  

 

Portanto, desenvolver um tema e, ao  mesmo tempo, fazer uso do livro didático 

adotado, tornar-se-ia um tanto complicado. O professor teria que definir de 

onde partir, se do livro ou do tema gerador. Fazer as duas coisas não seria 

possível. Porém, se o professor escolher por trabalhar com o tema gerador, 

não daria para seguir a linearidade do livro, mas sim usá-lo apenas como um 

complemento para realizar pesquisas, como uma fonte de informação. 

Portanto, acreditava que o livro poderia ser um instrumento importante para a 

realização da pesquisa e não o fio condutor do processo ensino-aprendizagem.  
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Um outro aspecto importante levantado pelas professoras diz respeito à 

preocupação em  preparar os alunos para serem inseridos em outras escolas. 

Contudo, no ano anterior, foi verificado que, com esta metodologia, os 

conceitos propostos pelas unidades dos componentes curriculares, não 

deixaram de ser trabalhados, com a diferença que os alunos estavam 

aprendendo de forma significativa e contextualizada, permitindo-os participar 

ativamente, juntamente com o professor, na sua construção e na sua 

formalização. 

 

Porém, o professor para atingir tal objetivo necessita perguntar sempre o que é 

necessário para inserir o aluno na sociedade como um agente de mudança, de 

busca, de construção. Assim, não poderiam ser realizados projetos apenas por 

realizar, definindo, com o tempo, quais conceitos seriam importantes para os 

alunos aprenderem e formalizarem. O professor, com esta metodologia 

necessitaria ter alguns “insights” para entender quando um conceito pode ser 

explorado dentro do projeto e como ele pode instigar os alunos a 

desenvolverem conhecimentos importantes. 

 

Hoje, a partir das experiências vividas na fase anterior, constatamos que não é 

necessário ficar preso à seqüência do livro didático e que podemos cumprir 

com o currículo  por meio de um tema gerador. Dessa forma, oportunizamos 

aos alunos viver e entender o que estão aprendendo, dando um significado 

para tudo, não sendo ensinados de forma fragmentada, pois as disciplinas não 

acontecem em nossas vidas dessa maneira. Com estas constatações, devido 

aos projetos realizados e de acordo com os novos parâmetros curriculares, a 

coordenação da instituição resolveu dar maior liberdade para o 

desenvolvimento dos projetos, repensando o planejamento escolar, a forma de 

cumprir o currículo e a avaliação. 

  

Com esta perspectiva, deixei claro que o como fazer, em cada sala, surgia 

após a vivência em sala e que, depois da experiência do ano de 1998, os 

próprios professores encontrariam as suas respostas. Contudo, é muito 

importante sempre refletir e repensar. É necessário que se tenha um tempo 
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para adaptação e, apesar de muitas vezes nos sentirmos “sem chão”, todo este 

processo faz parte de um crescimento, durante o qual devemos esperar e 

respeitar o tempo de cada um. 

 

Neste capítulo, caracterizo a ampliação do universo de pesquisa desta fase, 

bem como, defino as intervenções realizadas e descrevo sucintamente os 

projetos desenvolvidos por cada sala. Finalmente, identifico os principais 

aspectos teóricos relacionados com o desenvolvimento dos projetos sob a 

perspectiva da prática pedagógica do professor, da aprendizagem, do currículo, 

da avaliação, do papel do aluno e do uso do computador. 

 

 

6.1 Caracterização do Universo da Pesquisa na Fase 3 

 

Os sujeitos do universo de pesquisa com participação direta nesta fase foram 

os mesmos das fases anteriores1 e acrescidos:  

· da professora da quarta série, denominada P3: Formada em Letras, 

Pedagogia e Direito, com especialização em Pedagogia do deficiente. Está 

na Instituição desde junho de 1987; 

· dos alunos da segunda série que estão relacionados na tabela 6.1. 

 

Convém salientar que:  

· Os alunos N.R.R., P.P.L. e T.L.S., que iriam para a terceira série, haviam 

deixado a instituição neste ano; 

· Dois alunos da segunda série foram reprovados e permaneceram nela (T.B. 

e L.S.M.); 

· A coordenadora de informática passou a participar de forma indireta do 

universo de pesquisa; 

· Nesta fase, todas as voluntárias da 2ª, 3ª e 4ª série do setor escolar 

passaram a fazer parte do universo de pesquisa de forma indireta, uma vez 

que o desenvolvimento dos projetos passaram a ocorrer todos os dias da 

semana.  

                                                           
1 A caracterização dos sujeitos do universo da pesquisa se encontra no capítulo 4. 
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Tabela 6.1: Relação de Alunos da 2ª Série 
 

CLASSE: 2ª série “A” – Curso 1º Grau – Professora  P1 

 Registro Alunos Nascimento Sexo Diagnóstico 

1 21.493 A.A.A. 27/01/1984 F Ostogenese Inperfecta 

2 27.174 A.C.S.L. 16/11/1998 F Paralisia Cerebral 

3 24.009 A.R.C. 11/01/1984 M Paralisia Cerebral 

4 30.378 C.T.M. 04/04/1998 F Paralisia Cerebral 

5 25.374 F.M.R.S 13/10/1987 F Mal Formação Congênita 

6 23.735 J.D.L. 11/08/1987 M Paralisia Cerebral 

7 23.738 L.S.M. 15/07/1987 F Mielomeningocele 

8 30.729 M.C.A.P. 10/04/1988 F Paralisia Cerebral 

9 29.654 R.S.J. 06/08/1983 M Paralisia Cerebral 

10 21.676 T.B. 18/06/1985 M Paralisia Cerebral 

11 29.123 W.T.S. 22/10/83 M Paralisia Cerebral 

 

 

6.2 Intervenções com as Professoras  

 

Nesta fase, eu auxiliaria e continuaria formando as professoras no 

desenvolvimento dos projetos em sala de aula, uma vez que buscavam mudar 

a sua prática pedagógica diariamente. Neste processo de mudança elas 

ficaram ansiosas e inseguras, pois dar uma aula expositiva era fácil e rotineiro. 

Porém, fazer agora a aula nascer de um movimento com os alunos é mais 

difícil, pois envolve: dimensionar o tempo; criar e aproveitar o momento para  

formalizar os conceitos; reelaborar as suas práticas; trabalhar com assuntos 

emergentes, uma vez que os alunos podem querer abordar um tema 

interessante ou atual. 

 

A partir da observação na situação de trabalho de como a professora agia, era 

possível perceber em que momento ela precisava de suporte, correção ou 
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ajuda. Embora a professora fosse o sujeito do universo da pesquisa, ela 

participava muito. Então, dentro deste movimento elas iam corrigindo ou 

introduzindo elementos novos em sua prática á medida que caminhávamos. 

Esta dinâmica permitia-me colher os dados e definir como intervir. Saliento que 

a intervenção ocorria de forma diferente em cada sala de aula. 

 

Como a construção da proposta metodológica desenvolveu-se praticamente na 

sala de aula da professora da segunda série, ela estava mais à vontade para 

desenvolver o projeto. Suas dificuldades eram pequenas em função de sua 

vivência com a segunda fase desta investigação. Logo, a minha participação no 

desenvolvimento do trabalho com ela era de ampliação, concentrando os 

trabalhos na formalização dos conceitos, sugerindo atividades que seriam 

interessantes dentro do tema do projeto, refletindo sobre os problemas que 

estavam acontecendo em sala, discutindo sobre as teorias apresentadas nas 

reuniões pedagógicas e outras questões teóricas. 

 

A professora da terceira série, como foi mencionado anteriormente, não 

participava dos projetos de informática, uma vez que eles eram desenvolvidos 

pela professora suporte. O trabalho realizado com ela, na fase anterior, definiu 

como meta principal a sensibilização para a mudança de sua prática 

pedagógica e auxiliou-a na descoberta dos benefícios que o computador traria 

para uma nova forma de ensinar.  

 

Assim, quando iniciei o trabalho nesta fase, a professora sentia dificuldades em 

trabalhar o tempo integral no projeto, pois, apesar de ter participado do trabalho 

no ano de 1998, o projeto foi iniciado somente no último mês, ou seja, ela 

começaria realmente a trabalhar com a formalização dos conceitos somente 

nesta fase. Assim, muitas vezes ela sentia que não conseguiria dimensionar o 

tempo que levaria para determinadas atividades, bem como, estava tentando 

transformar toda sua prática de ensino de um modelo instrucionista para 

construcionista, não dando mais aulas expositivas, usando o livro somente para 

a pesquisa.  
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Dessa forma, as intervenções transcorreram desde a estruturação do 

desenvolvimento do projeto, até o trabalho com seus medos, inseguranças e 

ansiedades, uma vez que ela sentia dificuldades em definir as atividades, criar 

dinâmicas para o uso do computador (o número de máquinas na sala de aula 

era restrito), dimensionar o tempo e formalizar os conceitos quando era 

oportuno. Logo, a minha intervenção era a de auxiliar, trocar, ampliar, trabalhar 

os medos e as angústias, dando segurança, fornecendo e discutindo 

embasamentos teóricos no desenvolvimento do projeto. De acordo com o 

tempo da professora, buscava-se sua autonomia, incentivando a reflexão para 

que ela um dia pudesse caminhar sem se apoiar em alguém, acreditando em 

seu trabalho. 

 

A professora da quarta série não tinha participado do trabalho que havíamos 

desenvolvido em 1998. No entanto, já tinha conhecimento dos benefícios que a 

nova metodologia trouxe para a aprendizagem e o desenvolvimento da criança 

como um todo.  Por esse motivo, entrou para o grupo acreditando no trabalho 

que estávamos propondo a realizar. 

 

Como a professora da quarta série estava iniciando apenas neste ano, achei 

necessário capacitá-la em relação ao software Micromundos e realizar um 

atendimento especial para ela, uma vez que não teve a preparação que tiveram 

as outras duas professoras na fase anterior.  

 

Esta capacitação iniciou por intermédio do sistema de autoria Micromundos. As 

intervenções foram as mesmas utilizadas com a professora P2, uma vez que, a 

P3 estava iniciando o desenvolvimento de projetos com a nova metodologia. 

Uma característica marcante no trabalho da P3 era a dificuldade que ela 

encontrava em formalizar os conceitos quando surgia uma oportunidade e em 

finalizar as atividades desenvolvidas. A professora sentia muita insegurança no 

início, principalmente em relação aos conteúdos, pois era difícil prever o que 

aconteceria, além de que os alunos poderiam surpreendê-la com novas 

questões e atividades. Até perceber o que poderia ser trabalhado, já teria 

passado o momento, perdendo-se a oportunidade de trabalhar algo 

interessante. 
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A P3 já havia participado dos projetos de informática em anos anteriores, tendo 

inclusive, feito um livro de poesia junto com os alunos usando o computador. 

Em uma auto-análise, ela salientou que o trabalho desenvolvido, por ela, era 

isolado e à parte. Não tinha uma ligação com os conceitos que eram 

trabalhados em sala, pois o objetivo era a construção de “algo”, havia um 

horário para desenvolvê-lo com o computador e os software usados eram o 

Logo e o Escritor. Os textos eram produzidos na aula de Português e depois 

reservava-se um horário para que as crianças fizessem as ilustrações no 

computador.  

 

Em nenhum momento eu cobrava das professoras atitudes que acreditava 

serem pertinentes, no entanto, tentava levá-las à reflexão, tornando-as 

investigadoras de suas próprias práticas.  Ou seja, elas estavam em um 

constante ciclo de idealização-execução-reflexão-depuração (ciclo adaptado de 

Valente, 1993c). Assim, a minha intervenção foi de ampliação e crescimento 

pois, em parceria, desenvolvíamos os projetos para uma aprendizagem voltada 

para o aprendiz e com intervenções centradas no professor. 

 

Na verdade, quem estava em ação na sala de aula eram as professoras mas 

eu participava diretamente no trabalho e interferia, não ficando apenas na 

observação e na coleta de dados de uma forma mais distanciada. Nos 

momentos de desequilíbrios, a partir das necessidades de cada professor e de 

acordo com o movimento e estágio das salas, eu inseria novos elementos com 

relação ao uso do computador, para que ele ganhasse um sentido e que as 

próprias crianças percebessem a necessidade. Dessa forma, o próprio 

professor notava a ligação do uso do computador com o cotidiano da sala de 

aula e a oportunidade de formalizar os conceitos por meio das atividades 

desenvolvidas, desmistificando o uso desta ferramenta. Durante as 

observações nas salas, eu levava as professoras a refletirem sobre o seu 

papel, o dos alunos e das voluntárias.  

 

Assim, as respostas nos momentos de desequilíbrio ocorriam, primeiro, a partir 

de um diálogo interno e, posteriormente, com as professoras. Nesses 
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momentos, fazíamos uma dinâmica de troca por meio de diálogos e reflexões, 

quando cada professora contribuía com suas idéias, práticas e vivências. Para 

elas,  inicialmente, era muito difícil atuar, uma vez que as aulas não estavam 

planejadas, os conceitos a serem abordados não eram mais aqueles, os quais 

elas haviam planejado para a aula, o tempo não podia mais ser programado, o 

que  fugiria do controle da professora, a priori. No desenvolvimento dos 

projetos, apesar da ansiedade, do medo e da insegurança das professoras, 

elas assumiram este desafio por terem verificado o quanto os alunos foram  

beneficiados com a mudança na prática pedagógica ocorrida na fase anterior. 

 

 

6.3 Os Projetos 2  

 

O tema de cada projeto nasceu a partir dos diálogos, estímulos e interesses 

dos alunos, porém cada professora utilizou-se de formas diferentes para defini-

lo:  

· A P1 dialogou com os alunos perguntando sobre qual tema gostariam de 

tratar, os quais escolheram “Os Animais”.  

· A P2 levou algumas histórias para os alunos lerem por sentir que os alunos 

estavam com dificuldades para a escolha do tema e com isso poder ajudá-

los. Porém, no final, eles expressaram que gostariam de saber mais sobre 

suas patologias, escolhendo o tema “O Deficiente”.  

· A P3 exibiu o filme “O Corcunda de Notre Dame” e os seus alunos  

definiram que gostariam de estudar o tema “Eu no Contexto Social”, para 

pesquisarem mais sobre os preconceitos, os direitos e os deveres. 

 

A seguir, nas tabelas 6.2, 6.3 e 6.4 serão descritos os projetos desenvolvidos 

nas três salas que fizeram parte do universo da pesquisa, buscando definir de 

forma bem resumida as atividades e os conceitos formalizados nos três 

projetos desenvolvidos no ano de 1999, considerando toda a metodologia e os 

apontamentos já explicitados. 

                                                           
2 Alguns exemplos de produções dos alunos para o desenvolvimento dos projetos no ano de 1999 podem 
ser encontrados no Anexo G. 
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As considerações a seguir fazem um resgate do estágio em que a Instituição 

se encontrava para o desenvolvimento da pesquisa, no ano letivo de 1999 e as 

questões que poderiam interferir.  

 

Como foi mencionado, nesta fase o objetivo era investigar como ocorre o 

desenvolvimento de projetos sobre um tema gerador desde o início do ano, 

buscando trabalhar sobre ele diariamente, tentando auxiliar na mudança da 

prática pedagógica do professor. Assim, os sujeitos do universo de pesquisa, 

nesta fase, eram as mesmas professoras da fase de construção, uma vez que 

já havia sensibilizado-as para reverem suas formas de dar aula e, a partir 

desse momento, passariam a desenvolver projetos articulados ao uso do 

computador.  

 

Com o desejo de pesquisar como seria o trabalho de uma professora que não 

tivesse participado da fase anterior, ampliei os sujeitos da pesquisa com a 

participação de uma terceira professora. Esta professora foi a de quarta série, 

uma vez que, com ela, poderia também acompanhar os alunos que tinham 

participado da fase anterior, os da antiga terceira série. 

 

Como não havia sido previsto um trabalho desta natureza anteriormente, para 

o ano de 1999 havia-se adotado um livro didático para uso em sala de aula, 

custeado pelos pais dos alunos. Assim, preconizou-se que poderíamos ter 

problemas, pois os pais iriam cobrar o uso deste material. No entanto, a nova 

metodologia provocaria outro impasse para o uso deste livro, pois as unidades 

são seqüenciais, tornando-se difícil usá-lo com outra ordem.  

 

Portanto, desenvolver um tema e, ao  mesmo tempo, fazer uso do livro didático 

adotado, tornar-se-ia um tanto complicado. O professor teria que definir de 

onde partir, se do livro ou do tema gerador. Fazer as duas coisas não seria 

possível. Porém, se o professor escolher por trabalhar com o tema gerador, 

não daria para seguir a linearidade do livro, mas sim usá-lo apenas como um 

complemento para realizar pesquisas, como uma fonte de informação. 

Portanto, acreditava que o livro poderia ser um instrumento importante para a 

realização da pesquisa e não o fio condutor do processo ensino-aprendizagem.  



Capítulo 6 192 

 

Um outro aspecto importante levantado pelas professoras diz respeito à 

preocupação em  preparar os alunos para serem inseridos em outras escolas. 

Contudo, no ano anterior, foi verificado que, com esta metodologia, os 

conceitos propostos pelas unidades dos componentes curriculares, não 

deixaram de ser trabalhados, com a diferença que os alunos estavam 

aprendendo de forma significativa e contextualizada, permitindo-os participar 

ativamente, juntamente com o professor, na sua construção e na sua 

formalização. 

 

Porém, o professor para atingir tal objetivo necessita perguntar sempre o que é 

necessário para inserir o aluno na sociedade como um agente de mudança, de 

busca, de construção. Assim, não poderiam ser realizados projetos apenas por 

realizar, definindo, com o tempo, quais conceitos seriam importantes para os 

alunos aprenderem e formalizarem. O professor, com esta metodologia 

necessitaria ter alguns “insights” para entender quando um conceito pode ser 

explorado dentro do projeto e como ele pode instigar os alunos a 

desenvolverem conhecimentos importantes. 

 

Hoje, a partir das experiências vividas na fase anterior, constatamos que não é 

necessário ficar preso à seqüência do livro didático e que podemos cumprir 

com o currículo  por meio de um tema gerador. Dessa forma, oportunizamos 

aos alunos viver e entender o que estão aprendendo, dando um significado 

para tudo, não sendo ensinados de forma fragmentada, pois as disciplinas não 

acontecem em nossas vidas dessa maneira. Com estas constatações, devido 

aos projetos realizados e de acordo com os novos parâmetros curriculares, a 

coordenação da instituição resolveu dar maior liberdade para o 

desenvolvimento dos projetos, repensando o planejamento escolar, a forma de 

cumprir o currículo e a avaliação. 

  

Com esta perspectiva, deixei claro que o como fazer, em cada sala, surgia 

após a vivência em sala e que, depois da experiência do ano de 1998, os 

próprios professores encontrariam as suas respostas. Contudo, é muito 

importante sempre refletir e repensar. É necessário que se tenha um tempo 
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para adaptação e, apesar de muitas vezes nos sentirmos “sem chão”, todo este 

processo faz parte de um crescimento, durante o qual devemos esperar e 

respeitar o tempo de cada um. 

 

Neste capítulo, caracterizo a ampliação do universo de pesquisa desta fase, 

bem como, defino as intervenções realizadas e descrevo sucintamente os 

projetos desenvolvidos por cada sala. Finalmente, identifico os principais 

aspectos teóricos relacionados com o desenvolvimento dos projetos sob a 

perspectiva da prática pedagógica do professor, da aprendizagem, do currículo, 

da avaliação, do papel do aluno e do uso do computador. 

 

 

6.1 Caracterização do Universo da Pesquisa na Fase 3 

 

Os sujeitos do universo de pesquisa com participação direta nesta fase foram 

os mesmos das fases anteriores1 e acrescidos:  

· da professora da quarta série, denominada P3: Formada em Letras, 

Pedagogia e Direito, com especialização em Pedagogia do deficiente. Está 

na Instituição desde junho de 1987; 

· dos alunos da segunda série que estão relacionados na tabela 6.1. 

 

Convém salientar que:  

· Os alunos N.R.R., P.P.L. e T.L.S., que iriam para a terceira série, haviam 

deixado a instituição neste ano; 

· Dois alunos da segunda série foram reprovados e permaneceram nela (T.B. 

e L.S.M.); 

· A coordenadora de informática passou a participar de forma indireta do 

universo de pesquisa; 

· Nesta fase, todas as voluntárias da 2ª, 3ª e 4ª série do setor escolar 

passaram a fazer parte do universo de pesquisa de forma indireta, uma vez 

que o desenvolvimento dos projetos passaram a ocorrer todos os dias da 

semana.  

                                                           
1 A caracterização dos sujeitos do universo da pesquisa se encontra no capítulo 4. 
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Tabela 6.1: Relação de Alunos da 2ª Série 
 

CLASSE: 2ª série “A” – Curso 1º Grau – Professora  P1 

 Registro Alunos Nascimento Sexo Diagnóstico 

1 21.493 A.A.A. 27/01/1984 F Ostogenese Inperfecta 

2 27.174 A.C.S.L. 16/11/1998 F Paralisia Cerebral 

3 24.009 A.R.C. 11/01/1984 M Paralisia Cerebral 

4 30.378 C.T.M. 04/04/1998 F Paralisia Cerebral 

5 25.374 F.M.R.S 13/10/1987 F Mal Formação Congênita 

6 23.735 J.D.L. 11/08/1987 M Paralisia Cerebral 

7 23.738 L.S.M. 15/07/1987 F Mielomeningocele 

8 30.729 M.C.A.P. 10/04/1988 F Paralisia Cerebral 

9 29.654 R.S.J. 06/08/1983 M Paralisia Cerebral 

10 21.676 T.B. 18/06/1985 M Paralisia Cerebral 

11 29.123 W.T.S. 22/10/83 M Paralisia Cerebral 

 

 

6.2 Intervenções com as Professoras  

 

Nesta fase, eu auxiliaria e continuaria formando as professoras no 

desenvolvimento dos projetos em sala de aula, uma vez que buscavam mudar 

a sua prática pedagógica diariamente. Neste processo de mudança elas 

ficaram ansiosas e inseguras, pois dar uma aula expositiva era fácil e rotineiro. 

Porém, fazer agora a aula nascer de um movimento com os alunos é mais 

difícil, pois envolve: dimensionar o tempo; criar e aproveitar o momento para  

formalizar os conceitos; reelaborar as suas práticas; trabalhar com assuntos 

emergentes, uma vez que os alunos podem querer abordar um tema 

interessante ou atual. 

 

A partir da observação na situação de trabalho de como a professora agia, era 

possível perceber em que momento ela precisava de suporte, correção ou 
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ajuda. Embora a professora fosse o sujeito do universo da pesquisa, ela 

participava muito. Então, dentro deste movimento elas iam corrigindo ou 

introduzindo elementos novos em sua prática á medida que caminhávamos. 

Esta dinâmica permitia-me colher os dados e definir como intervir. Saliento que 

a intervenção ocorria de forma diferente em cada sala de aula. 

 

Como a construção da proposta metodológica desenvolveu-se praticamente na 

sala de aula da professora da segunda série, ela estava mais à vontade para 

desenvolver o projeto. Suas dificuldades eram pequenas em função de sua 

vivência com a segunda fase desta investigação. Logo, a minha participação no 

desenvolvimento do trabalho com ela era de ampliação, concentrando os 

trabalhos na formalização dos conceitos, sugerindo atividades que seriam 

interessantes dentro do tema do projeto, refletindo sobre os problemas que 

estavam acontecendo em sala, discutindo sobre as teorias apresentadas nas 

reuniões pedagógicas e outras questões teóricas. 

 

A professora da terceira série, como foi mencionado anteriormente, não 

participava dos projetos de informática, uma vez que eles eram desenvolvidos 

pela professora suporte. O trabalho realizado com ela, na fase anterior, definiu 

como meta principal a sensibilização para a mudança de sua prática 

pedagógica e auxiliou-a na descoberta dos benefícios que o computador traria 

para uma nova forma de ensinar.  

 

Assim, quando iniciei o trabalho nesta fase, a professora sentia dificuldades em 

trabalhar o tempo integral no projeto, pois, apesar de ter participado do trabalho 

no ano de 1998, o projeto foi iniciado somente no último mês, ou seja, ela 

começaria realmente a trabalhar com a formalização dos conceitos somente 

nesta fase. Assim, muitas vezes ela sentia que não conseguiria dimensionar o 

tempo que levaria para determinadas atividades, bem como, estava tentando 

transformar toda sua prática de ensino de um modelo instrucionista para 

construcionista, não dando mais aulas expositivas, usando o livro somente para 

a pesquisa.  
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Dessa forma, as intervenções transcorreram desde a estruturação do 

desenvolvimento do projeto, até o trabalho com seus medos, inseguranças e 

ansiedades, uma vez que ela sentia dificuldades em definir as atividades, criar 

dinâmicas para o uso do computador (o número de máquinas na sala de aula 

era restrito), dimensionar o tempo e formalizar os conceitos quando era 

oportuno. Logo, a minha intervenção era a de auxiliar, trocar, ampliar, trabalhar 

os medos e as angústias, dando segurança, fornecendo e discutindo 

embasamentos teóricos no desenvolvimento do projeto. De acordo com o 

tempo da professora, buscava-se sua autonomia, incentivando a reflexão para 

que ela um dia pudesse caminhar sem se apoiar em alguém, acreditando em 

seu trabalho. 

 

A professora da quarta série não tinha participado do trabalho que havíamos 

desenvolvido em 1998. No entanto, já tinha conhecimento dos benefícios que a 

nova metodologia trouxe para a aprendizagem e o desenvolvimento da criança 

como um todo.  Por esse motivo, entrou para o grupo acreditando no trabalho 

que estávamos propondo a realizar. 

 

Como a professora da quarta série estava iniciando apenas neste ano, achei 

necessário capacitá-la em relação ao software Micromundos e realizar um 

atendimento especial para ela, uma vez que não teve a preparação que tiveram 

as outras duas professoras na fase anterior.  

 

Esta capacitação iniciou por intermédio do sistema de autoria Micromundos. As 

intervenções foram as mesmas utilizadas com a professora P2, uma vez que, a 

P3 estava iniciando o desenvolvimento de projetos com a nova metodologia. 

Uma característica marcante no trabalho da P3 era a dificuldade que ela 

encontrava em formalizar os conceitos quando surgia uma oportunidade e em 

finalizar as atividades desenvolvidas. A professora sentia muita insegurança no 

início, principalmente em relação aos conteúdos, pois era difícil prever o que 

aconteceria, além de que os alunos poderiam surpreendê-la com novas 

questões e atividades. Até perceber o que poderia ser trabalhado, já teria 

passado o momento, perdendo-se a oportunidade de trabalhar algo 

interessante. 
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A P3 já havia participado dos projetos de informática em anos anteriores, tendo 

inclusive, feito um livro de poesia junto com os alunos usando o computador. 

Em uma auto-análise, ela salientou que o trabalho desenvolvido, por ela, era 

isolado e à parte. Não tinha uma ligação com os conceitos que eram 

trabalhados em sala, pois o objetivo era a construção de “algo”, havia um 

horário para desenvolvê-lo com o computador e os software usados eram o 

Logo e o Escritor. Os textos eram produzidos na aula de Português e depois 

reservava-se um horário para que as crianças fizessem as ilustrações no 

computador.  

 

Em nenhum momento eu cobrava das professoras atitudes que acreditava 

serem pertinentes, no entanto, tentava levá-las à reflexão, tornando-as 

investigadoras de suas próprias práticas.  Ou seja, elas estavam em um 

constante ciclo de idealização-execução-reflexão-depuração (ciclo adaptado de 

Valente, 1993c). Assim, a minha intervenção foi de ampliação e crescimento 

pois, em parceria, desenvolvíamos os projetos para uma aprendizagem voltada 

para o aprendiz e com intervenções centradas no professor. 

 

Na verdade, quem estava em ação na sala de aula eram as professoras mas 

eu participava diretamente no trabalho e interferia, não ficando apenas na 

observação e na coleta de dados de uma forma mais distanciada. Nos 

momentos de desequilíbrios, a partir das necessidades de cada professor e de 

acordo com o movimento e estágio das salas, eu inseria novos elementos com 

relação ao uso do computador, para que ele ganhasse um sentido e que as 

próprias crianças percebessem a necessidade. Dessa forma, o próprio 

professor notava a ligação do uso do computador com o cotidiano da sala de 

aula e a oportunidade de formalizar os conceitos por meio das atividades 

desenvolvidas, desmistificando o uso desta ferramenta. Durante as 

observações nas salas, eu levava as professoras a refletirem sobre o seu 

papel, o dos alunos e das voluntárias.  

 

Assim, as respostas nos momentos de desequilíbrio ocorriam, primeiro, a partir 

de um diálogo interno e, posteriormente, com as professoras. Nesses 
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momentos, fazíamos uma dinâmica de troca por meio de diálogos e reflexões, 

quando cada professora contribuía com suas idéias, práticas e vivências. Para 

elas,  inicialmente, era muito difícil atuar, uma vez que as aulas não estavam 

planejadas, os conceitos a serem abordados não eram mais aqueles, os quais 

elas haviam planejado para a aula, o tempo não podia mais ser programado, o 

que  fugiria do controle da professora, a priori. No desenvolvimento dos 

projetos, apesar da ansiedade, do medo e da insegurança das professoras, 

elas assumiram este desafio por terem verificado o quanto os alunos foram  

beneficiados com a mudança na prática pedagógica ocorrida na fase anterior. 

 

 

6.3 Os Projetos 2  

 

O tema de cada projeto nasceu a partir dos diálogos, estímulos e interesses 

dos alunos, porém cada professora utilizou-se de formas diferentes para defini-

lo:  

· A P1 dialogou com os alunos perguntando sobre qual tema gostariam de 

tratar, os quais escolheram “Os Animais”.  

· A P2 levou algumas histórias para os alunos lerem por sentir que os alunos 

estavam com dificuldades para a escolha do tema e com isso poder ajudá-

los. Porém, no final, eles expressaram que gostariam de saber mais sobre 

suas patologias, escolhendo o tema “O Deficiente”.  

· A P3 exibiu o filme “O Corcunda de Notre Dame” e os seus alunos  

definiram que gostariam de estudar o tema “Eu no Contexto Social”, para 

pesquisarem mais sobre os preconceitos, os direitos e os deveres. 

 

A seguir, nas tabelas 6.2, 6.3 e 6.4 serão descritos os projetos desenvolvidos 

nas três salas que fizeram parte do universo da pesquisa, buscando definir de 

forma bem resumida as atividades e os conceitos formalizados nos três 

                                                           
2 Alguns exemplos de produções dos alunos para o desenvolvimento dos projetos no ano de 1999 podem 
ser encontrados no Anexo G. 
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projetos desenvolvidos no ano de 1999, considerando toda a metodologia e os 

apontamentos já explicitados. 
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Tabela 6.2 – Projeto I – Segunda Série Diurno – Pro fessora P1 – Tema “Os Animais” – Primeiro Semestre de  1999 

Atividades Principais Conceitos 3 

Desenho à mão livre de um animal e 
elaboração de uma frase sobre ele. 

Ortografia, redação e gramática. 

Confecção de um livro cartaz com as 
figuras dos animais e apresentação para a 
sala. 

Leitura, compreensão, interpretação e  vocabulário (Texto informativo), ortografia, redação, 
gramática, os animais: Vertebrados e Invertebrados, como nascem, produção de alimentos, noção 
de conjuntos, elementos, subconjuntos, união e interseção, numeração. 

Resolução de problemas com o livro 
cartaz. 

Operações com números naturais, sistemas de numeração, conjuntos, elementos, subconjuntos. 

Apresentação do filme “Brasil Cultural 
Nosso País II – Animais” 

Regiões do Brasil, tipos de solo e vegetação (plantas), alimentação, orientação: conceitos iniciais, 
pontos cardeais. 

Produção de um sprite no MicroMundos 
de um animal, com uma redação sobre 
ele. 

Ortografia, Redação e Gramática, os animais (características), Geometria (desenhos), linhas 
abertas e fechadas, medidas. 

Confecção de panfletos sobre animais em 
extinção. 

Vocabulário (texto informativo), Ortografia, Redação e Gramática, elaboração da escrita, os 
animais em extinção. 

Construção de três maquetes: zona 
urbana, rural e florestal. 

Meio ambiente, os seres vivos, tipos de moradia, trabalho, lazer e educação, diferenças entre o 
campo e a cidade, bairro, noções de bairro comercial e residencial, diferenças entre zona urbana, 
rural e floresta, município, estado e país. 

Montagem de um cenário de cada zona no 
MicroMundos e descrição de cada uma. 

 Os mesmos conceitos do ítem anterior, leitura, compreensão, interpretação e  vocabulário (Texto 
informativo), Ortografia, Redação e Gramática. 

Passeio ao zoológico, com fotos e 
filmagens. 

Vocabulário, redação, ortografia, gramática, unidades de medida, capacidade, massa, quilograma, 
tempo, os animais, como nascem, alimentação, características físicas dos animais, higiene, 
família dos animais. 

Redação de dois textos no computador, 
um deles sistematizando o passeio ao 

Os mesmos conteúdos da atividade anterior. 

                                                           
3 Os conceitos levantados são do planejamento da 2ª série e que pode ser encontrado no Anexo A. 
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zoológico e outro sobre o animal que 
gostariam de ser. 

Problemas de Matemática relacionados 
aos dados de peso, altura, período de 
vida, gestação, etc, dos animais, 
observados e anotados pelos alunos. 

Sistemas de numeração, operações com números naturais, medidas, tempo. 

Simulação de um comércio de animais 
domésticos. 

Noção de dinheiro, operações aritméticas, números decimais, expressão oral, negociações, 
lógica. 

Elaboração de um convite e cartões para 
a peça teatral – Micromundos e 
Powerpoint. 

Ortografia, redação, gramática e vocabulário. 

Criação de uma peça teatral a partir de 
histórias individuais sobre os animais.  

Leitura, compreensão, interpretação e vocabulário (fábula – identificação), gramática e ortografia, 
expressão oral e física, música, floresta, os animais, violência com os animais, valores humanos. 

Avaliação final por meio das produções, dificuldades, evoluções observadas, depoimentos de pais e voluntários e pela auto-avaliação. 
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Tabela 6.3 – Projeto II – Terceira Série Diurno – P rofessora P2 – Tema “O Deficiente Físico” – Primeiro Semestre de 1999  

Atividades 4 Principais Conceitos 5 

Redação de um texto onde o aluno escreveu 
sobre o seu nascimento – Software Word. 

Leitura, compreensão e vocabulário, ortografia, redação, gramática, medidas, tempo (dia, mês 
e ano). 

Entrevistas com os pais. Texto jornalístico, vocabulário, ortografia, redação, gramática, operações com números 
naturais, tempo (dia, mês e ano), habitação, bairro, município, estado, país, orientação. 

Produção de uma autobiografia dos alunos – 
software Creative Writer 

Leitura, compreensão, vocabulário e redação (poesia, diário), animais (descrição dos animais 
que gostaria de ter), ortografia e gramática. 

Construção da árvore genealógica - software 
MicroMundos 

Operações com números naturais, geometria (desenho da árvore), tempo. 

Simulação de um comércio envolvendo 
compras e vendas – Lanchonete da AACD. 

Sistema de numeração, operações com números naturais e decimais, tempo, dinheiro, meios 
de transporte, comércio,  tipos de alimentos e suas origens 

Montagem de um supermercado com sucatas Vocabulário, ortografia, gramática, dinheiro, operações com números naturais, medidas, 
capacidade, massa, tempo (datas de validade), cidade e Comércio. 

Produção de um jornal com sessões como: 
classificados, sociais, serviços, etc – Software 
Creative Write 

Leitura, compreensão, Interpretação, vocabulário, ortografia, gramática (texto, jornalístico), 
Redação, tabelas, temas emergentes. 

Criação de uma história em quadrinhos 
estimulada pela leitura do livro: “Zé Diferente”. 

Leitura, compreensão, Interpretação, vocabulário, ortografia, gramática, redação, diferenças 
entre textos . 

Criação de uma nova história a partir das já  
elaboradas na atividade anterior e que serviu 
para a criação de uma peça teatral. 

Extração de personagens e falas, compreensão, Interpretação, vocabulário, ortografia, 
gramática, redação, diálogos e roteiro (identificação de narrador e personagens) . 

Convite e apresentação da peça teatral - 
Software MicroMundos e Power Point 

Vocabulário, ortografia, gramática, redação e expressão oral e física. 

                                                           
4 As atividade elencadas e os conteúdos referem-se ao primeiro semestre de 1999, porém o projeto foi desenvolvido durante todo o ano letivo, uma vez que 
a partir do segundo semestre não acompanhava as atividades em sala de aula. 
5 Os conceitos levantados são do planejamento da 3ª série e que pode ser encontrado no Anexo A. 
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Leitura e resumo de um texto sobre a inclusão 
das crianças deficientes na escola normal 

Leitura, compreensão, interpretação, ortografia, gramática, redação (resumo) e localidades.   

Entrevista coletiva com uma médica que 
abordaria sobre problemas neurológicos e 
Paralisia Cerebral e discussão e síntese dos 
dados importantes 

Vocabulário, ortografia, redação, gramática, dados sobre paralisia cerebral e expressão oral 
(perguntas). 

Pesquisa e resumo sobre a patologia de cada 
aluno 

Leitura, compreensão, Interpretação, vocabulário, ortografia, gramática, redação e dados 
sobre as patologias. 

Entrevista com um médico especialista em 
Mielomeningocele com uma síntese sobre os 
dados relevantes. 

Vocabulário, ortografia, redação, gramática, dados sobre a patologia Mielomeningocele e 
expressão oral (perguntas). 

Elaboração de maquetes por meio dais quais 
as crianças poderiam se localizar na cidade 
tendo como referência a AACD – Software 
Criar e Montar 

Medidas (escala e proporção), geometria, habitação, bairro, município, estado, país, 
orientação, relevo, meios de transporte, comércio, trabalho, hidrografia, vegetação, industria, 
tempo, distância, solo, ar, água, clima, a família, a moradia e o meio-ambiente. 

Redação de uma carta ao Presidente da 
República e para o Ministro do Meio Ambiente 
sobre os problemas com o meio ambiente. 

Governo, ministérios, meio ambiente, saneamento básico, redação, tipos de cartas, pronomes 
de tratamento e endereço. 

Identificação de quais conteúdos poderiam ser 
estudados a partir das observações durante a 
construção da maquete, para serem 
explorados no segundo semestre. 

Percepção dos conteúdos existentes, definição de jogos para exploração dos conceitos. 

Passeio ao Parque da Água Branca, 
observação da Equoterapia de uma aluna, 
com entrevista com os terapeutas 

Vocabulário, ortografia, gramática, redação (perguntas),Terapias alternativa: Equoterapia, e 
expressão oral. 

Avaliação final a partir  das produções, observações, evoluções, depoimentos de pais e voluntários e por meio de duas auto avaliações 
semestrais. 
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Tabela 6.4: Projeto III - Quarta série diurno – Pro fessora P3 – Tema “Eu no Contexto Social” – Primeiro Semestre de 1999 
 

Atividades 6 Principais Conceitos 7 

Exibição do filme “O Corcunda de Notre 
Dame”.  

Diferenças e preconceitos. 

Analise da certidão de nascimento e 
construção da arvore genealógica – 
Software Micromundos. 

Número natural e operações aritméticas com datas de nascimento e elaboração de situações 
problema, geometria (construção da árvore). 

Entrevista com pais, avós ou bisavós 
sobre a origem dos antepassados e  
pesquisa sobre os países de origem. 

Produção de texto, análise lingüística e ortografia, a Terra, o Brasil e as regiões brasileiras, 
formação do povo brasileiro, pluralidade racial e cultural, os costumes de outros países, a 
localização e as diferenças de fuso horário, operações com números naturais, família, trabalho, 
casa. 

Confecção de cartazes a partir da 
pesquisa sobre os países de origem dos 
antepassados. 

Referências turísticas dos países, modos de vida, comparação de áreas, população, clima, 
alimentação, vegetação, entre outras. 

Localização da fixação dos imigrantes e 
migrantes nos bairros de São Paulo. 

Bairros, pontos cardeais, culturas, comidas típicas, família, parentesco. 

Visita ao Museu do Imigrante História da chegada dos imigrantes, costumes e tradições, alimentação, vestimentas, datas 
comemorativas. 

Elaboração de um autobiografia, 
resgatando e comparando os pertences 
da infância de cada aluno com os atuais. 

Antecessores e sucessores, maior, menor, funções, adição comutativa e associativa e elemento 
neutro, situações problema envolvendo as quatro operações, números decimais, medidas. 

Pesquisa em revistas e confecção de 
cartazes sobre a falta de respeito com as 
crianças. 

Linguagem escrita, produção de textos, ortografia, temas transversais: Direitos e deveres do 
cidadão. 

                                                           
6 As atividade elencadas e os conteúdos referem-se ao primeiro semestre de 1999, porém o projeto foi desenvolvido durante todo o ano letivo, uma vez que 
a partir do segundo semestre não acompanhava as atividades em sala de aula. 
7 Os conceitos levantados são do planejamento da 4ª série e que pode ser encontrado no Anexo A. 
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Leitura do livro “A Josefina e a criança que 
trabalha” 

Leitura, compreensão, interpretação de texto e problemas sociais. 

Elaboração de um boletim informativo com 
os direitos das crianças que a sala 
considerava fundamentais a partir do 
estatuto do menor e adolescente – 
Software Word. 

Linguagem escrita, produção de texto, análise lingüistica, ortografia, expressões numéricas, 
números decimais, medidas e problemas sociais. 

Visita as demais salas do setor para 
dialogar com seus colegas e divulgar as  
idéias expressas no boletim informativo. 

Linguagem e expressão oral. 

Redação de uma carta ao presidente da 
República pedindo atenção especial às 
crianças do Brasil. 

Redação, pronomes de tratamento, tipos de selos, cartas, remetente, destinatário, endereço, CEP, 
localização. 

Entendimento da escrita utilizada na carta 
de Pero Vaz de Caminha. 

Leitura, interpretação, análise lingüistica, as grandes navegações, descobrimento do Brasil, 
primeiros habitantes, as expedições e capitanias hereditárias. 

Criação de uma peça teatral abordando o 
descobrimento do Brasil com montagem 
do cenário e figurino, escolha das música, 
pesquisa em livros e CD-Roon, etc 

Os mesmos conteúdos da atividade anterior e os Jesuítas, produção de textos , análise lingüistica,  
ortografia, música, expressão oral e física. 

Elaboração dos convites para o teatro - 
Software MicroMundos e Power Point. 

Vocabulário, ortografia, gramática, redação. 

Construção de um cenário expressando a 
visão de cada um sobre o Descobrimento 
do Brasil – software MicroMundos 

Análise lingüistica, as grandes navegações, descobrimento do Brasil, primeiros habitantes, as 
expedições e capitanias hereditárias, os Jesuítas e produção artística. 

Pesquisa e resumo sobre o negro no 
Brasil 

Linguagem oral e escrita, produção de textos, ortografia, raças e aspectos culturais, geografia – o 
povo. 

Estudo sobre a água devido a falta dela e 
produção de gráficos – Software Exel e 
Word. 

Água, estados físicos da água, recursos naturais. 
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Leitura do livro “A Viagem da Gotinha” Água, benefícios da água, recursos naturais. 

Entrevista com um engenheiro da 
Companhia Energética de São Paulo. 

Linguagem oral, meio-ambiente, poluição. 

Dramatização e montagem de um 
supermercado  com dialogo sobre salários 
e tipos de profissionais existente. 

Número natural, preço de mercadorias, produtos alimentícios, higiene, noções de dinheiro, 
operações aritméticas com números naturais e decimais, e profissões. 

Avaliação final por meio do material produzido, pelas observações, pelo diálogo com os pais e voluntários e por uma auto avaliação. 
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6.4 Principais Aspectos Teóricos Identificados com os Projetos  

 

Com os princípios integradores alcançados com o desenvolvimento destes 

projetos, pôde-se criar um ambiente Construcionista, Contextualizado e 

Significativo de aprendizagem, nos quais professores e alunos foram sujeitos 

participantes de todas as etapas do processo ensino-aprendizagem, onde o 

professor muda a sua forma de ensinar e o aluno a sua forma de aprender. A 

mudança na sala de aula ocorreu desde a escolha do tema até a avaliação da 

aprendizagem. Assim, houve uma mudança na prática pedagógica das 

professoras, na aprendizagem, sem seguir um programa pré-definido, na forma 

de avaliar e no uso da tecnologia. Na criação destes ambientes, o computador 

foi uma importante ferramenta que potencializava a construção dos alunos, 

sendo um recurso auxiliar na implantação de projetos e um meio para o aluno 

gerar, representar e formalizar os conhecimentos adquiridos. 

 

Os três projetos desenvolvidos, nesta fase da pesquisa, foram muito 

interessantes, porém cada professor tinha suas peculiaridades que 

acentuavam suas preocupações em aspectos diferentes. Por exemplo, a P1 

procurava organizar-se melhor para desenvolver bem as atividades; a P2 

buscava constantemente uma autonomia para trabalhar de maneira 

interessante o uso do computador utilizando vários software e, por fim, a P3 

estava muito atenta quanto à integração dos vários conceitos curriculares e 

fontes de informação. Isto mostra que as professoras também tinham as suas 

particularidades e ansiedades. 

 

No entanto, ao longo do desenvolvimento dos projetos foi percebido o quanto 

as atividades de uma sala cooperaram ou influenciaram a outra, uma vez que 

algumas atividades foram realizadas pelas professoras em momentos 

diferentes no desenvolvimento do seu trabalho. O que me faz acreditar que a 

especificidade de cada uma, futuramente, enriquecerá o trabalho da outra por 

meio da troca e do diálogo, favorecendo um constante processo de depuração 

na forma delas atuarem. 
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Assim, nos itens a seguir serão apresentadas as conquistas mais relevantes 

para as mudanças que almejamos no processo educacional, usando como 

estratégia o desenvolvimento de projetos, no ano  de 1999, de acordo com os 

princípios integradores dos pressupostos teóricos e metodológicos da 

pesquisa. 

 

 

6.4.1 As Práticas Pedagógicas dos Professores 

 

Apesar das professoras terem se sentido “sem chão” no início do 

desenvolvimento dos projetos, ao respeitar o tempo e a essência de cada 

professora, em uma espera vigiada1, observei que elas conseguiram mudar as 

suas práticas pedagógicas, não deixando que as ansiedades tomassem conta 

delas.  

 

Como exemplo, temos o caso da P2 que começou a ficar mais tranqüila 

quando se conscientizou de que, de acordo com o seu tempo, ela conseguiria 

descobrir o “como fazer” e alcançar os objetivos que havia definidos para 

mudar a sua prática pedagógica. No entanto, era preciso aceitar sua forma de 

ser e não adiantava ela querer que o seu trabalho fosse igual ao de suas 

colegas. Ela teria que encontrar a sua base perceptual. Assim, quando se 

permitiu errar e considerar o seu tempo, suas características e suas 

habilidades, o processo ensino-aprendizagem tornou-se mais agradável e ela 

conseguiu desenvolver um projeto tão interessante quanto ao das outras 

professoras. A evolução dessa professora foi tão marcante que hoje ela se 

tornou ponto de referência para as demais companheiras da Instituição.  

 

Assim, cada professora conseguiu construir a sua base perceptual à medida 

que os resultados apareciam, principalmente pela forma como seus alunos 

estavam atuando. No decorrer desta construção, as dúvidas e os 

questionamentos levantados pelas professoras foram respondidos e 

                                                           
1 Expressão utilizada pela Dra. Ivani C.A. Fazenda, professora do Programa de Pós-Graduação em 
Educação: Currículo da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 
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solucionados por meio da reflexão e intervenção. Dessa forma, cada uma 

encontrava as respostas e a melhor forma de desenvolver o projeto pedagógico 

junto com o aluno. Em nenhum momento foi delineado o caminho por uma 

terceira pessoa, permitindo à professora encontrar a sua autonomia. Quando 

oportuno, eu procurava acrescentar elementos novos considerando as 

essências e as necessidades individuais.   

 

Nos momentos de capacitação, nos quais ocorriam as reflexões, havia muito 

prazer, parceria e alegria. É importante destacar que, nestas capacitações, as 

professoras sempre foram muito respeitadas, principalmente na sua maneira 

de ser. Porém, era necessário que mudassem as suas práticas pedagógicas 

instrucionistas, tornando-se reflexivas e investigadoras de seu trabalho com os 

alunos. Foi considerado também, que o professor, assim como os alunos, têm 

um histórico e um estilo que precisavam ser considerados. Não se pode pedir 

para que o professor ensine o aluno de acordo com a sua realidade e 

antecedentes sem que na formação do docente se respeite também a dele. 

Dessa forma, as professoras envolvidas no projeto puderam descobrir-se e 

valorizar-se, mudando posteriormente a sua forma de ensinar. 

 

As próprias professoras perceberam a mudança e acharam muito interessante 

o trabalho de cada sala, buscando trocar idéias e aprender muito com as 

outras. No momento, há uma grande parceria entre elas. Cada professora 

dentro de seu tempo cresceu e descobriu o seu próprio desabrochar e de seus 

alunos. Tudo isso trouxe uma satisfação para todos pois, dessa forma, foi 

descoberto o potencial das crianças, com um salto qualitativo ocorrido nos 

trabalhos. Essas afirmações confirmavam-se em cada atividade quando os 

alunos conseguiam explicitar, pontuar e ligar o que aprendiam com o momento 

em que estavam vivendo.  

 

O envolvimento das professoras e da coordenadora foi tão intenso que gerou 

várias apresentações e publicações em congressos nacionais e internacionais 

(Schlünzen, Oliveira, & Nardi, 1999; Schlünzen, Cunha, D’Oliveira, & Oliveira, 

1999; Schlünzen, Nardi, & Pinc, 1999; Schlünzen, D’Oliveira,  & Cunha, 2000). 
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Com a mudança nas práticas pedagógicas das professoras, elas passaram a 

pesquisar muito mais do que anteriormente, diferente de quando se tratava de 

uma aula expositiva. Isto porque as crianças estavam indo além do previsto, 

exigindo cada vez mais das professoras. Os alunos passaram a buscar os seus 

espaços, querendo expressar-se e descobrir, levando as professoras a 

pesquisarem para acompanhá-los e auxiliá-los a encontrar as respostas. Nesta 

situação, a postura das professoras era cada vez mais interdisciplinar e elas 

buscavam, junto com as crianças, maiores conhecimentos. Apesar de todo o 

trabalho inicial  que a nova metodologia necessitava, elas declararam que valia 

a pena ao observarem o crescimento dos alunos. 

 

O fato da direção, em conjunto com as coordenações, estarem cientes da 

necessidade de mudança na filosofia da escola, oportunizou um maior respaldo 

ao trabalho das salas. Nos projetos, além dos recursos materiais,  viabilizou-se 

o trabalho em outros locais, fora da instituição, dando assim a oportunidade de 

transpormos as paredes e o muro da escola. Dessa forma, alimentou-se o 

trabalho das professoras de forma competente e coerente. 

 

As professoras perceberam também que, após a mudança do paradigma em 

sala de aula, os pais se expressavam mais, favorecendo até uma dinâmica 

interessante na sala de aula. Todos passaram a opinar, criando-se um 

verdadeiro ambiente de troca. As reuniões com os pais trouxeram muita 

satisfação porque eles tornaram-se  participativos. Houve um maior 

envolvimento e participação espontânea dos pais após o início do projeto 

pedagógico. Diante do crescimento e da mudança dos filhos, os pais 

ofereciam-se para trazer materiais, para ajudar na confecção de algo mais 

elaborado. Apesar de não ser permitida a sua permanência na sala de aula, 

isto não impedia que eles acompanhassem e valorizassem as mudanças que 

estavam ocorrendo com os filhos.  
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6.4.2 Aprendizagem  

 

Os alunos tiveram uma evolução considerável na escrita, em termos de 

conteúdo, na forma de expressarem-se, em seqüência lógica e raciocínio.  

 

No início do ano, as crianças não conseguiam produzir um texto com 

seqüência, após alguns meses, passaram a fazê-lo com fluência, como pode 

ser observado na Figura 6.1 onde apresento dois textos de uma mesma aluna, 

sendo o seu primeiro e segundo texto, respectivamente. Cabe observar que a 

mãe dessa criança sempre salientava que sua filha tinha dificuldade em se 

expressar por meio da escrita. Isto pode ser observado no primeiro texto que a 

criança teve muita dificuldade para escrever sobre o animal que havia 

escolhido. Já no segundo texto, é fácil observar a evolução da aluna em um 

texto com título e com várias frases relacionadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6.1 - Evolução de uma Aluna com relação à Escrita. 

 

Nas atividades de compra e venda, pudemos verificar que as crianças 

começaram a fazer o cálculo mental para contar o dinheiro e, com o passar do 

tempo, já o organizavam melhor, separando as cédulas de acordo com o seu 

valor e definindo com maior facilidade o tipo de operação que teriam que 

aplicar para resolver os problemas que surgiam, dando-nos a oportunidade de 

explorar vários conceitos matemáticos. Assim, um dos fatos mais relevantes do 

Nome: F.M.R.S.     
Título: A gata 

Era uma vez: uma gata que 
chamava Carina. 
Ela era muito bonita 
Ela morava em Brasília. 
Todo dia ela perguntava onde 
está meu irmão? Ele está 
trabalhando. 
Chegou o aniversário dela. 
Ela ganhou uma bolinha rosa. 
Ela gostou muito. 
Ela veio morar aqui em São 
Paulo. 
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desenvolvimento dos projetos foi a constatação da forma significativa e 

contextualizada de trabalhar e formalizar os conceitos disciplinares e, 

principalmente, os matemáticos. As crianças compreenderam o sentido de se 

aprender as quatro operações elementares, de saber fazer as operações, 

observando assim a utilidade do que estava sendo aprendido por meio de 

negociações e soluções de problemas. Assim, os conceitos aprendidos 

estavam dentro de contexto e tinham um significado.  

 

“Antigamente, na hora parecia que eu sabia esta divisão, mas depois 

parecia que tinham passado uma borracha na minha cabeça. Agora com 

a brincadeira do supermercado, ajudou muito e todos ajudaram para eu 

aprender e com o meu próprio esforço, o meu raciocínio lógico melhorou” 

Aluna L.D.S. 

 

O desenvolvimento do projeto proporcionava ao aluno a possibilidade de 

contato com uma grande diversidade de materiais, seduzindo-o para o mundo 

da leitura e da pesquisa. Jornais, revistas, livros de literatura e de consulta, 

dicionários, revistas em quadrinhos, enciclopédias, cartazes, maquetes, vídeos, 

software, CD-ROM’s, dramatizações, globos terrestres, mapas, sucatas, locais 

visitados, entre outros,  passaram a fazer parte do dia-a-dia da sala de aula, 

ampliando e aprofundando o conhecimento dos alunos, criando um novo 

ambiente de aprendizagem.   

 

As professoras estavam dando oportunidade para os alunos se descobrirem, 

perceberem as suas possibilidades e de encontrarem os seus caminhos 

isotrópicos (Braga, 1996), buscando nos objetos de informações resolver os 

problemas de acordo com a suas possibilidades e criando uma certa 

independência. Como foi o caso de um aluno que sonhava em lutar capoeira e 

viu no teatro a oportunidade de realizá-lo. Com “jeitinho”, nos mostrou que 

poderia ter esta oportunidade, emocionando a todos que presenciaram a cena 

pela primeira vez. Hoje, ele é aceito por um grupo de capoeira no bairro onde 

mora e sente-se orgulhoso e feliz por acreditarem que, mesmo com suas 

limitações, ele pode estar entre eles e participar de um meio social.  
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Os passeios também ampliaram o conhecimento das crianças, isto foi 

constatado por meio das observações realizadas em atividades onde elas 

usaram a experiência que vivenciaram estabelecendo relações. Com os 

passeios, os alunos passaram a ter oportunidade de serem inseridos na 

sociedade, o que, além de os deixar felizes, permitiu às professoras perceber o 

quanto esta exclusão era prejudicial para os alunos. Após cada visita, as 

professoras puderam trabalhar vários conceitos a partir de uma vivência em um 

local real.  

 

Finalmente, os pais  observavam também a melhora considerável no 

aprendizado de seus filhos e na forma de se relacionarem, dando às 

professoras a certeza de que estavam encontrando o caminho certo. Isto pode 

ser evidenciado pelo comentário de uma mãe que, em uma reunião de pais, 

disse “Nossa! Eu achava que eles também eram deficientes mentais. Eu não 

sabia que eles eram tão inteligentes”. 

 

 

6.4.3 Currículo 

 

Com a mudança de postura do professor, os alunos também mudaram. Neles 

percebíamos o seu envolvimento e desenvolvimento. As aulas não eram mais 

planejadas ou desenvolvidas para serem “dados” os conceitos. Eles eram 

construídos em conjunto com as professoras e os alunos. Os planejamentos 

elaborados, em função das patologias, não mais definiam o que o professor iria 

apresentar para os alunos. Isto foi possível, nesta fase, porque a direção e a 

coordenação pedagógica decidiram dar um respaldo para o desenvolvimento 

dos projetos, não cobrando o cumprimento de um currículo pré-estabelecido e 

a seguí-lo de forma seqüencial. 

 

As professoras, por suas experiências, sabiam quais conceitos eram 

necessários serem  aprendidos, ou seja, tinham em mente um balizador do que 

era necessário ser aprendido. Além disso, começaram a questionar-se sobre a 

importância de lidarem com determinados conceitos. 
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A partir do instante em que as professoras começaram a organizar-se melhor e 

terem uma maior maturidade com seu envolvimento e dedicação, conseguiram 

perceber cada vez mais o momento certo para formalizarem os conteúdos, 

descobrindo que estavam cumprindo o currículo e o planejamento de forma 

contextualizada e significativa, sem terem de seguir uma linearidade pré-

estabelecida por um livro ou pelo planejamento curricular da escola.  

 

“Pesquisar é muito importante porque você busca informações sobre 

os assuntos em vários lugares. Antigamente, eu tinha que saber só o 

que estava no livro”.  

Aluna J.A.L. 

 

Com esta nova forma de atuar do professor, as crianças passaram a ser ativos 

no processo ensino-aprendizagem, contrariando os princípios de uma 

abordagem tradicional, por meio dos quais o conceito é ensinado sem que o 

aluno perceba a ligação com o seu cotidiano. Neste tipo de trabalho, a 

dinâmica era que a própria criança realizava tarefas usando os conceitos, a 

professora auxiliava-os a formalizar e buscava oferecer elementos para serem 

generalizados, permitindo uma troca maior entre os alunos e o professor e, 

com isso, a construção do conhecimento. 

 

 

6.4.4 Avaliação  

 

No desenvolvimento de projetos, as atividades dos trabalhos passaram a ser 

as mais diversas e as aulas não foram mais expositivas. Os alunos construíam 

textos, material a ser entregue aos companheiros ou à comunidade, maquetes, 

ou até mesmo uma peça teatral. 

 

As formas de expressão e representação dos conhecimentos passaram a ser 

variadas contribuindo com o aflorar dos talentos, habilidades e inteligências. Os 

objetos de trabalho deixaram de ser o caderno e o livro, mas incluíram os 

materiais pedagógicos, as sucatas, os computadores, entre outros, que 

possibilitaram a criação e a produção dos alunos. 
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O ambiente não foi apenas a sala de aula ou a escola, os alunos foram 

inseridos na sociedade para trazer informações, por meio de visitas, entrevistas 

e observações. A aprendizagem partiu da convivência, da relação, do tocar, do 

trocar, do descobrir, do criar, do pesquisar e do viver. 

 

Assim, por meio destas produções, relações e formas de expressão, 

possibilitaram ao aluno a construir o seu conhecimento e as professoras 

puderam verificar o desenvolvimento de cada um e avaliar os seus progressos, 

descobrindo o que eles sabem e do quanto são capazes, permitindo realizar 

uma avaliação formativa.  

 

O feedback apontado pelas voluntárias contribuiu também com a mudança na 

prática pedagógica e que a maioria colaborava com o crescimento do trabalho. 

Isto pode ser evidenciado pelo depoimento de algumas voluntárias que 

ressaltam que os alunos estão mais independentes e já não solicitam tanto a 

sua ajuda. As voluntárias também estavam sendo parceiras e foram 

contaminadas por verificarem o quanto a nova abordagem metodológica 

contribuía para o desenvolvimento do aluno, pois elas notavam como esta 

metodologia estava favorecendo para que as crianças se sentissem mais 

plenas e felizes ao aprenderem. 

 

Os depoimentos dos pais permitiram ao professor conhecer e compreender 

melhor o aluno e identificar até que ponto a nova maneira de trabalhar estava 

melhorando a aprendizagem da criança, como ela estava interagindo com as 

pessoas, o que estava produzindo, o grau de envolvimento no trabalho, suas 

dificuldades, seus progressos. Isto trazia uma grande contribuição para a 

avaliação do professor em relação à metodologia e à aprendizagem do aluno. 

Como por exemplo, uma mãe relata que a filha começou a ajudar a sua irmã 

mais nova nas lições de casa e fazê-las em conjunto. Uma outra mãe se 

emocionou ao dizer que hoje o seu filho fala dos amiguinhos, fato que não era 

observado desde o início das suas atividades escolares e que incomodava-a 

muito. 
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Além dos pais tornarem-se mais receptivos, passaram a valorizar mais o 

potencial de seus filhos, com alguns casos de mudança de comportamento em 

relação a eles, passando a acreditar e demonstrar mais o seu carinho e 

respeito pelos filhos. Um dos fatos que evidencia esta afirmação é o caso de 

uma mãe que demonstrava  uma certa agressividade e um descrédito com o 

filho. Por meio da peça teatral, ela começou a perceber a capacidade do filho e 

mudar o seu comportamento, surpreendendo a professora quando, no dia da 

apresentação da peça, compareceu acompanhada do marido para filmar e 

fotografar o evento. Isto demonstrou  a sua satisfação em ver o seu filho sendo 

capaz de representar uma personagem.  

 

Em cada auto-avaliação realizada, pôde-se verificar o quanto a própria criança 

percebeu a sua evolução, pontuando as dificuldades que tinham no início do 

ano e o que conseguiram realmente aprender. 

 

“Gostei muito desse jeito novo de estudar. De repente eu percebi que 

sou capaz de produzir um texto com início, meio e fim. Descobri o meu 

potencial, não é porque sou deficiente que qualquer coisa que eu faça 

está bom. Eu posso fazer coisas com qualidade”.  

Aluno J.E.A. 

 

Dessa forma, a avaliação teve vários tipos de instrumentos, como o próprio 

desenvolvimento e produção dos alunos, os relatos dos pais e voluntários, e a 

auto avaliação. 

 

 

6.4.5 O Papel do Aluno  

 

As professoras observaram que os alunos deixaram de ser seres passivos à 

espera dos ensinamentos e, hoje, vão em busca da informação, pesquisam, 

lêem e elaboram. Trazem assuntos de seu interesse para serem debatidos, 

“vivenciados” em sala de aula  formalizando os conceitos envolvidos. A cada 

momento, surpreendia-nos com o seu potencial e o quanto eles se tornaram 

mais ativos e críticos em relação à sua maneira de atuar na escola e na casa, 
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onde para a maioria, era seu único convívio social. Os próprios alunos traziam 

problemas para serem discutidos e as professoras cada vez mais sentiam a 

necessidade de buscar mais conhecimento para acompanhar o que seus 

alunos estavam almejando. Como exemplo, um dos temas que instigou os 

alunos e fez com que levassem para a sala de aula para ser discutido, foi a 

guerra na Iugoslávia, ao verem as mães procurarem proteger os seus filhos. 

 

Dois alunos relatam que, com este trabalho, começaram a ter uma relação 

melhor com seus familiares, declarando que  

 

“com este trabalho estou mais seguro para dar a minha opinião (...) em 

casa estou mais calmo e sabendo me controlar mais”. 

Aluno J.E.A. 

 

“Uma coisa foi importante na minha vida. É que antes eu não sabia dizer 

para a minha mãe o que eu havia aprendido e quando ela perguntava eu 

ficava nervosa e ela vinha em cima. Agora, ela não fica mais nervosa. Eu 

mostro a lição e quando ela não entende, eu explico para ela direito. Eu 

acho que isto foi parte do que aprendi.” 

Aluna J.A.L. 

 

A direção e a coordenação passaram a ser procuradas pelos alunos que 

queriam encontrar o seu espaço na instituição, deixando-as cada vez mais 

encantadas com o desenvolvimento político, observando o quanto as 

professoras estavam ajudando os alunos a se descobrirem como elementos 

transformadores da sociedade. Uma evidência disto foi que um aluno, procurou 

a Direção do Setor Escolar declarando que era o representante da sala. Ele 

tinha sido eleito no ano de 1998 e, para tanto tinha feito algumas promessas e  

que agora os seus amigos estavam cobrando para que ele as cumprisse. Logo, 

o um caminho que ele encontrou foi por meio da direção que poderia auxiliá-lo 

a encontrar uma forma de cumprí-las. A DSE estava muito feliz em vê-los 

tornarem-se cada vez mais ativos, independentes, mais sociáveis, cada vez 

mais alegres,  se apropriando dos conceitos a partir de suas vivências.  
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As crianças começaram a ficar mais participativas no desenvolvimento das 

atividades e os conceitos passaram a ser trabalhados de acordo com a 

construção e a vivência das crianças, sendo formalizados posteriormente pelos 

professores. Os alunos puderam trabalhar no seu tempo, tendo maiores 

chances para descobrirem as suas potencialidades e habilidades, podendo 

também aprender a construir em grupo, onde um completava a idéia do outro, 

tornando o processo mais colaborativo, melhorando as relações.  

 

“Quando eu me juntei com o grupo, tive mais idéias porque todos 

pensando junto é bem melhor, aí não acaba minhas idéias”. 

Aluna L.S.F. 

 

Assim, trabalhavam de uma forma muito mais prazerosa com os conceitos 

sendo aplicados no contexto deles e generalizados. Podemos dizer também 

que esta metodologia facilita a inclusão destas crianças na sociedade, uma vez 

que passaram a ter um maior contato e aprenderam em outros ambientes que 

não a casa ou a escola. 

 

Mudanças de atitudes já se fazem sentir como decidir e trabalhar em grupo, 

conversar entre eles, ouvir o outro, esperar sua vez, discordar, respeitando a 

idéia do outro, interagir mais. Começaram a questionar, serem mais críticos, 

terem consciência de seus direitos e também de seus deveres, a serem mais 

responsáveis, a valorizarem o conhecimento, a terem uma atitude positiva 

diante da escola e a vontade de aprender cada vez maior. Enfim, tornaram-se 

agentes de sua própria aprendizagem. 

 

“...e também que antes mesmo de ter a idéia tinhamos que ver se: 

todos concordavam e se tinham gostado da idéia ...” 

Aluno D.J.S. 

 

“Antes eu achava que eu tinha só direitos, hoje eu sei que tenho 

direitos sim mas tenho deveres também”.  

Aluna J.A.L. 
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Assim, houve uma evolução em relação ao trabalho em grupo pois, no início do 

ano, havia problemas de relacionamento, existindo comportamentos agressivos 

por parte de alguns alunos. Com o passar do tempo, pudemos verificar que 

eles mesmos organizavam-se em grupo, favorecendo o diálogo e facilitando a 

capacidade de expressão das crianças, fazendo com que suas idéias fossem 

respeitadas por todos. Com os trabalhos colaborativos, além de ocorrer um 

crescimento em cada criança, porque um completava a idéia do outro, havia 

um maior incentivo, eles aprenderam também a respeitar e aceitar as opiniões 

do seus amigos.   

 

“O meu relacionamento é melhor do que antes porque agora estou 

fazendo grupos e podendo ter mais idéias. O respeito melhorou, eu 

ouço e sou ouvida”.  

Aluna L.S.F. 

 

Além disso, neste tipo de trabalho, a dinâmica possibilitou que a própria criança 

pudesse construir os conceitos, com a professora formalizando e buscando 

generalizá-los. As entrevistas e os questionamentos começaram a fazer parte 

do cotidiano dos alunos.  

 

Eles também sentiram-se valorizados e capazes, cada vez mais exigiam e 

buscavam superar-se. Como exemplo, no teatro, diziam que era uma “super 

produção”. Pudemos sentir o orgulho em seus olhares cada vez que  

mostravam aquilo que produziram, fosse em forma de poesia, texto, maquete, 

convite ou teatro. Isto mostra que eles estavam percebendo cada vez mais as 

suas potencialidades. Observamos que eles sentiam-se felizes e cada vez mais 

descobriam as suas capacidades, proporcinando-nos um grande prazer.  

 

“Sentimento de capacidade e alegria. Crianças que escreviam muito 

pouco e sem sentido, fizeram textos belíssimos e com boa 

concordância e coerência”.  

Professora P3 
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6.4.6 O Computador  

 

Nesta nova maneira de atuar, as crianças com necessidades especiais físicas 

ganham um espaço onde podem romper as barreiras e reduzir os problemas 

de comunicação (Valente, 1991), porque além de ter um espaço para expor as 

suas idéias, o computador pôde agir como um mediador.  

 

Com o computador, as crianças puderam escrever, desenhar, criar cenários, 

melhorando a sua comunicação e a sua forma de expressão. Assim, sentiram-

se mais capazes favorecendo para que ficassem menos retraídas, melhorando 

as condições de conviver com outras pessoas, o que pôde torná-las mais 

participativas, facilitando o processo de sociabilidade e, consequentemente, a 

sua possível inclusão na sociedade. Um exemplo disso foi a confecção do 

boletim informativo sobre “Os Direitos Fundamentais do Menor e do 

Adolescente”, elaborado pelos alunos, cujo documento foi levado e 

amplamente discutido com as demais salas do setor escolar. Além disso, 

escreveram cartas para o Presidente da República pedindo providências 

quanto ao problema do menor no Brasil. Um outro exemplo, foi um panfleto 

visando conscientizar a sociedade sobre o problema dos animais em extinção e 

que foi distribuído à comunidade no dia da apresentação da peça teatral sobre 

o mesmo tema. As Figuras 6.2 e 6.3, mostram o boletim informativo e dois 

panfletos elaborados pelos alunos, respectivamente. Isto foi um referencial que 

indica que a metodologia pode favorecer muito a vida destas crianças quanto a 

sua participação ativa na sociedade. 
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Figura 6.2 - Boletim Informativo dos Direitos Fundamentais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6.3 - Panfletos Confeccionados por Dois Grupos. 

 

 

Com o computador, as crianças podiam também corrigir facilmente um erro, já 

que não tinham que iniciar novamente como é feito em outro tipo de material. 

Considerando que estas crianças têm problemas motores decorrentes de sua 

patologia, a correção de um erro ficaria muito mais cansativa e desmotivadora 

para estas crianças. Outro ponto a ser levantado é que, após a correção de um 

erro no produto final, se elaborado com o computador, não iria aparecer a 
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correção feita pelo aluno. Com outro tipo de material, a menos que fosse 

descartado àquele com o erro, alguma marca permaneceria evidente. Logo, 

com o computador, o erro não era sentido como algo penoso e, com os 

recursos oferecidos pela máquina, era muito fácil depurar um trabalho. O erro 

passou, então, a ser visto como algo que fazia parte do processo de 

aprendizagem para aprimorar a construção de conhecimento do aluno, como 

pode ser observado pelo depoimento do aluno .  

 

“Eu não tive medo de errar, pois era muito fácil corrigir. Então eu 

procurava melhorar sempre.”  

Aluno H.S.N. 

 

Além disso, os alunos sentiram-se capazes, pois os seus trabalhos ficaram tão 

bonitos quanto ao de outras crianças que não têm dificuldades motoras. Assim, 

após cada produção, elas mostravam as suas realizações. Dessa forma, o  

computador era usado de maneira agradável, associado a uma real utilidade, 

ou seja, as professoras se apropriaram do computador para poder fazer uso 

desse recurso como meio de expressão das crianças.  

 

Cabe salientar que, em nossa situação específica, pudemos perceber que, 

para as crianças que têm um grande comprometimento motor, o computador 

trouxe oportunidades para elas realizarem suas atividades de forma 

independente e com uma maior autonomia, sem interferências das idéias de 

outras pessoas que normalmente as ajudavam quando os seus trabalhos eram 

manuais. Porém, essas pessoas sempre colocavam um pouco de suas idéias 

fazendo com que os alunos se acomodassem a esta situação e não se 

preocupassem em aprender a escrever. Uma evidência para isto foi o caso de 

uma aluna, cujos trabalhos eram escritos pelas voluntárias e, por isso,  eram os 

mais elaborados. No entanto, quando a aluna começou a utilizar o computador, 

a professora percebeu que ela não escrevia o seu próprio nome corretamente. 

 

O software MicroMundos enriqueceu as atividades por ser um software de 

autoria e apresentar muitos recursos integrados. Os alunos não encontraram 

dificuldades em usá-lo para criar os seus cenários e animá-los. Além disso, o 
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software possibilitou um retorno imediato da produção dos alunos, favorecendo 

a produção, a representação, a depuração e a realização do educando.  

 

Os software Word, Creative Writer e Criar e Montar permitiram a produção dos 

alunos das mais variadas formas, as quais foram: um texto, um livro, um jornal, 

uma maquete. Com eles, o aluno teve autonomia e  independência para criar  

com qualidade. Os CD-ROMs utilizados do tipo enciclopédia e jogos 

favoreceram as pesquisas dos alunos e ampliaram a informação. 

 

Assim, cada um dos software foi usado com o objetivo de potencializar as 

produções dos alunos, dentro de cada atividade específica e com eles os 

alunos puderam encontrar suas habilidades e mostrar o quanto são capazes. 

 

Pode-se concluir que neste trabalho não foram apenas aplicados os preceitos 

construcionistas mas, sim, usados à situação específica das crianças com 

necessidades especiais físicas, criando um desafio e provocando um 

desequilíbrio para a criança ir em busca de um patamar superior de 

conhecimento. Nesse contexto, ela usava os recursos existentes para produzir 

e reelaborar algo pertinente e com um significado. 
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O meu caminhar, durante a investigação, foi no sentido de descobrir os 

princípios básicos que orientaram o professor para construir uma metodologia 

que usa o computador para criar um ambiente Construcionista, 

Contextualizado e Significativo para crianças com necessidades especiais 

físicas, despertando as potencialidades e habilidades do aluno. 

 

Assim, vivi em um ambiente real, favorecido pelo apoio da administração do 

setor em que a pesquisa foi desenvolvida, onde pude experienciar e reavaliar 

as teorias que fundamentaram a pesquisa. Para tanto, o trabalho de campo 

foi realizado em três fases: a primeira quando foram levantadas as 

necessidades e possibilidades dos sujeitos do universo de pesquisa, a 

segunda foi um projeto piloto no qual se deu a construção da metodologia e a 

última na qual ocorreu a sua ampliação e consolidação. Isto possibilitou-me 

obter resultados que permitiram-me entender e perceber a importância do 

que vem a ser um ambiente Construcionista, Contextualizado e Significativo 

para os professores e para os alunos com necessidades especiais físicas.  

 

Este capítulo tem o objetivo de elucidar as considerações relevantes sobre o 

ambiente criado a partir da experiência vivida, destacando os princípios 

básicos e as perguntas levantadas na delimitação do problema, os quais 

nortearam a criação do ambiente Construcionista, Contextualizado e 

Significativo. A aplicação destes princípios básicos pressupõe a formação do 

professor com uma postura interdisciplinar e que precisa contar com o apoio 

da Administração escolar. Finalmente, estarei apresentando algumas 

perspectivas para trabalhos futuros, considerando os resultados alcançados 

com esta investigação. 

 

 

7.1 O Ambiente Construcionista, Contextualizado e 

Significativo 

 

A criação deste ambiente foi, na verdade, baseada nas teorias que foram 

abordadas nos capítulos 1 e 2 que investiguei para saber como se apropriar 
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delas na criação de um ambiente educacional real, colocando-as em prática e 

fundamentando a ação pedagógica em uma abordagem Construcionista, 

Contextualizada e Significativa. Assim, pude constatar que a aplicação de 

cada um dos princípios teóricos, já abordados de forma isolada, não surtiriam 

efeito se não fossem trabalhados de forma integrada. Portanto, se não 

estivermos na busca para integrar estes princípios teóricos, que acredito 

estarem intimamente relacionados, corremos o risco de não provocarmos as 

mudanças almejadas no processo educacional com o isolamento teórico.  

 

Como salientam Valente & Almenida (1997, p.59), a Informática na Educação 

necessita que “o professor entenda porque e como integrar o computador na 

sua prática pedagógica e que seja capaz de superar barreiras de ordem 

administrativa e pedagógica”. Além disso, o professor deve repensar a sua 

prática pedagógica para a inserção das novas tecnologias. 

 

Dessa forma, precisei, inicialmente, provocar no professor uma consciência 

sobre o processo ensino aprendizagem, instalando um estado de insatisfação 

com a própria prática pedagógica vigente e, consequentemente, um desejo 

de mudança. Isto gerou um movimento de percepção e reflexão na busca de 

estratégias pedagógicas que possibilitaram uma aprendizagem 

Construcionista, Contextualizada e Significativa de crianças portadoras de 

necessidades especiais Físicas. 

 

A estratégia usada para integrar estes princípios, foi o desenvolvimento de 

projetos. Com esta estratégia, pretendi, junto com o professor, resgatar um 

ambiente onde as crianças pudessem aprender de forma lúdica, se conhecer 

melhor, que houvesse um contato e uma vivência com a sociedade, que as 

habilidades e potencialidades de cada uma fossem valorizadas e o uso do 

computador ganhasse um sentido. 

 

Assim, o computador foi muito útil porque, no desenvolvimento dos projetos, 

ele pôde potencializar a comunicação, a criação e a produção dos alunos, 

sendo também usado como um instrumento de diagnóstico e de avaliação 

formativa, uma vez que permitia verificar a capacidade intelectual da criança 
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portadora de necessidades especiais físicas. Além disso, por meio da 

formalização e representação, execução e depuração de suas idéias 

(Valente, 1993c), os próprios alunos descobriram e corrigiram os seus erros 

com maior facilidade, depurando e refletindo sobre todo o seu processo de 

construção do conhecimento. Com o computador, o educando conseguiu 

realizar as tarefas de maneira independente, sem o auxílio de outras 

pessoas, superando ou minimizando as barreiras com o mundo sem que o 

seu comprometimento se evidenciasse. 

  

Logo, o fato do computador estar inserido no cotidiano da sala de aula de 

crianças especiais, permitiu aproveitar todo o potencial que ele oferece para o 

desenvolvimento do trabalho articulado ao currículo, propiciando a construção 

do conhecimento e a busca de informações. O aluno pôde construir algo 

palpável (Valente, 1997) e significativo dentro do projeto que os alunos 

estavam desenvolvendo, ampliando o trabalho desenvolvido para as 

dimensões afetivas e valorativas. Assim, o professor articulou o uso desta 

ferramenta e todos os benefícios que ele traz para a Educação Especial e a 

sua prática pedagógica. 

 

Ao trabalhar com um tema gerador, foi possível trazer o dia-a-dia para a sala 

de aula, permitindo aplicações práticas e a aprendizagem com a experiência, 

com a realidade e necessidade do aluno (Masetto, 1998).  Dessa forma, o 

professor descobriu uma maneira mais prazerosa de ensinar, de dar 

significado à aprendizagem, integrando e contextualizando os conceitos. O 

conhecimento foi construído e a Educação deixou de ser aquela definida por 

Freire (1970) como “Bancária”, na qual o aluno é um ser passivo em quem 

são depositadas as informações. O ensino deixou de ser centrado no 

professor que fala.  

 

A metodologia construída fez com que o professor orientasse o 

desenvolvimento de projetos com os alunos, sabendo aproveitar toda a 

riqueza dos momentos que surgiam para conseguir contemplar o currículo. 

Com sua experiência docente, percebeu os conceitos que podiam ser 
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desenvolvidos e pôde estar atento à sua formalização, colaborando com a 

construção dos conceitos a partir dos temas escolhidos, vividos e abordados.  

 

Logo, o currículo foi organizado e construído a partir dos problemas e 

preocupações que interessavam aos alunos. Isto é diferente dos currículos 

acadêmicos e fragmentados por disciplinas, como Hernandez (1998) ressalta 

que ocorre na maioria das escolas. 

 

Entretanto, foi necessário que em cada atividade finalizada, o professor 

fizesse um levantamento e uma reflexão dos conceitos que foram 

construídos, o que permitiu verificar que, mesmo não tendo ocorrido de 

maneira linear, ele conseguiu abordar os mais diversos conteúdos, dentro da 

vivência dos alunos. Nos momentos de reflexão, ele verificou também o que 

poderia ser explorado pelos alunos, delineando as novas atividades em um 

processo reflexivo.  

 

Além disso, a metodologia favoreceu às crianças terem consciência de seu 

crescimento e habilidades, permitindo que o aluno se percebesse e 

verificasse as suas capacidades, descobrindo a sua auto-imagem para atuar 

na sociedade. Logo, foi possível realizar uma auto-avaliação com os alunos, 

que permitiu demonstrar suas percepções e com isso, ampliou o diagnóstico, 

a avaliação e a atuação do professor. 

 

Portanto, o professor conseguiu realizar uma avaliação formativa dos alunos 

(Perrenoud, 1999) ou mediadora (Hoffmann, 1997), porque pôde analisar as 

várias manifestações sociais, emocionais, afetiva e cognitivas dos alunos em 

situação de aprendizagem. Assim, conseguiu–se perceber as facilidades ou 

os problemas de elaboração, de raciocínio, de proporção, de articulação, de 

sociabilidade. Isto permitiu o professor conhecer o aluno de uma maneira 

mais completa, podendo decidir e atuar para ajudá-lo a melhorar, a 

desenvolver-se e a descobrir as suas habilidades, competências, 

inteligências (Gardner, 1995), potencialidades, limitações e seus caminhos 

isotrópicos (Vygotsky, 1993; Braga, 1996).  
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Neste ambiente, os alunos atuavam muito, individualmente e coletivamente e 

o que produziam não estava direcionado apenas para a expectativa do 

professor, mas sim relacionada com seus interesses. Assim a avaliação se 

deu de forma contínua e foram observados os aspectos: emocionais, sociais 

e cognitivos. Consideramos o desempenho de cada aluno e sua evolução 

individual e coletiva no decorrer do ano letivo.  

 

As crianças que foram sujeitos da pesquisa, eram muito colaborativas, 

cooperativas e solidárias. Acredito que este fato se dava devido as suas 

necessidades, o que permitia uma atitude generosa diante das dificuldades 

dos colegas. Este ambiente favoreceu ainda mais os trabalhos em grupo, o 

que contribuiu para que um completasse as idéias e dificuldades do outro. 

Assim, a aprendizagem não ocorreu apenas com os professores em uma 

relação individual e de dependência (Masetto, 1998), havendo uma grande 

parceria com os amigos, professora e voluntárias. Dessa forma, cada aluno 

pode contribuir com suas idéias a partir de sua criatividade, interesses e 

desejos, assim, não foi um espectador das mudanças que estava ocorrendo 

(Fazenda 1995). 

 

Houve também uma mudança na relação do professor com os pais, uma vez 

que agora eles compartilham o desenvolvimento do aluno e colaboram com 

depoimentos. Dessa forma, foi igualmente importante a interação das 

pessoas diretamente ligadas aos alunos, como por exemplo, os pais e 

voluntários com o professor, para que este pudesse dialogar e obter 

informações para avaliar de maneira mais precisa o desenvolvimento dos 

alunos que participam de um convívio familiar e social. 

 

Portanto, com as grandes evoluções, o progresso e a satisfação que as 

crianças apresentavam em cada uma de suas conquistas, vivenciadas no 

desenvolvimento dos projetos no decorrer desta pesquisa, as professoras 

declaram que é praticamente impossível negar a nova metodologia de 

trabalho e os recursos que o computador traz. 
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Finalmente, no decorrer desta investigação o que se pôde perceber é que o 

professor consegue compreender a necessidade de mudança no seu trabalho 

pedagógico, mas sente uma grande dificuldade em como fazer esta 

mudança, ou seja, ele compreende mas não sabe fazer. Assim, quando se 

busca fazer uma mudança desta envergadura, é necessário que se faça uma 

reflexão em relação à formação do professor.  

 

 

7.2 A importância da formação do professor 

 

Criar um ambiente Construcionista, Contextualizado e Significativo pressupõe  

uma escola que permite uma transformação na prática pedagógica 

instrucionista do professor. Este, por sua vez, necessita de uma mudança de 

postura, adotando uma atitude interdisciplinar que, provavelmente, favorecerá  

a aprendizagem dos alunos. Isto porque, além do professor atuar como o 

agente facilitador da aprendizagem, os próprios alunos atuam construindo os 

seus conhecimentos e confeccionando o material que será o produto desta 

construção, com diferentes formas de expressão durante o desenvolvimento 

dos projetos e deixando de seguir a linearidade de um livro.  

 

Além disso, o computador também deve ser integrado neste ambiente para 

potencializar as produções e a aprendizagem, exigindo assim, uma formação 

bastante ampla e profunda do professor. Para tanto, ele deve ser respeitado 

no seu processo de formação, tanto na formação inicial quanto na 

continuada, respeitando a essência e o modo de ser de cada um, cujo 

afloramento pode ocorrer de maneira diferenciada. A atitude do professor 

pode mudar muito se o seu tempo for considerado e, principalmente, se a 

capacitação for contínua, partindo da sua realidade e do seu contexto e se for 

auxiliado a construir o seu caminho para encontrar a autonomia neste novo 

processo ensino-aprendizagem. Dessa forma, as dificuldades na formação 

salientadas por Valente & Almeida (1997, pg 54), poderão ser superadas. 
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Portanto, a formação do professor deve resgatar meios para dar-lhe 

autonomia, ou seja, auxiliá-lo a descobrir outro modo de agir e ficar 

convencido de que ele poderá mudar para beneficiar à criança. O grau de 

liberdade e autonomia é fundamental, uma vez que não se trata de mudar o 

método de dar aulas e, sim, a postura do professor para que a sua prática 

seja alterada. Na maioria das capacitações realizadas com o uso do 

computador, o agente formador leva fórmulas ou atividades prontas para o 

professor aplicar, sem adaptar o seu uso à situação em que o professor se 

encontra, ou pelo menos, atentá-lo para tal fato. Com isto, provavelmente, o 

professor não consegue mudar a sua prática, uma vez que quando retorna a 

sua realidade, não foi auxiliado a descobrir e ter autonomia para o seu novo 

caminhar. Dessa forma, no processo educacional, se desejamos beneficiar a 

aprendizagem da criança, devemos nos preocupar com algo que antevem a 

ela, que é a atitude do professor. 

 

Nesta atitude, o professor deve deixar o estigma de “detentor do saber” e ser 

humilde diante do não saber. Com esta nova prática pedagógica, a aula não 

tem uma estrutura definida para ser dada e o docente deve resgatar a arte do 

ser professor. Assim, é necessário que haja maior dedicação, sendo preciso 

pesquisar muito, para ter um embasamento teórico, estar sempre atento para 

formalizar os conceitos, ir em busca das informações que estão ocorrendo na 

atualidade e trocar mais com os colegas. Além disso, é fundamental que o 

professor reflita constantemente sobre as transformações  que estão 

ocorrendo no seu universo de atuação, envolvendo os alunos, os pais, os 

voluntários e os dirigentes escolares, tornando-se um professor reflexivo e 

investigador de sua própria prática pedagógica que, segundo Alonso & 

Masetto (1997), é um caminho viável para a conjunção teórica e prática tão 

almejada. 

 

Em sua formação, o professor precisa ser alertado da necessidade de se ter 

uma finalidade para o uso de qualquer ferramenta, facilitando para que as 

crianças consigam entender o que se pretende, porém não deve conduzir 

desconsiderando o interesse e o desejo do aluno. Caso contrário, o trabalho 

pode não ter o retorno esperado. É fundamental que o professor acredite 
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realmente na capacidade dos alunos, respeitando as suas habilidades e 

especialidades. Neste momento, o professor pode intervir para dar significado 

aos conceitos que surgem para o aluno compreender o que faz. 

 

Com as experiências vividas nos Programas de Educação Continuada 

(Almeida, Hernandes, Schlünzen, Morelatti, & Schlünzen, 1998; Pellegrino, 

Schlünzen, Schlünzen, Almeida, Morelatti, & Hernandes, 1998) e nos 

programas de capacitação do ProInfo1, observei que o professor, busca 

encontrar maneiras de desenvolver um projeto que propicie a construção do 

conhecimento dos alunos com o uso do computador. A maioria estava 

consciente das possibilidades que o computador pode oferecer para a 

educação, ou seja, compreendiam o que era necessário fazer, mas sentiam 

dificuldade em descobrir o “como fazer”.  

 

Nesta investigação, os professores passaram a rever suas práticas e 

posturas. Assim, descobriram como desenvolver um projeto com os alunos, 

viram o potencial do computador, encontraram a sua utilidade para cada 

situação específica e identificaram como ele pode favorecer e melhorar a 

construção do conhecimento dos alunos no processo ensino-aprendizagem, 

descobrindo assim o “como fazer”. Para tanto, eles perceberam que o foco 

não está no computador, e sim no seu projeto pedagógico, que tem como 

estratégia o desenvolvimento de projetos e que usa as novas tecnologias de 

informação para potencializar as ações e as produções dos alunos com 

necessidades especiais físicas. 

 

Assim, foi necessário considerar a sua atuação do professor, para que ele 

conseguisse saber usar o equipamento, apropriando-se da tecnologia e 

construindo uma metodologia para utilizá-la com seus alunos, o que implica 

em um processo de capacitação contínua e em serviço, fatores considerados 

relevantes por Valente & Almeida (1997). 

 

                                                           
1 Programa Nacional de Informática na Educação - ProInfo - é uma iniciativa do Ministério da 
Educação que visa a introdução das Novas Tecnologias de Informação e Comunicação na 
escola pública como ferramenta de apoio ao processo ensino-aprendizagem. 
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Contudo, no processo de formação, não existe uma fórmula que defina o 

“como fazer”. Porém, o professor, nesta investigação, foi orientado para 

desenvolver o seu próprio repertório de forma única e para encontrar a sua 

base perceptual,  considerações importantes ressaltadas por Mizukami 

(1986). Mas também, fundamentalmente, apoiado nos momentos de 

desequilíbrio, sustentado neste período de mudança pela presença de um 

agente formador (coordenador pedagógico, um colega da categoria, diretor) 

para auxiliá-lo a encontrar a sua autonomia.  

 

Ao contrário do que ocorre na maioria das capacitações, salientadas por 

Hernandez (1998), este agente não deve ser aquele que fala sobre as 

teorias, sugere atividades e simplesmente manda aplicá-las. Ele precisa estar 

presente junto com o professor para que ele construa o “como fazer”. 

 

Além das questões relacionadas à formação do professor, é importante o 

respaldo que a instituição dará a ele, pois é praticamente impossível 

desenvolver esta metodologia se ele tiver que seguir um currículo ou um 

planejamento pré-estabelecido. Acredito que o fato da instituição não cobrar a 

avaliação nos parâmetros tradicionais e nem o cumprimento do currículo de 

forma linear, foi um fator fundamental para o sucesso do desenvolvimento 

desta pesquisa. 

 

 

7.3 A Importância do Apoio da Escola 

 

A criação de um ambiente Construcionista, Contextualizado e Significativo 

requer uma mudança de ordem pedagógica e administrativa. Portanto, não 

deve ser implantada somente na sala de aula e, sim, em toda escola. Assim, 

é  extremamente importante que: 

 

· a escola dê abertura para que os professores busquem as mudanças em 

suas práticas pedagógicas e encontrem uma certa harmonia nas relações 

de todos os envolvidos no trabalho. É preciso incentivar a troca, contribuir 



Capítulo 7 196 

para o desenvolvimento de um novo fazer pedagógico, modificar um 

enfoque totalmente fechado para construir algo que permita a melhoria do 

ensino e o reconhecimento do papel do computador como um 

instrumento que  facilita a construção por meio da descrição, execução, 

reflexão e depuração (Valente, 1993c); 

 

· o espaço físico possa ser mudado de maneira que as crianças possam 

sentir-se mais próximas e o professor possa atuar nesse ambiente de 

maneira dinâmica, pois ele terá que trabalhar em diferentes atividades 

que estarão ocorrendo simultaneamente. Dessa forma, acredito que 

estamos propiciando um ambiente mais favorável às mudanças nas 

relações entre os envolvidos. Devemos buscar um ambiente mais justo, 

onde os alunos terão uma relação igualitária com o professor, não 

favorecendo àqueles que ficam nas carteiras mais próximas do professor, 

saindo do ambiente tradicional criticado por D’Ambrósio (1997); 

 

· o coordenador pedagógico e o de informática devem trabalhar em 

conjunto para integrar o aspecto pedagógico com o técnico, 

principalmente quando estiverem fazendo a capacitação dos professores. 

Acredito que não se pode achar que existe uma solução técnica “mágica” 

para resolver problemas pedagógicos já existentes. O papel do 

coordenador de informática é fundamental neste processo, não para 

definir o projeto da sala de aula e, sim, auxiliar o professor na busca da 

sua autonomia. Ele pode trocar com o professor as possibilidades dos 

software analisados e, juntos, sentirem de que forma os programas 

poderão ser úteis para a construção do conhecimento dos alunos. Assim, 

é necessário que o caminho seja do desenvolvimento do projeto para o 

uso do software; 

 

· exista ainda o acompanhamento periódico de um coordenador 

pedagógico que entenda muito bem da nova metodologia. Isto porque 

dúvidas surgirão, tais como: Como atuar de forma lúdica e integrar os 

conceitos a serem trabalhados? A forma como estão sendo trabalhadas 
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as atividades é adequada aos princípios da proposta educacional? Como 

os pais percebem o nosso trabalho e, se não o entendem, como atuar? 

Como traduzir em números o desempenho do aluno sem cometer 

injustiças? Entre outras inúmeras questões. Além disso, dessa forma ele 

estará participando de toda a mudança dos envolvidos e estará dando 

suporte ao professor. Ele precisa ter sensibilidade suficiente para 

realimentar, apoiar e respeitar as dificuldades e o estilo do professor para 

que ele encontre por si o seu caminho, buscando também ter uma 

postura interdisciplinar; 

 

· a escola ou instituição como um todo esteja envolvida na nova prática do 

professor, pois será necessário que o professor tenha suporte e apoio em 

sua nova empreitada. Com o envolvimento de um supervisor, que 

acompanhará o processo, haverá a possibilidade dele construir mudanças 

necessárias na instituição, como posicionando-se frente a nova forma de 

conceber a aprendizagem, o novo currículo, o planejamento, a nova forma 

do aluno atuar e a  avaliação na escola;  

 

· a escola incentive a participação dos pais, pois a maioria deles, apesar do 

seu filho estar melhorando, sentem-se inseguros cobrando o uso do livro 

didático e preocupados se seu filho está sendo preparado para dar 

continuidade aos seus estudos em uma outra escola. No desenvolvimento 

dos projetos ocorridos nesta pesquisa, a participação dos pais trouxe 

contribuições relevantes para o desenvolvimento afetivo e social dos 

alunos, bem como, para uma avaliação formativa; 

 

· os projetos sejam desenvolvidos visando a inclusão dos alunos na 

sociedade, oferecendo elementos reais para que possam vivenciar  

situações que trabalham com o tema a ser explorado. Assim, o professor 

poderá trazer a vivência para a sala de aula, acrescentando elementos 

que existem na sociedade e que as crianças não tiveram a oportunidade 

de conhecer. No entanto, a sociedade deve ser conscientizada da 

existência de pessoas com necessidades especiais e o respeito que 
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devem ter por elas, pois assim elas poderão ser incluídas em qualquer 

ambiente sem constrangimentos, uma vez que esta metodologia extrapola 

os muros da escola. 

7.4 – Perspectivas Futuras  

 

Ao finalizar esta investigação, pude constatar que é possível melhorar o 

processo ensino-aprendizagem de crianças com necessidades especiais 

físicas, as quais construíram conhecimento, aprenderam de forma 

contextualizada e significativa. O computador foi o potencializador de suas 

habilidades, o currículo foi construído durante as atividades desenvolvidas, 

houve mudanças na prática pedagógica do professor e nas relações com os 

pais, entre outros resultados expressivos.  

 

Com esta pesquisa, pude contribuir com as mudanças no processo ensino-

aprendizagem de crianças portadoras de necessidades especiais físicas. 

Vivenciei a criação de um ambiente de aprendizagem Construcionista, 

Contextualizado e Significativo junto com o professor. Neste ambiente, o 

ritmo e o tempo, as habilidades, as potencialidades e as dificuldades de cada 

criança foi respeitada, possibilitando que cada uma encontrasse seu caminho 

isotrópico.  

 

Tudo isto permitiu-me vislumbrar que estas crianças poderiam ser incluídas 

em uma escola normal que fizesse uso desta nova metodologia, sustentando 

a tese de Mantoan (1997b) sobre o aprimoramento da qualidade do ensino 

regular e a adição de princípios educacionais válidos para todos os alunos, 

resultando, naturalmente, na inclusão escolar dos deficientes. Isto 

provavelmente não aconteceria em uma abordagem instrucionista, uma vez 

que todos devem seguir o mesmo caminho. Portanto, colocar crianças 

especiais, no mesmo espaço, com crianças sem dificuldades físicas, 

seguindo a abordagem instrucionista, é uma atitude irresponsável. 

 

Todavia, se a escola normal assumir um compromisso com o professor para 

apropriar-se da metodologia construída nesta pesquisa, por meio da qual os 
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alunos com necessidades especiais físicas encontraram seus caminhos 

isotrópicos, possibilitaria a eles participarem deste ambiente escolar. 

Segundo Braga (1996), o meio contribui bastante com o desenvolvimento da 

criança com necessidades especiais e o contato com o outro provoca, na 

criança, um desenvolvimento intrapsicológico melhor. Logo, após todas estas 

constatações, sinto a necessidade da escola normal dar oportunidade a estas 

crianças de se relacionarem com outros alunos, com ou sem necessidades 

especiais, desenvolvendo suas potencialidades, sentindo-se incluídas e não 

excluídas.  

 

No entanto, esta pesquisa foi realizada em uma Instituição apenas com 

crianças portadoras de necessidades especiais físicas. Dessa forma, o 

ambiente foi construído para as crianças que tinham um tipo definido de 

necessidades. Como continuidade desta pesquisa, gostaria de investigar, 

com profissionais especializados, as possibilidades que este ambiente 

oferece para outros alunos,  considerados “normais” ou que são portadores 

de outros tipos de dificuldades, como: mental, auditiva, visual, entre outras.  

 

Portanto, o maior desafio que desejo enfrentar é vivenciar esta metodologia 

em um ambiente escolar que possa ser compartilhado por crianças “normais” 

e com necessidades especiais. Senti-me desafiada por esta questão ao ouvir 

o relato de uma ex-aluna do curso de Licenciatura de Matemática da 

FCT/Unesp-PP. Esta aluna declara que, em uma das sala que atuava como 

professora de Matemática, existia um aluno portador de necessidades 

especiais que não participava das atividades da sala de aula. A professora 

sentia-se preocupada com a situação, porém encontrava grande dificuldade 

em modificar este quadro pois não havia sido preparada para lidar com 

crianças portadoras de necessidades especiais. 

 

Nasce um novo sonho, alimento para as nossas vidas de pesquisadores 

confirmando o fato de que uma pesquisa não se encerra ao colocarmos um 

ponto final. Ela, simplesmente, nos remete para novas indagações, novos 

caminhos surgidos durante o percurso de amadurecimento do pesquisador. 

Assim, questões instigantes começam a fazer parte de um novo momento: 
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Como formar o professor da escola normal para construir uma metodologia 

adequada à esta situação? Qual o significado e qual impacto desta 

metodologia para o processo ensino-aprendizagem das crianças neste 

ambiente compartilhado? Como ocorrerá a relação social e afetiva entre 

todos os elementos deste ambiente? Como se dará a colaboração entre 

crianças “normais” e as com necessidades especiais? Como o professor irá 

atuar e como irá avaliar neste ambiente? Como os temas dos projetos serão 

trabalhados? Como usar o computador neste ambiente compartilhado? Quem 

ganhará com este ambiente? As crianças “normais” ou as com necessidades 

especiais? 

 

“Ganharemos mais, se todos ganharmos. Viveremos melhor se nos 

aproximarmos dos outros e não nos fecharmos em guetos”. 

Moran (1998, p. 103) 

 

Assim, minha expectativa de resposta para a última pergunta é que não 

teremos perdedores, todos ganharão no final. 

 

Finalmente, por estar vinculada ao departamento responsável pelo curso de 

licenciatura em Matemática da FCT/Unesp e ministrar aulas também no 

Departamento de Educação, com a experiência vivenciada por mim e, a partir 

da nova abordagem metodológica, buscarei orientar trabalhos em ambientes 

educacionais para que os alunos destes cursos possam pesquisar de forma 

prática, integrando os princípios teóricos explicitados, na criação de 

ambientes Construcionistas, Contextualizados e Significativos. Além disso, 

dentro do Grupo de Pesquisa e Suporte em Educação e Tecnologia – 

GPSETE da FCT/Unesp, do qual participo, desejo criar uma linha de 

pesquisa para investigar trabalhos que envolvam problemas da Educação 

Especial. 
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